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EL ARANCEL 

Previa ordenación de precios 
.—^—••— 

V. * „i.rtn niinto que, después de todo, los negocios que 
- Comprendemos y hasta cierto P^"t°'^^j^^^^i^^^^ excesivamente y se hartaron 
tompartimos la indignación del puon , pueden resistir una poda 
co por la conducta de los P-^i- tores ) d<, ^vic^^bien p ^^^ ^^^^^ ^^^^^^ 
industriales y negociantes que en ^ ;^^^^^ ^^ 1̂ ^ „ ^ , ^ t o de que el Po-
tiempos de prosperidad, ^̂ ^ ^^'^'^^"^^^V ¿er público asuma decididamente la de-
Estado, y ahora, en los días ^e aüver-^ ^^^ j ^^ ^^ industria nacional paora dar 
sidad, se vuelven a ¿1 Pidiéndole pro-, ^ ^^^^ condiciones de vida estables y 
tección.,El contraste ^f;; '̂ l̂  . ° P ° ^ X i^iustadas a las posibilidades económi-
rabiosa o solapada a t°'i° f//J^^^^^^Jcas del país. Pero antes no - repe t imos -
.nismo molesto y la demanda fervorosji ^ ^ ^ ^ J ^ convencernos de lo contrario, 

lo que arguyen, por ejemplo, los pro
ductores de azúcar de remolacha y de 
cañavde España, en un comunicado pu
blicado en los periódicos, diciendo que 
como «la tonelada de remolacha les 
cuesta por encima de cien pesetas, el 

. . , „,, .carbón a 180 pesetas tonelada, el im-
los negocios, en la época P^Pi^a âJ au- ^^^^^ ^^ céntimos el kilo y la mano de 
ge, a espaldas de los Poderes Put'.li'̂ o^ ^1,^.^ n^uy cara, entre otras razones, por 
y a expensas de los prójimos sacriíica- ^^ ^^¿^^^^¿^ obligatoria de la jornada 
dos, y pretender, al iniciarse el periodo ^^ ^^^^^^^^ consideran como una ver-

liA E E U N I O N D E L O N D B E S 

UNA CONFERENCIA 
PRELIMINAR 

B 

L O N D E E S , 16.—-Los señores liloyd Geor-
ge y Briand y los demás delegados d e la 
En ten te celebrarán, indudablemente, una con 
•versación preliminar antes de la apertura 
de la Conferencia, propiamente dicha a pro
pósito de las contraproposiciones alemanas. 

Se dice con «insistencia en los centros ofi
ciales que no se discutirá la admisión de 
estas contraproposiciones. 

LAS PETICIONES TUSCAS 

LAS EEPABACIONES 

o c o n m i n a t o r i a de l f avor oficial s o R v i a n 
t a los á n i m o s de l a s gen te s q u e p resen
c ian el e spec t ácu lo , y e n c u a l q u i e r a de 
los casos , o en los dos a l a vez, se con
s i d e r a n p e r j u d i c a d a s u o fend idas p o r el 
c o m p o r t a m i e n t o do los d e s c a r a d o s ac to
res. C i e r t a m e n t e , m o n t a r y desenvo lve r 

SÍMONS INSISTE 
— • — 

"No hay derecho a quitar a Alemania 
la esperanza de resurgir mediante 

su trabajo" 
—•—' 

0 A K L 8 K H U E , 16.—El ministro de Ne
gocios Extranjeros, señor Simons, que Uego 
ayer por la mañana, visitó inmediatamente 
al Gobierno de Badén, asistiendo a «n Oon-

P A E I S , 16.—Mañana Uegarán a esta capi
tal los delegados del Gobierno de Constan-
tinopla. 

Los del Gobierno de Angora, que ayer lle
garon a Brindisí, vendWn, sin duda, a Pa
rís : el día 19 

Una audiencia con Benedicto XV 

sejo de gabinete. 
Por la noche pronunció ante el Gobierno 

y el Landstag u ndisourso, diciendo entre 
otras cosas: 

«Las declaraciones que hube de hacer na
ce diar( en' e¡I 'Eeichstag* la,3Í ma^iitenigo y la^ 
mantendré con toda firmeza, pues no hay de
recho a quitar a Alemania la posibilidad y 
la esperanza de resurgir nuevamente me
diante el trabajo. , 

„ , ^ , . , , ri„^«.+o», i Ningún estadista alemán osaría imponer 
Se espera, que la Delegación de Constan- ^ ^^ °uebIo , con la aceptación de las exi-

.de descenso , q u e és te se c o n t e n g a y l a s 
E m p r e s a s a g r e s i v a s se s a lven del de
r r u m b e m e r e c i d o , m e d i a n t e l a i n t e rven 
ción a u t o r i t a r i a del P o d e r , a n t e r i o r m e n 
te desconoc ido y m e n o s p r e c i a d o y l a 
a q u i e s c e n c i a de los exp lo tados , es u n a 
i m p e r t i n e n c i a i n t o l e r a b l e . E l Gobie rno , 
q u e n o s u p o c o r r e g i r , en t i e m p o opor
t u n o , los a b u s o s de l a s E m p r e s a s p re 
po ten tes q u e e s q u i l m a r o n a l púb l i co , 
t a m p o c o a h o r a debe a p r e s u r a r s e a co-' 
' r r e g i r l a t e n d e n c i a n a t u r a l de l m e r c a 
do h a c i a l a b a j á de los p rec ios , a u n q u e 
po r lello c ^ m o r e e n l a s Emipresas s u s 
a p u r o s , q u e b r a n t o s y c u i t a s . N o s e r í a 
loable , n i p r u d e n t e , q u e el E s t a d o se in
t e r p u s i e r a p a r a i m p e d i r l a o c o n t r a r r e s 
t a r l a , p o r q u e el c o n s o l i d a r y fo r t a l ece r 
los negoc ios a c t u a l e s c o n s t i t u i d o s so
bre l a s b a s e s de l a e c o n o m í a de g u e r r a , 
c o h o n e s t a r í a i n j u s t i c i a s f l a g r a n t e s y 
p e r p e t u a r í a desequ i l ib r ios p e r t u r b a d o r e s 
de t o d a l a v i d a e c o n ó m i c a de l a n a c i ó n . 

L a s a l t a s r e n t a s t e r r i t o r i a l e s , los exa
g e r a d o s p rec ios de l a s m a t e r i a s p r i m a s , 
los j o r n a l e s excesivos e n r e l ac ión a l r en 
d imien to de l a m a n o de ob ra , los exor
b i t a n t e s p rovechos d e l a s J l m p r e s a s 
t r a n s f o r m a d o r a s e I n t e r m e a T á r i a a , los 
l u c r o s d e s m e d i d o s d e t o d o n e g o c i a n t e 
a v i s p a d o , q u e se l o g r a r o n p o r c i r c u n s 
t a n c i a s excepc iona les d e t e r m i n a n t e s de 
u n monopo l io opres ivo , deben r e b a j a r s e 
¡X los t é r m i n o s n a t u r a l e s q u e i m p o n e el 
r é g i m e n d e l a c o n c u r r e n c i a en u n a si
t u a c i ó n n o r m a l . 

C o n s e g u i d o es to—no áj i tes—, y consu
m a d o el n e c e s a r i o sacr i f ic io de los m a 
los negoc ios y de l a s g a n a n c i a s inmerO' 

d a d o r a expo l i ac ión ob l iga r l e s a v e n d e r 
m u y p o r ba jo del p rec io de coste». Y 
po r el lo, p r o t e s t a n c o n t r a el Gobie rno , 
a p e s a r de q u e és te n o les ob l iga a n a 
d a , n i h a s a b i d o ob l iga r l e s c u a n d o e r a 
a b s o l u t a m e n t e p rec i so , s ino q u e se l imi
t a a m a n t e n e r a b i e r t a y en l ib re f r an 
q u i c i a l a i m p o r t a c i ó n de l a z ú c a r , m i e n 
t r a s n o se r e s t a b l e z c a l a n o r m a l i d a d del 
p r ec io de v e n t a p o r l a n e c e s a r i a r e d u c 
c ión de los cos tos de p r o d u c c i ó n e n el 
i n t e r i o r . S i los p r o d u c t o r e s e x t r a n j e r o s 
h a n b a j a d o los p rec ios , su f r i endo pér
d i d a s — v é a s e l a c r i s i s de Cuha—, y re 
b a j a n j o r n a l e s , y r e d u c e n los g a s t o s , 
¿ p o r q u é n u e s t r o s p r o d u c t o r e s n o h a n 
d'j h a c e r lo m i s m o , s i n p r e t e n d e r p a r a 
s u i n d u s t r i a u n a s i t u a c i ó n de p r iv i l eg io 
y g a n a n c i a s , y a h o y i m p o s i b l e s ? ^ 

R e s í g n e n s e los i n d u s t r i a l e s a l ' n u e v o 
o r d e n a m i e n t o de p rec ios , exigido p o r el 
e s t a d o p r e s e n t e de l a e c o n o m í a m u n 
d i a l , y d e n el e j emplo del sacr i f ic io obli
g a d o e n l a a d v e r s i d a d , y a q u e en l a 
p r o s p e r i d a d d i e r o n el e j emplo de l a re 
be ld í a , f i e lmente i m i t a d o p o r los obre
ro s y o t r a s c l a ses soc ia les . 

U n a concepc ión l e g í t i m a del E s t a d o , 
q u e n o es p r e c i s a m e n t e l a de los m e r c a 
de r e s p r e p o t e n t e s y rebe ldes , e n t r a ñ a el 
p o s t u l a d o de l a p ro t ecc ión p o r e l A r a n 
ce l y c u a l q u i e r o t ro p r o c e d i m i e n t o , in-
flispensable a l a p r o d u c c i ó n n a c i o n u j en i i 
s u s r a m o s esenc ia les . E l t r i g o , el azú
c a r , el c a r b ó n , e l papéX'"ei~~acero... , de
b e n se r p r o t e g i d o s p a r a que el p a í s 
cuen t e s i e m p r e con d i c h o s p r o d u c t o s , 
p e r o p r e v i a o r d e n a c i ó n de p rec ios , en 
l a q u e cabe p e r f e c t a m e n t e a rmoniza i " el 

tinopla pida la independencia económica de 
Turquía, sin limitar sus fronteras, naturales 
y nacionales. 

Los turcos se comprometerán a respetar 
la libertad completa de las minorías étni
cas y religiosas. 

La Delegación pediVá que se quite al Tra
tado de Sevres algo de su severidad en lo 
que 86 refiere a las cuestiones financieras, 
navales y militares y reclamará la ayuda 
financiera de la Enten te para el resurgi
miento de Turquía. 

Se asegura que no hay probable ningún 
programa, y se cree que el Consejo Su
premo discutirá probablemente esas cuestio
nes antes de reunirse con las Delegaciones 
de Turquía y Grecia. 

genoias do los aliados, cuarenta y dos años 
de servicio, poco menos que militar. Por ello 
es por lo que debemos negamos a firmar 
semejante convenio. 

E l oir la voz de las poblaciones alemanas, 
por boca de sus legítimos representantes, tie
ne para mí una importancia suma. 

L a situación d© Alemania debe aclararse 
en el transcurso de las próximas semanas, 
y en ello intervendrán dos factores impor
t an t e s : E l plebisoiuo de la Alta Silesia, que 
t iene enorme alcance económico para nos
otros y el giro que tomen las relaciones de 
Alemania con los Estados Unidos. 

Existen! no pocos puntos obscuros en lo 
referente a la interpretación d© las' propo
siciones de la En t en t e sobre la aplicación ¿ei 
12 por 100 a las exportaciones alemanas. 
H a y cuatro maneras distintas de interpre
tarlas, opuestas todas, pero examinadas de
tenidamente unas y otras, resultan ser po
co más o menos irrealizables.» 

«ALEMANIA ESTA UNIDA» 
C A E L S B U H E , 16.—interrogado el minis

t ro de Negocios Extranjeros alemán, señor 
Simons, por. un redactor de la Badisoh Press, 
ha dicho: «Llevo de mi viaje por Alemania 
del Sur excelente impresión, pues he adqui
rido el convencimiento de que, en contra de 
lo que ocurrió cuando el Tratado de Versa-
lles, la población es ahora unánime ©n apres
tarse a la defensa contra las exigencias do 
la Enten te , exigencias que amenazan la exis
tencia de Alemania. Esa actitud de la pobla
ción constituye para mí un valioso apoyo y 
una gran fuerza para, actuar en la Confe-

V A R S O T I A , 15.--La D i e t a en l a discusión rencio de Londres, tanto más cuanto que no 
de l a CoDiSititucián p o l a c a h a a p r o b a d o , habrá fuerza que pueda disociar esa unani-
p o r 189 vo tos c o n t r a , 134, u n a e n m i e n d a micad de aquí a que se celebre la referida 

e s t i p u l a n d o q u e n o p o d r á ser preisidente Conierencia. 
•más q u e u n a p e r s o n a p e r t e n e c i e n t e a. la l ¿ A FORMULA DE BATHENAU 
religión católica. 

UNA DELEGACIO-N AUSTBIACA 

L O N D E E S . 16 Mientras se celebren las 
conferencias de Londres llegat'án a dicha po
blación el canciller y los niinistros de Ha
cienda y Abastecimientos de Austria, con 
objeto de exponer la situación económica 
de su país y estudiar los añedios de lograr 
créditos para estabilizarla. 
' " o • > ' • ' . • 

POLONIA 

La nueva Constitución 
,—•.—' 

El presidente habrá de ser 
un católico 

IMI>¡CE-EESUMEM 

cidas—lo cual no afectará dem.asiado U^terés particular con el interés público. 
gravemente a la fortuna colectiva, por- j53j„g„ ¿¡e OLfiSCo.üGa 

- i ^ 

Los agriculíorcs 
y el Arancel 

A n t e a y e r , l a Comis ión p e r m a n e n t e de 
A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s a c o r d ó n o su-
h i r el p e q u e ñ o g r a v a m e n q u e p e s a sob re 
l a i m p o r t a c i ó n de m a q u i n a r i a a g r í c o l a . 

E s t á b i e n ; l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , 
t a n g r a v a d a , t e n í a b ien m e r e c i d a esa 
deferenc ia . . . , e s a j u s t i c i a . 

M a s conviene a d v e r t i r q u e el a c u e r d o 
a lud ido se a d o p t ó p o r un voto de m a 
yo r í a , p o r uno solo. Se debe , p u e s . . . a 
l a c a s u a l i d a d , a l a P r o v i d e n c © m á s 
bien. 

F r e c u e n t e m e n t e se q u e j a n los a g r i c u l 
to res de q u e los Gob ie rnos los desa t i en 
den. E s exac to . A c t u a l m e n t e n o t i e n e n 
r e p r e s e n t a c i ó n e n el Comité p e r m a n e n 
te de A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s , p u e s 
u n o que t e n í a n , s e g ú n n u e s t r o s infor
m e s , se ' h a r e t i r a d o de d i c h a e n t i d a d . 

A h o r a b i e n ; a los a g r i c u l t o r e s cabe 
n o e s c a s a c u l p a del a b a n d o n o q u e la-

Fru ía de Aragón (Miguelón), 
por G. GaroíarArista y Bivera. 

La actualidad extranjera (La 
Páa 

Pág. 3 

que el señor Vázquez de Mella no qué
dase extramuros. 

Se levantó ayer el señor Alba a decir 
que el acta de Tortosa no debía adju
dicarse, a pesar del dictamen del Su
premo, al señor Martínez Villar, sino al 
señor Domingo, «porque no se puede 
alejar del Parlamento a las grandes fi
guras de la izquierda. 

Pase, y pasar es, que el señor Domin
go sea una grande figura de la iz
quierda. • 

¿No pueden alejarse del Parlamento 
las grandes figuras de la izquierda, y sí 
pueden alejarse las grandes figuras de 
la derecha, como el señor Mella? 

Ni en valor personal, ni en valor re
presentativo, ni por elocuencia ni por 
historia, ni por ningún concepto cabe 
comparación entre el señor Mella y el 
señor Domingo. 

Sólo faltaba a las Cortes en crisáli
da haber consentido que el señor Mella 
no sea diputado y no consentir que el 

mentan. SI, dada la fuerza que les asis-j señor Domingo quede en el mismo caso., 
te, estuvieran organizados, no habría 
Gobierno que los pudiera desatender. 

Figuras... y figurones 
E n l a se s ión d e a y e r se vo tó el d i c t a 

m e n del S u p r e m o , que p r o p o n e . . . , se de
je s i n a c t a a l s eño r Vázquez de Mella . 

No t e n e m o s p a r a q u é e n t r a r a d iscu
t i r l a s r a z o n e s en que el d i c t a m e n se 
funda . 
' De t o d o s m o d o s , p a r a l a s a n a pol í t i 
ca es u n a g r a v e c o n t r a r i e d a d q u e h o m 
b re s como el s e ñ o r Vázquez de MeUa 
q u e d e n f u e r a del P a r l a m e n t o , y l o i ío s 
los b u e n o s p a t r i o t a s lo l a m e n t a r á n con 
noso t ros . 

; Y n o se e x p l i c a r í a , si n o es tuv iésemos 
,todos en el secre to de l a f icción p a r l a 
m e n t a r i a , que t a n t o i n n o m i n a d o , inca
paz n i a u n de h a c e r s e c a r g o de los p ro 
b l emas a c t u a l e s de E s p a ñ a , s e a n d ipu
t ados p o r l a v o l u n t a d de l a n a c i ó n , y 
ique^ po r l a v o l u n t a d t a m b i é n de l a n a 
ción no lo sea el s eño r Vázquez de 
Mella. 

A u n p a r a c o h o n e s t a r su p r e s e n c i a en 
ios escaños , y p a r a h o n r a r s e con l a con
vivencia del s e ñ o r Vázquez de Mella , de
b i e ron el vulgus (no n o s a t r e v e m o s « 
conc lu i r l a evocación c lás ica ) de los 

POLÍTICA ITALIANA 

VOTO DE CONFIANZA 

representantes del país hallar modo de el Gobierno. 

Por 207 votos contra 66 
_ B — 

BOMA, 15.—El señor Giolitti pidió ayer 
a la Cámara que cephazasena orden'"del día 
presentada por los socialistas y entrase en la 
discusión del aruculado del proyecto de ley 
relativo- al precio del pan, planteado con este 
motivo la cuestión de confianza. 

Puesta a votación la orden del día pre-
,s6ntadá por los socialistas fué rechazada por 
207 votos contra 66. , 

N. de la R.—Este Yoto aclara parte de la situa
ción política italiana, demostrando que el Gobier
no puede contar con la mayoría para lo relativo 
al precio del pan. En oambiOj queda en pie lo 
relativo al examen , de estado. 

La comisión de la Cámara rechazó por 12 votos 
contra 6 el proyecto del ministro Croce, sin ad
mitir siquiera la discusión del articulado. Esto sig
nificaba que el proyecto era rechazado por prin
cipio y no por defectos posibles de la ley. 351 mi
nistro de Instrucción pública anunció su propósito 
de dimitir, y el partido popular italiano decidió 
«examinar la situación parlamentaria, después que 
se hubiese resuelto la cTóíístióa del pan>. 

Por su parte, el Consejo, de ministros ha toma
do el acuerdo de presentar la cuestión de confianza 
pidiendo a la minoría que vote el proyecto en la co
misión que presente voto particular al dictamen de 
la mayoría, voto particular que B«rA defendido por 

guerra por el petróleo). 
Hablen todos (Y hablemos cla

ro) , por E l marqués de L G -
garda .; Pág. 3 

Crónica gnincenal (La Bolsa de 
Madr id) , por Emilio Miñana.. ; Pág. 8 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Far ia» Pág. 5 

Deportes (Gran programa ciclis
t a ) , por K.. Pág. 6 

• — « o » — • 
MADRID.—En el Supremo de Guerra se 
ha visto la causa por asesinato de dos 
guardias civiles en Ugijar ; el fiscal pide 
cuatro penas de muer te .—En la Congre
gación de Caballeros del Pilar dio su pri
mera- conferencia sobre las Misiones en 
China el padre Gil, S. J .—El Congreso 
aprobó el acta de Arzíia.—En el Señado 
se desarrolló- un debate sobre el Aran
cel.—El jefe del Gobierno leyó el pro
yecto de ley fijando las fuerzas navales 
para el año actual.—Hoy emitirá dicta
men la Comisión del Mensaje (pág. 4 ) . 

N — « o » — • 
PROYINCIAS.—El temporal ha causado 
grandes daños en Ceuta ; h<iy siete muer
tos y varios her idos .—Inundaciones ea 
Medina Sidonia y Cliiclana. — E n Lorca 
se han hundido dos casas. — Se agudiza 
la crisis del trabajo en Asturias, Vizcaya 
y Barcelona.-—Los hijos de los Beyes de 
Inglaterra llegarán en breve a Alicante, 
desde donde vendrán a Madrid-.—Ün mo
tín en Santurce.:—^Se evade uii preso en 
Zaragoza. — Atentado contra un patrono 
en Barcelona. —• Es agredido uno de los 
cabecillas del Sindicato ú n i c o . ^ S o orga
niza un homenaje al señor Martínez 
Anido. — H a sido llevado al Juzgado el 
Sindicato farmacéutico de Guipúzcoa.— 
Es detenido en Zaragoza el organizador 
del asalto a la fábrica de yeso (pág. 2 ) . 

—«o»— 
LA BAJA.—En Huesca se han abarata
do todos los artículos de modo conside

rable (pág. 2 ) . 
—«o»— 

B X T R A N J E R O . ^ E l señor Simons ha 
insistido en que Alemania no puede 
aceptar l^e proposiciones -bjiadas.—Gio'-
litti ha obtenido un voto de confianza en 
la cuestión del pan (pág. 1 ) . — Se _ cree 
que en Portugal se formará un Gobierno 
de concentración. —' Los ferroviarios in
gleses se niegan a aceptar una Comisión 
militar para, informar acerca de lo ocu
rrido en MaUow.—La población de Du-
blín está aislada. — Los jefes liberal y 
conservador se niegan » formar Gobierno 

en Sueeia (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 
Madrid. — Altura barométr ica: 706 ,1 ; 

temperatura, a la sombra: máxima, 12,4; 
mínima, 1,5. 

E n las demás regiones: máxima, de 
17, ein Pontevedra, Jaén y Almería; mí
nima, de menos 6, en Teruel. 

Máxima lluvia en mil ímetros: 9, en 
San Femando . 

Estado general del t i empo: Se va a 
internar en el Báltico ima borrasca, y 
otra que aparece colocada al Occidente 
de Marruecos tiende a pasar al Medite
rráneo, por lo cual el t iempo empeora en 
España, principalmente eia su rnitad 
meriodional. 

Tiempo probable: Eegión , N . W. , y 
cantábrica: vientos flojos de la región 
E . y tiempo inseguro; Duero, Central y 
Ex t remadura : vient-os flojos y modera
dos del "E. y ligeras l luvias; Ebro, Cata
luña, Levante y S. E . : vientos flojos del 
E . y cielo nuboso; Guadalquivir y Sur : 
chubascos ; Baleares : buen tiempo. 

PABIS , 16.—Telegrafían al «Journal» de 
Betiín que el Gobierno alemán de acuerdo 
oou e! Comité de doce peritos ha aprobado 
la fórmula de Kathenau, que servirá de ba
se para las proposiciones que los represen
tantes alemanes llevarán a la Conferencia 
«a Londces.- .:•••-- '•r/-^-., ••••• ,,•,',--,-

Es ta fórmula aprobada dispone el aumen
to de la producción alemana, mediante el 
aumento de horas de , t raba jo e intensifica
ción de las exportaciones, al mismo tiempo 
q .0 la. reducción del consumo interior de 
Alemania en los artículos de su propia pro
ducción. 

Ascendía por la antigua colina del Esquí- ' 
lino hacia la iglesia del Papa Liberio. A los 
pocos minute» penetraba en la grandiosa ba
sílica de Santa María la Mayor. Sus «mphas 
naves, los ricos mosaicos, el pavimento cos-
matesco y los esplendores de la oapiUa del 
Sacramento producían el enoajito de la mi
rada. Me atraía en partiicvdar el sepulcro del 
Cardenal español Gonzalo Eodríguez, muer
to en-1299; es obra funeraria de J u a n Cos-
ma te , el artista más renombrado de aqueha 
antiquísima escuela. Contemplaba eetag be
llezas cuando un sencillo monumento de 
mármol blamco concentró m i atención; las 
figuras de tamaño natural representabm _ a 
la Virgen con el Niño en su regazo; la Vir
gen tenía la mano en alto con un gesto de 
mansa autoridad; el Niño era portador de 
un ramo de olivo. Una inscripción puesta 
al pie decía: 

BENEDICTÜS XV PONT. MAX. 
AD PACEM OMNIOM GENTIÜM 

AÜGÜSTAE DEI MATÉIS AUSPICIO 
RBVOCANDAM IN AEDE MAEIANA 

' P R I N C I P E 0 E B I 3 CATHOLIOA PIETATI 
PEOPOSÜIT ANNO M.DOCCCXVIII 

El epígrafe indicaba la razón y el destino 
del monumento. Benedicto XV era el Pon
tífice de la Paz. Las ardientes preces del 
Jefe do la Cristiandad habían Uegado al Cie
lo, y el beneficio de la Paz había sido conce
dido a los humanos. Aquel mármol perpe
tuaba el suceso y representaba a la divina 
intercesión y al- Ñiño-Dios. 

Es t e hecho acrecentó mis. deseos de visi
tar al augusto Monarca del Vaticano. Soli-
•oi-té audiencia, y el mayordomo mayor cursó 
mi petición. Desempeña este elevado cargo 
monseñor Samper, dignatario de naoionali-
dad colombiana, que pertenece a una ilustre 
familia americana; sus distinguidas mane
ras, agradable conversar y singular amabili
dad le captan en seguida la simpatía de sus 
visitantes. 

Una elegante tarjeta Uegó a mis manos 
poces días después ; en ella se fijaba la fecha 
5 de enero como día BeñaIa.do para ser re
cibido en audiencia privada por Su Santi
dad. 

-Atravesaba el puente do Sant ' Angelo en 
una mañana riente de sol romano que dora
ba las estatuas del puente. Corría m i carrua-
je frente al mausoleo d e Adriano y pensa
ba sin querer en aquel Emperador hispano; 
pocos momentos después entraba en la ciu
dad leonina por la antigua vía Alessandri-
n a , mandada construir por otro español, el 
Papa Alejandro VI , Borja. Ya en las calle
juelas del Borgo pensé en" las andanzas del 
aventurero don Enrique, infante castellano 
y senador de Roma, que hacía muchas cen
turias recorrería con sus bandas aquellas en-
•Orueijadas. Embargado en estos pensamien
tos, apenas si pudo sustraerme a ellos la vi
sión magnífica de la columnata de Bemini 
y la espléndida perspectiva de la plaza de 
San Pedro. Había llegado a las puertas del 
Vaticano. 

Altos y fornidos soldados suizos paseaban 
sileiteiosos, empuñando luengas alabardas. Su 
aspfcto y ©1 indumento a listas negras y 
amarillas, ideado por Miguel Ángel, nos 
transportaba a otra Edad. Crucé el patio de 
San Dámaso, que guarda el recuerdo del pri-. 
mer Papa de Iberia. Interminables escale
ras, me condujeron a un suntuoso salón, v 

DE NUESTRA MARINA 

Un acierto y... un desacierto 
— — — — O D •_ 

El nuevo buque carbonero "Contramaestre Casado" 

H a sido necesario que la historia contem-
poráneai nos ofreciese el ejemplo de la caída 
de tres poderosas Armadas—^la rusa en Tsou-
shima y las austroalemanas entre las mallas 
diplomáticas del armisticio y de la paz de 
VersaUes—^para qué en España reverdéieiera 
el recuerdo del heroísmo de nuestros mari
nos en Cavite y ea Santiago de Cuba, a los 
que condujo al desastre la torpeza de los 
políticos y la ignorancia de la opinión. 

Y ni aun con el relieve que da el contraste 
de los hechos, se ha conseguido que crista
lice en actos con la debida rapidez im pro
yecto de homenaje a los héroes del 98, que 
todavía no se ha llevado a cabo. 

Precisa confesar que los norteamericanos 
nunca han estado remisos en ensalzar la me
moria de los vencidos en Santiago. Fué el 
comandante del lowa, luego ' almirante 
Evans , quien resumió maravillosamente el 
juicio acerca de Cervera, cuando, prisionero, 
puso éste los pies a bordo del acorazado: 
«CabaUero—le dijo—, sois un héroe ; habéis 
realizado la hazaña más sublime de cuantas 
guarda la historia de la Marina.» Y ahora, 
ha sido Daniels, el ministro de Marina de 
los Estados Unidos, el que calificó al almi
rante Cervera de «ídolo del pueblo ameri
cano», en un banquete ofrecido en Annapo-
lis a la oficialidad del acorazado Alfonso XIII. 

Paralelo al heroísmo del almirante y de 
los jefes como Lazaga, Villamü y Busta-
riaante, que cayeron como, márt i res , brilló d 
de tantos otros^ anónimos o humildes. Uno 
de ellos fué el teifcer contramaestre de la 
dotación del Infanta María Teresa, Jcsó Ca
sado, cuya memoria ha honrado el ministro 
de Marina, imponiendo su nombre al buque 
carbonero recién adquirido en Inglaterra, y 
disponiendo que en el Diario Oficial se in
serte el relato que de su humanitaria proeza 
hizo el entonces comandante del crucero, 
don Víctor Caneas. 

Nos toma-mos la hbertad de adelantarnos 
a la publieación oficial y ofrecer a los lec
tores de E L DEBATE dicha relafción, que to
mamos d e las páginas del libro de Concaa 
«La escuadra del almirante Cervera». 

«Abandonado ya el María Teresa, cubrien
do las llamaB hasta la altura de las chime
neas y estallando proyectiles por todos la
dos, espectáculo capaz de imponer al cora
zón mejor templado, y cuando se creía que 
no había alma viviente en el barco, apare
ció un hombre pidiendo socorro, e instantá
neamente, sin esperar excitación de nadie, 
el contramaestre José Casado, diciendo en 
alta voz : «¡Yo no dejo morir a ese hom
bre!», se arrojó al mar . Subió por aquellos 
costados enrojecidos, y despreciando cuanto 
puede despreciar un hombre, la vida, cogió 
al que pedía socorro, lo bajó en hombros por 
el rñismo sitio, y trayéndolo a tierra a re
molque, llegó a la playa con su preciosa car-
ga, pudiendo a duras penas adivinarse que 
aquella masa informe era un hombre con ca
torce heridas y que seguramente quedó a 
bordo creyéndole muerto. No dudamos . que 
la Patria sabrá reooirj>ecjsarle; pero si no 

lo hiciese, Dios, que todo lo ve y lo ove, oyó 
sm duda el tributo de admiración de 500 
hombres que olvidaban su desventura para 
admirar la serenidad de otro que se saloudía 
al agua -en la playa, como si no hubiera he
cho nada de particular.» 

E n las Marinas fran-Cega y norteamerica
na se sigue ¡a práctica de bautizar algunos 
buques con nombres d e marinos que se han 
distinguido en el servicio. 

Al seguir este ejemplo el señor Dato , acor
dándose del contramaestre Casado, recoge, 
aunque tardíamente, la excitación,de Concas, 
que también desempeñó la cartera de Mari
na , y merece un. aplauso por su dofcisión, sea 
espontánea o fuese .sugerida. 

E n cambio, eili procedimiento elegido para 
adquirir el vapor carbonero no es merecedor 
de plácemes. Se trata de un buque de 8.500 
toneladas de desplazamiento y 5.720 de car
ga, , comprado en Inglaterra para traer car
bón con destino a nuestra flota de guerra. 

Lo más lógico hubiera sido encargar .su 
construcción a cualquiera de los ya numero-
sos astilleros españoles, cuya vida económica 
forzosamente ha de resentirse ante la crisis 
universal de las construcciones navales. E l 
argumento del posible retardo en la entrega, 
que podría, alegarse en pro d e su adquisición 
en el extranjero, no tiene fuerza si se con
sidera que n o u r g e en modo alguno la pose
sión _ de semejante embarcación por nuestra 
Marina, y aunque fuera indispensable de 
momento, ahí están los seis vapores España, 
los alemanes incautados por el Es tado, qué 
t r a s d e haber ofrecido un modelo de mala ad
ministración en su explotación, como baroos 
mercantes , ahora pasan al servicio direbto 
de la Armada, y podrían utilizarse como ex-' 
celentes carboneros de gran tonelaje, sobre 
todo dos de ellos. 

Cuando la Marina encargó a la casa ingle
sa Scott 6Í transporta de guerra Almirante 
Lobo, con el buque, de muy medianas con
diciones, : adquirimos un costoso pleito. Otra 
serie de enojosas cuestiones produjo la cons
trucción del submarino Isaac Peral en los 
Estados Unidos, y el baso ha tenido una ter-
cera reproducción con la compra del btíque 
para salvamento de subm,arinos, construido 
en Holanda reoienteriaente. 

Pero aun hay más : parece ser. que la mis
ma Comisión que ha gestionado lia compra 
del Contramaestre Casado tenía el encarcro 
de adquirir un buque tanque para la Armada 
y no ha podido conseguirlo. Parece que im
pere en las esferas oíioiales, el decidido pro
pósito de desdeñar a la industria nacional, 
tan necesitada de protecl3Íón. Los astilleros 
Euskalduna están construyendo dos naves de 
esa clase (el Aritz-Mendi, de 6.000 tonela
das, y el Artea-Mendi, de 8.000) para Sota,y 
Aznar, y los astifle-ros de Cádiz construyen 
otro de 5.750 para la Compañía Vasco-Va
lenciana de Navegación. Y lo que es bueno 
para los navieros españoles, ¿por qué no ha 
de serlo para la Marina de guerra? 

Joan B. BOBERT 

recorridos diez m á s , llegué a una elegante 
sala. Entregué la citación, y con inquietud! 
expectante, aguardé mi t u m o . , 

Los guardias nobles, tocados con casco, 
custodiaban, espada d^enva inada , las puer-i 
tas de acceso a los respeotiv-og salones. Un' 
alto funcionrio de vistoso upifórme dirigióse' 
a mí , pronunciando mi nombre. Contesté, y 
por indicación del noble dignatario, pasé a 
una rica es.tancia tapizada de damasco car
mesí. Allí encontré a un amable monseñor, 
a quien pregunté las ceremonias d e ritual. 
A los pocos rninutos se abrió una puerta y 
oí las palabras finales de un diálogo en cas
tellano. • Salía un aristócrata español. Entré 
e n ' l a cámara pontificia; iniciadas las revé-
rencias, me encontré frente a Su Santidad 
Benedicto XV. i , ' 

Luego que besé el anido del Papa, éste re
corría la espaciosa sala y ocupaba un artís
t ico sillón, y con la mano me señalaba un 
asiento -a su derecha. - ; 

Bepresenta Benedicto XV unos sesenta • 
años. I lumina su rastro pálido una mirada-
dulbe a través de unas gafas de oro. Sus ca-' 
bellos, negros y lisos, blanquean en las sie-' 
nes . De nó muy elevada estatura, su . busto' 
tiene una distinción y una majestad quei 
atrae y no intimida. Sus maneras corteses 
reflejan eí aristocrático abolengo y la noble 
estirpe do los marqueses de la Chiesa. >> ' 

La veste blanca, la gran cruz de esme-'i 
raídas y brillantes y las sandalias rojas bor-i 
dadas en oro daban realce a - lat venerable' 
figura del Supremo Jerarca de la Iglesia Ca-
t-óMca.' 

—¿Do España? ' 
—Sí, Sa-ntidad, español. > 
—[Qué hermoso país es España! Pteouerdo; 

con íntima alegría los años pasados en Ma-; 
drid. Yo estaba eiitonces en la Nunciatura 
con monseñor EampoUa. Precisamente asistí' 
entonces al bautizo del rey Alfonso. Bepre-
sentábamos a León X I I I , que era el padri-. 
no del niño Eey. Es uno de los más gratos 
recuerdos de mi vida mi estancia en España.* 

Benedicto XV pronunciaba estas palabras, 
en perfecto castellano, idioma que domina a 
maravilla, tanto en el acento como en el 
léxico y la sintaxis. Habla nuestra lengua 
despacio, suavemente, co-mo quien va reoor-
dando algo antaño muy conocido; y nunca 
la > falta el vocablo preciso ni yerra en la. 
construcción, empleando siempre -la más 
adecuada. Continuaba el .Pontíf ice: 

—En aquella ocasión comenzó a coHocerse 
el temple de la reina María Cristina, que 
hasta entonces había permanecido alejada 
poír, completo de los asuntos políticos. Se: 
reveló como profunda conocedora de los 
hombres de -gobierno y enterada ,de la mar
cha d e las cuestiones públicas. 

—Es i'considerada como mujer do talento 
y de tacto singular. -> , 

— ¿ E s t á usted en la lüniversidad de Ma
drid? Becuerdo se halla en la callé de San 
Bernardo. Durante mi estancia conocí a va-' 
rios profesores : Orta Lara , don Vicente ds 
la Fuente y al marqués do Vallé Aráeno. 

—Todos han fallecido. 
—Hoy existen en España inteligencias pre

claras, y hasta en ell campo do la política 
abundan los prohombres. Tal vez - sea ésta 
la causa do la existencia da tantos partidos. 

—En realidad lo iridicado por Su Santidad 
es una verdadera calamidad nacional. 

Eludió el PajDa la conversación y conti
nué hablándole de los partidos de ideario ca
tólico y de las campañas de E L DEBATE. 

—¡Oh, E L DEBATE, SÍ , lo conozco! ' 
—Uno de los objetos de mi visita a Su 

Santidad era para preseatarie ua libro pu-i 
blicado por una Sociedad en la cual el Eey 
de España está personalmente interesado. Él. 
.libro noi ha llegado, pero llegará. 

Expliqué los pormenores de mi gestión, y 
cuando terminé. Benedicto XV, afable y son
riente, se levantó. L a visita había termina
do. Recibí la bendición de Su Santidad y. 
salí de la estancia complacido de haber con-' 
versado unos minutos con el Padre de los. 
fieles. 

La abrumadora labor y un retoiente luto se 
manifestaban en el' Pontífice, que demos
traba en su semblante una preocupación. Los 
•monal-oas de grandes Estados tienen en sus ' 
manos el destino d e millones de seres, pero 
el reino de las almas es. más trascendental, 
y sobre Benedicto XV pes.a la responsabili--
dad del mundo eepirit-ual. ^ 

ftntonio BALLESTEROS BERETTS ¡ 
Febrero, 1921. 

IKLANDA • 

LO QUE CUESTA LA LEY< 
MARCIAL 

a - — 
Unos 92 millones de libras esterlinas 

(2.300 millones de pesetas a ia par) 
de pérdidas en un solo año 

— B _ 

LONDRES, 16.—Míster J a m e s 0'Don,ovan 
publ ica en el «Daily News» unj ba lance 
apiróximad'o dte las pérd idas ocasionadas du- ; 
r a n t e un año por él r ég imen marciial a 
qwe es tá somet ida Mandla. 

He aquí el cálculo que hace: 

Libran est. 

Pérdidas sufridas por el comercio an-
glo-irlandés , 2S.000.000 

Gastos del ejército de ocupación 36.^00.000 
Gastos de la Policía '. S.áOO.OCn 
Destrucción de diTeírsas propiedades IS.000.000 
Pérdidas en los impuestos 1.000.000 
Disminución de producción y de salarios 10.000.000 
Internamientos, propaganda, servicios se

cretos -. - - • 2.000.000 
Total 92.500.000 

La evaluación d e los gastos dtel ejérci to 
de ocupación se b a hecho por comparación 
cocn los gas tos oficiales dte hax;e un año. E n 
es ta época se ca lculaba que ^1 ejérci to in-; 
glés en I r l anda gas t aba un, millón de l i - ; 
b ras m>en,suia¡les; t en iendo en cuenta el con-' 
s iderable aumento de los efectivos d é en - ' 
tonoes a ahora, se puede suponer muy bien^ 
que loa gas tos h a n l legado a t r e s millojíss 
de l ib ras mensuales . i 

Segfln el c i tado ar t icu l i s ta , si fuese po-, 
si'hle l legar ahora a la paz, el coste t o t a l 
<Je las pérdidas se r ía un 100 po r 100 mayor. 
si se con taba el d inero necesario p a r a re
p a r a r los daños mate r ia les . 
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¿"Lock-out" minero en 

EXTRANJERO 

íngíaterra? 

Se quiere formar un Gabinete de concentración en Portugal 

lemai 
EL DÉFICIT FEBEO VIAEIO EN 1921 
ÑAUEN, • 16.—El presupuastx) de los fe

rrocarriles" nacionales alemanefi para el año 
oorrient© prevé un délieifc de 14.400 millones 
de marcos, a pesar do haber disminuido con
siderablemente el número del personal, y no 
obstante la subida de las tai-ífas ferrovia
rias. 

idos 

suelto que se comience la .ca ínpaña electo
ral en todo el país, porque prevé que des
pués de la solución de la crisis, habrá elec
ciones. 

Los miembros del partido popular, al cual 
pertenecía el ministro de Hacienda,, har&i 
una intensa oposición al nü§vo Gabinete. 

Las conferencias políticas para la solución 
de la crisis ministerial continúan con la
boriosidad, sin que hasta ahora se haya en
contrado una solución. 

Se espera que liberales y demócratas se 
avengan a formar un Gabinete de concen
tración. 

PARA P E D I E CUENTAS A WILSON 

WASHINGTON, ' 16.—El representante 
Norman J . Gould, de Nueva York, ha pre
parado una resolución, pidiendo que al prC' 
sidente Wilson dé cuentas de la manera có
mo ha gastado el fondo de 150 millones da 
dólares que' se le confió durante la guerra. 

X,AS DEUDAS ALIADAS 
a-AN A G Ü S T m (Florida), 16. - -E1 señor 

Tomás Lamón, que perteneció a la Delega
ción" americana en ía Conferenoift de la paz, 
ha conferenciado con Harding, afisgurándole 
que, en Versalles no hubo ningún, awjuerdo 
respecto a la anulación de la^dewdflfl d« los 
laüados. Adujo el testimonio de la CBS» Mor
gan, principal agente de los aliados, y «le la 
^que él señor Lamóit forma parte. 
' Se dice que Harding y Lamón han esíü-
.diadp la forma de convertir en papel nego-
oiabie las deudas de los aliados, y que La-
•jnón lia asegurado que nunca existió un 
^acuerdo secreto entre V/ilson, Francia e In-
iglaterra . para la anulación de, las deudas 
laüadas, porque Wilson siempre se mostró 
contrario a esa anulación. 

LOS CEEBÍTOS AL EXTBANJEBO 
WASHINGTON, 16.—Anise la Comisión 

do Hacienda del Senado ha vuelto a inior-
mar hoy el secretario del Tesoro, prometien
do no 'hacer anticipo alguno a los Gobier
nos extranjeros sin antes consultai con la 
.Comisión y conseguir el asentimiento de 
^¿sta. ' . 

Francia 
E l BOICOT SOCIALISTA A ESPAJ5A 

PABIS., 16.—La J u n t a administrativa de 
la Confederación General del Trabajo, en re
unión cetebrada anoche, examinó. 1^ decisión 
de prinjoipio, tomada por el Comité oonfede-
ral nacional, encqminada a boicotear los pro-
duotcs españoles, a su llegada a Francia para 
protestar contra la actitud deL Gobierno de 

. Madrid^ haicia el proletariado español. 
La Jun t a encargó a la Federación de 'DS-

oritos marítimos y de dockers. la aplicación 
de esta decisión. 

. I iaglaterra 
— - — ' • •-'•- — - * " • < 

iV-N «LOCK-OUT» MINERO? 

LONDRES, 16.—El diario socialista Edl 
ly HerM anuncia que los propietarios de ^ 
las aijnae de [carbón de la Gran Brétafiá han 
decidido declarar en fecha, próxima si lock-
V id, con el. fin de disminuir el precio dol 
carbón y dé reducir los salarios de lios mi
neros. •: 

l 'OB LOS NIÑOS DE EUROPA CENTRAL 

LONDBBS, 16.—-La Comaión .enoargada 
en Inglaterra de recaudar fondos, para sooo-
srcr a la infancia hambrienta de la Europa 
central ha hecho distribuir hasíia el 31 de di
c iembre una s u m a d e 611.852 libras, ester
linas en los diversos países, especialmente 
en Austria, Servia y Polonia. 

EL CONFLICTO F E E R O t R i B I O 

. L O N D R E S , 16.—El Comité ejecutivo de 
ia Unión Nacional de Ferroviarios y d e la 
Asociación de maquinifitas y fogoneros se 
ban reunido separadamente egta tardé para 
examinar la situación creada por el discurso 
do Lloyd George sobre acontecimientos de 
Iilallow. E l ©jeoiitivo del partido laborista 
y el del Comité parlaraentatio de los. Trade 
Únions se han reunido hoy para lo mismo. 

La Unión Nacional de Ferroviarios ha de
cidido esperar que el incidente haya sido dis
cutido en ía Cámara de loe. Comunes. Mís-
ier Brandt , secretario de Ift Unión, ha de
clarado que en Comité a a estaba dispuesto 
a aceptar el nombramiento de una Comisión 
railitar para realizar la instrucción sobre los 
asuntos de Mallow. 

Comentando la declaración hecha ayer no
che en la Cáráara de los Comuni^ por Lloyd 
George, Broriley, secretario de la Federa
ción da maquinistas y fogoneros, ha dicho 
que estos hombres no se habían atrevido a 
prestar declaración por miedo a. las repre
salias de las fuerzas de la Corona; pero que 
si se les daban las garantías necesarias y se 
les protegía contra todo ataque, no vaeila-
rían en declarar. 

sla 
LA SUBLEVACIÓN DE LOS MARINOS .• 

HELSINGFOPiS, 16.—Continúa la suble
vación de los marineros de Orontadts. 
' Se han entablado batallas en la región de 
Petrogrado entre marineros sublevados y sol
dados del Gobierno de los soviets. 

E l Gobierno de Moscú ha destituido de 
su cargo al jefe de la flota bolchevista del 
Mar Báltico, Raskonikoff, que comparecerá 
ente un Consejo da guerra. 

H a sido sustituido por ^e&marada Keppel. 

EL COMERCIO DE PIEDRAS PRECIOSAS 
VAESOVIA, 16.—El tráfico en piedras pre 

ciosas y ©n oro es muy intenso en Busia._ 
E n ©I mercado de Moscú abundan las pie

dras preciosas y se cambian por artículos de 
primera necesidad. 

Los diamantes de un gtosor mediano se 
evalúan en 800.000 rublos el Idlat©, y el oro 
en 10.000 rublos los cuatro gramos. 

LA INSURRECCIÓN UKRANIA 

L W O F F (Lembeirg), 16 La insurrección 
contrarrevolucionaria continúa su curso en 
Ukrania. 

Destacamentos de rebeldes han pasado da 
la región de Kieff al tertitorio de Poltawa. 

E n Kromanczmg, tropas rojas reolutadas 
en Ukrania" 66 han sublevado. 

Algunos destaoamemtos insurrectos pc«ea^ 
cañones y ametralladoras. 

NOVECIENTAS TREINTA Y OCHO 
EJECUCIONES 

H E L S I N G F O B S , 16.—Según ©1 «Izves-
tia», el núrnero de personas que fueron, pai-
sadas por las armas en Moscú en el mes de 
octubre último y poír orden de Tcokai, ascien
de a 938, 

CABUSO 

ESTA GRAVISIMO 
R 

NUEVA YORK, 16.—El célebre, caatante 
italiano Carnso, que hace algún tiempo eayó 
enfemio y que mejoró en seguida, acaba de 
sufrir una recaída, muy grave esta vez. 

Cinco médicos atienden al enfermo, y han 
declarado que GU estado es gravísimo. H a n 
prescrito inhalaciones de oxígeno. La familia 
ha sido llamada urgentemente. Un sacerdo
te católico ha administrado a Caruso el sa
cramento de la Extremaunción. 

La recaída, quo esta vez parece fatal, ha 
sido causada por un ataque cardíaco, conse
cutivo a la pleuresía que el cantante había 
sufrido ya. 

Carliso se ha despedido de todos sus aiiii-
gos. 

* * * 
NUEVA YORK, 16.—El parte facultati

vo, publicado esta mañana a las once cua
renta y cinco por los médicos que cuidan al 
tenor Caruso, está concebido en estos tér
minos : 

«Caruso acaba dei salir de una grave debi
lidad muy inquiatanto. Su estado asta lejos 
de ser satisfactorio; pero se espera una me
joría. 

' ' U N ' " M B D I C 0 YANQUI 

SE OPERA A Sí MISMO 

LA AGITACIÓN 

Un patrono tiroteado en Barcelona 
. ag. 

Es agredido Armando Rodenas, uno de los más 
peligrosos agitadores afiliado ai Sindicato único 

' O " ' " ' • 

La Sociedad "Unión de Trabajadores del Grao", de Valencia, 
ha acordado ingresar en la Federación de Obreros 

Católicos de Levante 
• — m a — ' 

Vizcaya 

PEOVINCMS 

Naufragio de una canoa 

Se ahogan dos oficiales ingleses 
—a— 

PHOXIBIA VISITA DE LOS H I J O S DE 
LOS REYES D E INGLATERRA 

ALICANTE 

UN ATENTADO 

OVIEDO, 16.—En casa del capataz de la 
mina de la «Muerte», ha explotado u a car
tucho de dinamita. 

El edificio ha pútrido aJgunoe desperfec
tos; pero no han ocurrido desgracias perso
nales. 

H a n sido detenidos dos "individuos como 
presuntos autores d§l atemtado. 

DOS PROCESAMIENTOS 

BILBAO, 16.—El Juzgado especial que 

Barcelona 

entiendo en los atentados ^terroristas ha pro
cesado a Joaquín Masa^ y Agapito Gonzá
lez, los. cuales desaparecieron a raíz do la 
muerte dolj gerente de Altos Hornos. 

Se ha comprobado que el segundo fué el 
inductor do los otros cuatro procesados, a 
los que obligó a cometer el atentado. 

Agapito Gogzález ea peligroso sindíkalista 
de acción y «o supone que embarcó para 

«America. 

ALICANTE, 16.—Se ha anunciado oficial, 
mente la llegada de Ibs hijos, de los Beyes 
de Inglaterra a bordo del acorazado Teme-
tari. 

Se han organizado varios actos para aga
sajarlos. 

Se espera que lleguen del jueves al sába
do. Después, marchairéu a Madrid. 

BABOBLONA 

NUEVA Y 0 B E , M 6 . — E l doctor Kohne, 
cirujano jefe del Hospital de Peasilva&''a, 
se ha operado' él mismo de una apendieitis 
cróniba, sujetándole una enferrnera la cabe
za para que pudiera, ver lo que hacía. 

E l doctor Kphne hizo \m incisiones, ligó 
las arterias, y extrajo el apéndice, podiendo 
luego con tc^a cáJxna y tranquilidad las co
sas en su priraiüvó estado. 

Cuenta con restablecerse rápidamente. 

L I E J A 

EN HONOR DE VILLALOBAR 
L I E J A , 16.—Hoy se ha celebrado la ce

remonia de entregar al embajador de Espa
ña, seiñor marqués de Villalobar, el titido 
de doctor ©n Filosofía y Letras d.e esta Uni
versidad, caínbiándose con este motivo en
tusiásticos discursos por España y Bélgica. 

E l e.mbajador español felicitó a Bélgica por 
haber creado en sus Universidades clasps do 
idioma espafíol, merced a lo cual seguirán 
estrechándose los lazos que unen, a ambos 
países. 
" —^ a » »i 

Stiecia 

EL «ESPASÍA» 

REGRESARA EN MARZO 

ATENTADO CONTRA UN PATRONO 

BAECELONA, 16.—i. las ocho y media 
de egfca mañana al dirigirse a la barriada de 
Sans, donde tiene establecida la., fábrica la 
razón social Serra y Valet, el socio de la 
misma, "don Jasé Serra y Boca, al llegar a 
¡a calle de Badal, esqmna a la de Canalejas, 
próximas a la fábrica, guiando un automóvil 
de su propiedad, fué agredido a quemarropa 
por tres sujetos desconocidos, que vestían dos 
de ellos traje de mecánico y el otro traje 
claro. 

El señor Serra se dirigía a la fábrica como 
todos loe días. Aunqu« el parte oficial dice 
que se hicieron seis o siete disparos, parece 
que fueroa de 18 a 20, causando al serlor Se
rra cufctro heridas graves, en el vieptre, en la 
ingle derecha, costado y brazo derecho. 

ÍJOS agresores se dieron a I» fuga por la 
callé de Badal, atravesando la vía férrea con 
dirección a Hospitalet. 

Él herido fué trasladado por los emplea
dos y obreros a la fábrica, donde se le hizo 
la primera cura por el doctor Llauradó, tras
ladándole luego en grave estado a la clínica 
del doctor Bartrina. 

El chofer, llamado Joaquín Montoliu, que 
iba sentado al lado del señor Serra, resultó 
ileso por verdadero milagro. 

De las averiguaciones practicadas parece 
qut> la agresión fué por haber despedido el 
«éñor S|jTík, hace poco, a unos 20 obreros afi
liados al Sindicato tínioo. 

B^ta* tarde se ha practicado al herido una 
siéndole extraídos dos 

Zaragoza 
UN DETENIDO 

ZAEAGOZA, 1 6 — L a Policía ha detenido 
a Francisco García Botochoa, de treinta años, 
albafiil, como principal inductor del asalto 
do la fábrica de yesos cometido la semana 
pasada. 

LAS* ST j i s iSTENCIAS 

LOS SINDICATOS CATÓLICOS 
^ B A J Í O I ^ J O N A , 16.—En la Casa Social 

Católica se reunió la Jun ta directiva de loe 
Sindicatos que integran la Federación obre-i 
ra católica do Cataluña. 

Asistieron numerosas, representaciones de 
todos los Sindicatos federados. ' 

Se aprobó un proyecto de estatutos de 
mutualidad obrera y un anteproyecto de caja 
contra el paro forzoso. 

~ " PONTBVBDBA 

NADIE QUEERE EL PODER 

ESTOGOLMO, 16.—Habiendo m,anifestado 
el sefior Br-anting, al Bey que no le era po
sible formar el nuevo Gobierno, el Monarca 
lo ha encargado al leader consA^vador al
mirante Linderman, pero éste ha declinado el 
encargo lo mismo que el jefe del vertido 
libeiral. 

S A H T M G O D E CfflILE, 15.—En los . 
pripaero® d ías d© imuno, í w b a e n ' q u e y a delicada operación, 
©stayá r epagado , p a r t i r á c o a mimbo a la! proyectiles alojados en el ^vientre, 
p e n í n s u l a ©1 a c o r a z a d o «Espáfia» oondü- ' "> - '̂  
c i endo a l iat,aiite d o n F'Wrtiando. 

I r á p o r l a v í a Taitmmá y v i s i t a r á ofi^ 
cia]im©nt0 P u e r t o Cabel lo , O a r t a g e n a , Oa-
raoas y Cunacao. 

E L TBMPOBAE 

E N BRUSELAS 

LOS COMUNISTAS 

Un niovímíento en Bélgica, Fran cía, 
Holanda y Alemania 

^ s — ' 

BRUSELAS, 16.—La Nation Belge, ha-
blando de los. registros practicados estos úl
timos días en el domicilio de varios extre
mistas residentes en Bruselas, dice que de 
los documentos rexx>gidos por la Policía pa
rece resultar que por orden de Moscú so es
taba fraguando un gran movimiento, que de
bía realizarse dentro de algunas, semanas en 
Bruselas y al mismo tiempo en París, Ams-
terdam y en Alemania. 

E l periódico añade que son inminentes 
otros registros y tal vez varias detenciones 

Irlaiida 
DTTBIim, AISLADA 

DUBLIN, 16.—^Las autoridades no tienen 
ningún iridicio que nos permita seguir la 
pista del cojíJenado a muer te Teeling, que 
ee fugó de la cárcel de esta ciudad en las 
condiciones que se conocen. 

E n la noche úlfima se han encontrado 
humerosas bombas y explosivos/ Las vías fé
rreas han sido arrancadas, y las principales 
carreteras están interceptadas. 

Se ha suspendido todo tráfico, y la ciudad 
se encuentra completamente aislada. 

Italia 
MUNICIPIO SOCIALISTA EXPULSADO 

BOMA, 16.—Según el «Giornale d 'I tal ia», 
los habitantes de ¡a localidad de Matera, en 
la provincia de Potenza, invadieron tumul
tuosamente da Alcaldía, expulsando de ella 
B la municipalidad socialista, obligando, asi
mismo, a salir del pueblo a un emisario bol
chevista, que había llegado algunos días an
tes. 

La Policía se ' vio obligada a intervenir 
para proteger a los socialistas contra la có
lera del pueblo. 

CÁMARA DE LOS COMUNES 

La discusión del Mensaje 
B _ — , • 

KaMan Asquith, Thomas y George 

Grandes daños en Ceuta 
—^«—-

Siete personas muertas y varías 
heridas 

CEUTA 15.—El temporal de agua y nieve 
que se ha desarrollado sobra la ciudad duran 
te tres días , ha causado enormes perjuicios 

La, línea cerca do Tetuán está destrozada 
y los sembrado^ inmediatos se han perdido 
en absoluto. 

Por efecto de las . inundaciones s s ha de
rrumbado un muro de • construcción erf las 
casas de tres pisos que construye don Jogé 
Escriña, y el muro aplastó tres barracas en 
donde vivían familias obreras. 

A consecuencia del accidente resultaron 
muertos Andrés Martínez y sus tres hijos 
Julio, Andrés y Francisco; Gregoria López 
Laresna, su hija Dolores y el niño de once 
años Diego Hurtado Solano. 

Resultaron heridas gravemente otras dos 
personas y menos graves cuatro. 

E N CÁDIZ 

E l ee&or Serra, dentro de la gravedad, pre
sentaba a últ ima hora estado satisfaetor-o. 

UN SINDICALISTA AGREDIDO.—AGRESIÓN 
A ÜÑ GUARDIA CIVIL EN KEUS 

ENORME BAJA EN 
HUESCA 

Trigo a 55 pesetas 140 kilos 

Huesca 
SK ABARATAN TODOS LOS ARTÍCULOS 

HUESCA, 16.—Los ú l t imos preoics dol 
m'Srcado acusan u n a sa t i s í ac to r i a baja. Las 
.judí.as superiores se h a n vendidlo hoy a 90 
cént imos kilo, las p a t a t a s a tires piesetas 
arroba, los huevos .a dos pese ta s diocena, el 
vino a 30 cóntlroós l i t ro , el azsicar a 1,70 
kilo, lesl arroz a 70 cén t imos kilo y el pan 
a 60 céntimos. 

Se espera que en la piróxdma .sm.ania ba
jen los pnseios de la carne y la leche. 

—B— 

Salamanca 

NAUFRAGA UNA CANOA. DOS TENIEN
TES DE NA¥IO AHOGADOS—OTRO 

YAPOR GRIEGO A PIQUE 

VILLAGAECIA,' 16—Al regresar a sus 
buques en una caiioa loa tenientes de navio 
Orbiún y Kviken, pertenecientes a la tripu-
lac'ón de los destroyers ingleses Whitley y 
Venturons, tuvieron la desgracia de naufra. 
gar, pereciendo a consecuencia del adcident©. 

SI ^ ^. 

VIGO, 16.—A treinta y cinco millas de 
este puerto se ha hundido el vapor griego 
«Soiori», que navegaba do Swause para el 
Píreo ox)n cargamento de carbón, salvándose 
la tripiilaición. 

_ • _ . 
ZABAGOZA 

16.-
— H — 

- C á m a r a de los Comu-

Portugal 
í60BIEEi?ÍO DE C0NCENTBACI0N1 

I J S K Q A , 14.—El señor Alvaro de Castro 
l a conferenciado con los señores Domingo 
Pereira y Cunha Leal, acerca de la crisis 
política. 
i La mayoría de los partidos políticos son 
favorables a la constitución de un Gobierno 
Se conoentraaióa,- ' 

El directorio del paitido demócrata h a re- colocaoiones ©ra de 839.000. 

LONDRES, 
nes. 

Asqui th (lib.) p re sen ta y aipóya, una en
mienda, ipidiendo que las decisiiones de la 
Conferencia de Par ís , «quivailentleis a una 
revisión del T r a t a d o de Versalles, sean dis
cu t idas en la Cámara d e los Comunes. 

Tilomas ( labor is ta) hab la acsnoa de lo 
ociurrido en Mallow (Irlandja), que ha dado 
lugar a l a amenaza de huelga p resen tada 
por los maquin i s tas y fogoneros, y pide 
una Informiaeión pub l ica p a r a depura r las 
responsabilidadles. 

Lloyd George h a rechazado l a proposii-
ciión d e Asqui th , dliciendo que ser ía una 
fa l ta impendoiniable en vísperas de la Con-
ferenciia die Londres. Negó que los acuer
dos de Par í s sean urna nevislóai diel Tra ta 
do de Versalles. Por úl t imo, dijo que an
t e s de hace r n inguna afirmación riespiecto 
al Tra tado de Sevnes, conviíenie e n e r a r a 
las proposieiortes de los turcos . 

Comtestanido a Thomas, aseguró que los 
hechos ociurridos en MaUow s e r án objeto 
idle u n a informaciSn po r p a r t e de la auto
r idad miilitar. Se most ró extrafi^ado de qu® 
n inguno .de los empleados ,de la estación 
haya declarado en, l a informaci6.ii dIe las 
autoriidaides miljitanaa, Termitnó dioiiendo 
que ©1 Gobierno no cederá a n t e la amena
za de u n a hue lga general , po rque esto di-
ficultaxíá la acción .de la jus t ic ia . 

E L PABO FORZOSO 

LONDRES, 16.—Esta taídje «n l a Cámara 
de los Comunes, hablando del paro, mí s í e r 
Clyíies ( labor is ta) dijo que desde el me® 
de d ic iembre ú l t imo l a situ^ación había 
empeorado, y que no podr ía ' babef paz siin 
que es ta cuest ión fuera resue l ta de una 
m a n e r a sa t is factor ia , y qué las proposioio-
nes gube rnamen ta l e s r e fe ren tes al aumen
to de s.ubisídias a los s in t raba jo np t r a e r á n 
unía solución a la cr is is actiuiall. 

E l doctor Macnajnara, m in i s t ro del Tra
bajó, contesta que en la hora aotual los 
diversos t raba jos dte utilidaidl públdica nece-
sitEiñ crédi tos supieriores a los 18 miifenieS 
de l ibras 'esterlinas dedioados a es te efec
to . Se 'estudian otros procjedimiieintos. Aque
llos t raba jos proporciooian ocupajción a 
70.000 hombres . 

El min i s t ro del Trabajo diediairó después 
que el 11 de febreiro el n ú m e r o d e obre
ros s in t raba jo inscr i to em las oficinas de 

MAS INUNDACIONES 
CÁDIZ, 18.—En la aldea de Casas Viejas 

cerca de Medina Sidonia se desbordó el río 
inundando una extensión de varios kilóme
tros y destruyendo los sembrados. 

E l matrimonio Antonio Bdcho y Josefa 
Aragón con una niña de dos años, que vivían 
en una choza, se vieron rodeados por el agua 
dos días y una noche hasta que fueron sal
vados por un vecino. 

Continúa el temporal de üuvias temiéndo
se nuevas riadas en Chiclana. 

EN MUBGIA 

BARCELONA, 16.—A las ocho y media de 
esta iioche, ein la calle d e Eocafort, un gru
po de desconocidos agredió a Armando Bó-
denas ViUalba, de t re in ts y tres años, jor-
halero, al cual hizo varios disparos de ar
ma de fuego, que le' causaron heridas en la 
región glútea, en el muslo y en el brazo iz
quierdo. 

Fué conducido al dispensario,, del distrito 
y trasladado después al Hospital Clínico. 

Ps^rece que dicho individuo pertenecía al 
Sindicato único, y formaba pa r te -d&I ,CSomi-
té pro presos. 

—Comunican de Eeus que esta tarde ima 
pareja de la Guardia civil intentó cachear 
a un individuo apodado «Barretinaj-., cata
lanista exaltado, el cual se resistió e hizo 
disriaros contra uno de los guardias. 

E l otro disparó contra el agresor, hirién
dole. . 

HOMENAJE AL GOEERNaDOF. 

BARCELONA, 15.—Importantes^ 'elemen
tos de esta capital, entra los que figuran re
presentantes de entidades ©oonóniicas, polí
ticas y sociales, organizan un acto, que se 
celebrará, salvo circunstancias imprevistas, 
el próxirtto domingo, de adhesión al ^eflor 
Martínez Anido por su acertada gestión al 
frente del Gobierno civil. 

—— B 

Cádiz 
DETENCIÓN DE UN SINDICSLISTA EN LBS 

c a s ONEKStS DE UN VAPOR 

SANLUCAB, 16.—A bordo del vapor «Ca
bo CüUera» que, procedente de Barcelona, 
llegó al puerto de Bonanza, fué detenido el 
sindicalista Germán Cérmén Ferrer, de vein
tiún' ¿Sos, que venía escondido en las car
boneras. 

H a sido trasladado a la cárcel, donde que
dó incomunicado. 

LOS PRECIOS D E L GANADO BAJAN 
UN 30 POR 100 

SALAMANCA, 16.—En el mercado men-
I sual de ganados se observó una no tab le 

baja en los precios . 
A pesar de esto las t ransacciones fueron 

esoasas, .pues los compraáoresjesperain una 
nueva baja ,en, los precios. 

Los cerdos se cot izaron a 28 peis.©tas la 
arroba, las vacas a 30, los toros a 39 y las 
t e r n e r a s a 46. 

Estos pr'e:cios son un 30 por 100 menos 
que los del .mercado anter ior . 

UN B¥f iDIDO DE DA CÁRCEL, ACOME-
TE A PUÑALADAS A SUS ESPOSA 

ZAEAGOZA, 16.—A las siete de la tarda 
Ke ha fugado de la cárcel el recluso Juan 
Martín, que desempeñaba el cargo de ran
chero. 

Después se presentó en su casa, diciendo 
a su mujer. Milagro Boyo, que había conse
guido la conmutación de íá peiüT que sufría 
por la de destierro, y que pejisa.ba marchar
se a Barcelona. 

Por la noche, poco después de acostarse, 
ss levantó sigilosaraent© y cogió' un cuchi
llo, con el que asestó cuatro puñaladas a su 
mujer. 

Esta , al sentirse herida, pidió auxilio a 
grandes vocee, acudiendo varios vecinos y 
una pare,]a de Seguridad. 

Juan huyó por una ventana al tejado, y 
desde allí hizo frente a la Policía, arrojando 
tejas sobre ellos. . 

Los guardias dispararon sobre) él, hasta 
que, viéndose perdido, se arrojó ál patio. 

Conduo'EKos ambos esposos' a la Casa da 
¡Socorro, fueron curados de diversas heridas 
de carácter gravísimo. 

CRITICAS MUSICALES 

CONCIERTO SEGOVÍA 

Zaragoza 

SE HUNDEN DOS CASAS 
MUBCIA, 16.—Anuncian de Lorca que, a 

causa de las pertinaces lluvias de estos días, 
se han derrumbado dos casas en construc
ción, no ocurriendo desgracias personales. 

OBISIS D E L TBAB.AJO 

CIERRE DE FABRICAS 
EN ASTURIAS 

Aumentan los despidos |dc obreros 
EL CONFLICTO MINERO 

BILBAO, 16.—Se acentúa la crisis mi-
nerai, habiéndose hecho ya pública la situa
ción de las minas. 

Se dice que una importiante Compañía ha 
decidido quo cesen de trabajar 160 hom
bres poir semana, hasta llegar a la total pa
ralización, si entretanto no se remedia la 
crisis. 

E n los depósitos hay gram cantidad de mi
neral, que no tiene salida. 

Los patronos han pedido a laa entidades 
banoarias un préstamo por-valor del 50 por 
100 de este mineral, para poder continuar los 
trabajos en las mismas condiciones que hasta 
ahora. -' 

Para; t ratar Se este asunto se reunieron los 
banqueros, ignotíándose el acuerdo tomado 
por guardarse gran reserva. 

CIERRE DE FABRICAS 

OVIEDO, 1 6 — S e acentúa la crisis por la 
escasez del trabajo, que.̂  comenzó por algu-
nos despidos de obreros. 

Algunas fábricas se han visto obligadas a 
cerrar por no poder compartir con los precios 
a causa de los gastos de los transpoírtes. 

DESPIDO DE ALBAÑILES T EBANISTAS 
BARCELONA, 16—^En las obras en pons-

trucción empiezan a despedir muchos al-
bañiles y peones, reduciendo el personal. 

En los oficios donde más se nota la crisis 
del trabajo es en el de ebanistais. E n Sans, 
el l u n ^ pasado cerraron' dos talleres de eba
nistería, donde trabajaban en cada uno de, 
ellos de 23 a 40 hombres. 

E L TRIGO A 6S PESETAS E L CAHÍZ D E 
140 KILOS 

ZARAGOZA, 16.—Los productores de t r i 
go se s i en te» alariaaidos an t e la progres iva 
baja de estse cereal , pues en algunps pue
blos d'e la comarca de Daroca h a sufrido 
una baja del 80 por 100 desde sep t i embre 
ú l t imo, cotizándose a 55 peSíCtas ©1 cahíz 
de 140 kilos. 

—H— 
HABLAN LOS TAHONEBOS 

Cérdoba 

SIG0EN LAS DETENCIONES DE SINDI
CALISTAS 

OOBDOBA, 16.—Anoche han sido deteni
dos des sindicalistas, uno tonelero, y otro 
maquinista del ferrocarril. Arnbos están re-
ol.<imBdos por el Juzgado d e Sevilla. 

También, por orden gúBernativa han sido 
detenidos otros cuatro sindicalistas. 

E n los domicilios de los detenidos se han' 
encontrado documentos comprometedores. 

uzcoa 
OTRO SINDICATO FARMACÉUTICO AL 

JUZGADO 

SAN SEBASTIAN, 16 El gobmador ci
vil, después de varias conferencias con la 
Jun t a directiva de la Asociación de farma
céuticos de Guipúzcoa, logró la desapari
ción del reoorgo del 85 por 100 impuesto 
sótee los medicamentos expendidos, duran
te la noche. Pero hoy tuvo confidencias de 
que algunos boticarios coaccionaban a sus 
compaflferús, obligándoles a no rebajar el pre
cio de los medicamentos, por lo que dispuso 
que el comisario- de Ptíioía señor Carreras 
practicara un registro en el .domicilio del 
tesorero de la Asociaoiófa, daindo aquél por 
resultado la ocupación de letras por valor 
de 1.000 p o e t a s cada una, suscritas por 
ochenta boticarios, y con las cuales habían 
de responder de las multas que se les im
pondrían en caso de rebajar los precios de 
¡os medicamentos. 

ÍE1 aleta de este regis.tro y los documentos 
ocupados han s,idQ retnitSdos al Juzgado. 

Valencia 
INGRESO EN LA CONFEDERACIÓN DE 

OBREROS CATÓLICOS 

VALENCIA, 16.—La Sociedad Unión de 
Trabajadores de E l ÍGrao ha acordado mgre-
sar en la Confederación de obreax» católicos 
de Levante. 

Su presidente, Elias Olivér, ha hecho pú
blica esta detetrmÍEatción, 

¿POR QUE NO P U E D E BAJAR E N MA
D R I D E L PRECIO D E L P A N ? 

Los tahoneros, madrileños nos envían las 
siguientes cuartillas, que publicamos a fuer 
de informadores imparciales : 

«El pan corriente llamado candeal se ha 
vendido y se vende al precio de 66 céntimos 
el kilo, porque el Estado facilitaba y facili
ta a la industria panadera harinas a 62 pe
setas ios 100 kilos y abona la diferencia de 
jornales concedida por el Gobierno a los obre
ros que Ib elaboran. 

Como en las 48 provincias restantes, a ex-
cepoión de Barcelona, donde existe el mis
mo régimen que en Madrid, se vendía el 
kilo de pan a peseta y 96 céntimos, porque 
lo fabricaban con harinas del mercado libre 
y en piezas de kilo (cuando menos, al bajar 
el precio de la harina de 100 pesetas a 80, 
ha descendido el del kilo de pan en 10 cén
timos. En Madrid, por lo tanto, aún se ven
de el kilo do pan corriente con un beneficio 
para el público de 14 céntimos cuando me
nos, y ello es debido al sacrificio que reali
za ©1 E s t a d o ; y hasta que descienda el va-
lor de los 100 kilos de harina por bajo de 
las 62 indicadas, no es posible que en esta 
capital pueda bajar el precio del kilo del pan 
candeal. 

Las piezas de la Uamada «flama», que por 
acuerdo del Munibipio entran ocho en kilo 
y que se elaboran con harinas d e l mercado 
libre, no es posible reducirlas al precio de 
10 céntimos, como se pretende, en atención 
a que cuesta la elaboración de un saco de 
harina de 100 kilos, que produce 880 piezas 
de flama, lo s iguiente : 

Do mano de obra, 21 pesetas ; gasto de 
expedición, 1 1 ; pan que se llevan los o' 
ros, 2,40; pan que se consume en el taller, 
1,40; alquiler de fábrica, 2 ; leña y sal, 
4,30; contribución, 0,30; reduiooión de cal
derilla, 1,20; desperdicio por pan duro, 1 ; 
energía eléctrica y luz, 1 ; menaje, lámpa
ras, reposición de material e imprevistos, 
1,50. Total, 47,10. 

Y como el saco de cien kilos de harina cues 
ta SO pesetas, suma el valor de la harina 
y los gastos de elaboración 127,10. Ahora 
bieo,¿ las-880 piezas de flama vendidas a 

,15 céntimas, precio actual, producen 132,10, 
quedándole un beneficio al industrial de 4,90. 

Si el precio de dichas piezas se redujera 
en un 50 por 100 y se obligara al fabVicante 
a expenderlas a 10 céntimos, las 880 pie
zas producirían 88 pesetas, y siendo el ooste 
de ¡a harina y los gastos de elaboración, se
gún ya liemos justificado, el do 127 pese
tas 10 céntimos, perdería el industrial en 
cada saco de hai-ina que elaborase 89,10 pe
setas, y tal perdida le obligaría a cesar en 
su elaboración. 

Si para conseguid el indicado precio de 
10 céntimos se pretendiera reducir ol peso 
de las mismas, la industria no se prestaría a 
ello: píimero, porque iría en perjuicio del 
público, y segundo, porque se encarecería el 
coste de la mano de obra, necesitándose ma-
yooí número de operarios, ya que éstos ajus
tan su trabajo, no por el número de kilos 
fabricados, sino por el de piezas que ela-
boran. 

La du lzura ide soo^ídO de l a g n i t a r r a y e l 
a r t e deláoad'lsiimo de Sielgov.ia comai^uen 
unía tenuidad, u n a traflasp,a'rencía, una 
sut i leza t a n alada, t a n aérea en las obras 
de Bach, d!a Mozart, die Chbpin y d e Men-
delsBohn, que re su l t a algo inefable y ma-
ravillpso: la g rac ia dte los r i tmos ge acen
túa , las fra.sas se hacen más expresivas, la 
melodía se acusa con un débil re l ieve so
b re un fondo de sonoridades magnifico. 

Todo en es tas obras d e ca ráo te r espe
cial , como en muchas de los gui tar r i s taa 
Sors y Tá.r]rega, l ímpido, suave, libme de 
pasión, produjo en el públ ico un efecto^ 
d'e embelesamiento , del que sal ía p a r a dar ' 
mues t r a s de vicia con ar reba tados aplau
sos; pero Uegafron Granados y JÚMÍÚZ, e l 
p r imero con suis magnlficasi darnaas, l lenas 
de' e sp í r i tu e^:añol , y el segundb con su 
«Sevilla» y su «Leyenda»,, en l a s q u a supo 
aprisionar lo más cálido, lo más v ibran te , 
lo más a r r e b a t a d o de l e s p i r i t a aaidMuz, 
y la g u i t a r r a parec ió t r a n s f o r m a r ^ fué: 
en manos del maravi l los» Segovia nuestro^ 
ins t rumento , hecho p a r a ©xpxieelar maestros' 
cantos» como si se desquitaría, deeipués de 
habe r habladb mucho tiiempo u n idioma' 
ex t ran je ro ; habló con arreibato, con emo-' 
ción, más in tensa c u a n t o m á s comtieniaa, 
y surgió die el la a raudlales el ool'or, la 
luz, el ambiiente, la frase apa^jonada y des
gar radora , y e l públ ico ya no fué ea pú
blico en éxtas is : fué u n piublico electriza- ' 
do, cotnnMyvido, Inquieto , Ueno áei entu- ' 
siasmo, y la ovación fué t a n imponen t e que< 
obligó al a r t i s t a a i n t e r p r e t a r niuievae obras 
del mismo ca¡rácte!r, enitre e l las l a o t ra 
danza de Granadbs, que provocó nuevos des
bordamientos de entusíiasmo. 

HSNS 
* « • — - . _ _ _ 

UN E U M O E 

El Banco de Barcelona 
a — . . 

BARCELONA, 1 6 — E n él palacio de Jus-" 
tioia ha circulado hoy ál rumor, de que el i 
Banco de Barcelona iba a pedir al Juzgado ' 
la declaración de quiebra. ! 

La noticia no ha podido ser confirmada. 
n t B I ' II, I 

L A B A U D A D E « A P A C H E S » 

Cuatro detenidos más! 

A l a s t res de l a maidrugada, el inspec to r ! 
señor A l v a r e z do l a C o n c h a y los agemies j 
señores Herresift y , Fuertes dotuvigtcn a i 
oua t ro «apaohos» líertesoiecieíateis a ía. bao- i 
d a "de c u y a de tenc ión d imos c u e n t a . 

L l iámanse : Boujioxno Ludovioo, de ; 
veinticinco años, italiano, con domicilio .en ' 
C a r m e n , 25, segundo . ' 

F u é deiteniído a l e n t r a r ©n l a c a s a nú» ' 
moro 20, d e la oalle d© Jajidines, donde ' 
h a b i t a M a r í a Fa l l é , conoc ida p o r «Jitiraí»,' 
franceisa, y que t a m b i é n fué de ten ida . ; 

B o u j i o m o hizo reeistenciia teniendo-, 
unos g u a r d i a s que desenva ina r los sables ' 
p a r a q u e s e e n t r e g a r a . ' 

Lois o t r o s dos de ten idos s o n : D'Alonso 
Vic©n.t, de t r e i n t a años , i t a J iano y Oario»' 
t a Baumol , d© ve in t i t r és , f ranoesá. ; 

Haoei quince días fueron expulsados . 
d e Baree lona , donde e s t a b a n afiliados a ; 
otra bíiaá.,8 de la que es jefe un tal Coín, y ', 
se refugiairon ©n Madri.d. 

Al conocer l a de*«stción de sus compa- | 
floros, pensa ron hui.f, y temían y a prepa=; 
dos sus equipa jes respec t ivos , p a r a veri-i 
¿ c a r i o prontametntei. 
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Í R U T A D E 

ARACSÓN : 

ESCE LUGAREÑAS 

La iglesia estaba situada en un cerrillo, 
ilesde su pórtico descendía una escalinata 
ata el llano de la pla7,a. Y allí, al pió 
j la escalinata, se situaba Miguelón to-
(6 los domingos después de la nasa , y aun 

I
iiimáo de ésta el último evangelio, ©n sus 
saas de ocupar pronto su estratégico puea-
' de espera, por el que fatalmente tenia 
•.e pasar, cuando saliera de la iglesia, Nan-
,ca (diminutivo contraído de Fernanda), a 

L que podía contemplar cara a cara, du-
Mite el lento descenso de la esoalinsita. Y 

), no tanto por el estético placer do ad-
Iminr eu lindo rostro, como por atisbar el 

de su mirada, por si alguno de sus 
fotiivos rayos le alcanzaba a él, al enamora-
do ííiguelón : el mozancón fornido, de atle
ta e&tatura, ancho pecho, férreas extremi-
áides y fuerza hercúlea, a quien el mismo 
mx había hecho apocado y encogido de 
teño...; ¡a él, que tantas veces se las 
tilia entendido con lobos y jabalíes, y otras 

ifiw y alimañaiB, de las qu© siempre saliera 
wcedorl Para oso estaba allí, para sor-
'iiaáer en' Nandica una mirada, por levo 

i jfcgitiva que fuese, que le anim>al.-a y alen-
lita en su amorosa esperanza. ' 
i í I cosa extraña 1 Todos los días se re-
fljaba do su codiciado lugar sin saitisfacer 
>ffl ansias: «¡Me páio© qui-hoy m ' h a mi-
f [»'»—^olía decirse, satisfecho— Y a poco, 
I a pleno desánimo pensaba: «jPero si mi-
I éa a tóos... y a naide 1»... j Había que 

btrar o quitar el banco 1 Laá fie-stas del 
' ípr se aproxiniaban, y entonces so preson-
' lüia ocasión de salir de dudas. 
i 

('La plaza del pueblo se hallaba dispuesta 
vjita la función taurina, que constituía ©1 
Jfiincipal, casi casi el único festejo, ya que él 
'aáitegraba todos los demás : allí la «dulzai-
TDU y ai tamboril, allí el bailo, allí el «dan-
\0 j 'allí... hasta San Roque bendito, qUe, 
tíiminada la procesión, presidía desde vma 
iliBiacina de la fachada consistorial, la mag-
iw fiesta que el pueblo le dedicaba en el 
4 de su conmemoraición. 

• ferros y maderos entlreoruzados obstruían 
í libocascalles... Los zaguanes («patios») de 
'll»ca.sa^, cortados con vigas perpendicu-

'to, hacían de burladeros... Fuertes sogas, 
jlMas a los hierros más altos de las re-
[ f~\o que permitía trepar por ellas—ha-

k de «salvavidas»... Y en balcones y ven
áis, en cari-os y parapetos, racimos de 
ijote, apretujada, impaciente y sudorosa... 
jen la plaza, «eo el cuadrilongo» (no siem-
»es «redondel»), toda la mozalla del pue-

oon no potf-os forasteros que venían a 
liar y afún a disputar a los indígenas, sus 
ttlidades toreras, con el único toro que 

I* lidiaba, ; eso sí I, por la mañana y por 
flkrdo del primíSro..., del segundo.. . 'y del 
iícero días. 

una especie de quiebro que le permitió me
terse en un burladero... ¡E l momento fué 
crítico 1 ]E1 peUgro inminente 1 [Hubo un 
grito general! ¡Nandica dio un intenso bhi-
Uidó, que llegó bien a los oídos do Miguelón, 
haciéndole respirar fuert« I ] Lo interesaba su 
vidal ¡Quizá lo amaba! . . . Y, rápido como el 
rayo, se desciñó la manta y se arrojó a la 
cara del toro. Lo agarró por los cuernos, y 
forcejeando, con BUS hercúleas fuerzas—cen
tuplicadas en aquel momento doblemente crí
tico—lo derribó al suelo, quedando ante él, 
en actitud de desafío... Aquí un revistero 
pondría: «Ova<fión, dos orejas, el rabo... v 
sacado en hombros.» No era cao, sin embar
go, lo que él buscaba; aunque las gentea, 
tan indignadas por la acción del horchatero 
como enardecidas por la valentía de Migué-
Ion, le hacían objeto de sus entusiasmos... 
¡Nol ¡La aquiescencia, el aplauso, la mira
da amorosa, que significaba el anhelado 
¡s í ! . . . , eso ora lo que él buscaba... ¡Y lo en
contró!. . . 

I I I 
Cuando Miguelón y* Nondica, ya recibida 

la bendición nupcial, descendían la escali
nata de la iglesia, a cuyo pie tantas zozo
bras había él pasado, díjole a ia que ya era, 
•f&lizmsnt-e, su esposa: 

—¡Si no ea por el toro! . . . 

G. GASCia-AEisTa y K I V E K S 

CKONICA QUINCENAL 

La Bolsa de Madrid 

i toque de las diez, el laácalde—con pun-
liiidad inglesa... y taurina—apareció en el 

ín de ía Casa consistorial, produciendo 
iBorme algazara entre las gentes ; y a poco 
lisneó un blanco pañuelo, qué, además do 

Suelo en la fiesta, servía a los fines de 
Jicía do las narices de la autoridad. Bue . 

Ijo £« advertir, a nuestro objeto, que Nan-
1 asistía a la fiesta desde el princijial 

klcíin do la Casa del Pueblo, y a su pie, 
fcelón hacía de «contrafuerte del muro 
1B1 edificio», llevando pendiento de los hom-

su recia manta , y no porque hiciese 

y salió el toro, y a la primara embestida 
ffejíS la plaza «limpia de toreros». 

Eitonces vióse una «suelrte», por demás 
cngrnal y un tanto cómica. Como saliendo 
psr escotillón, surgió de la tieira un hom.-
iie que. previamente metido • en una ta-

'ÍB, empotrada en el suelo, con la boca al 
, niel do é,ste, sacaba la parte superior del 
, oi'rpo ; y teniendo a l ' alcance de su dics-
í tn uno pica o garrocha y en su izquierda 

é tspe de la tÍno.ja, a modo de escudo, 
I fovechaba i», ocasión de hallatee o! iavo 
I Isfuidado para aguijonearle por de t rás ; y 
( iiEdo ésta se revolvía, el hombre de la 
' 'Mp se agachaba, rápido, cubriéndose con 

dtape... Y en ha.oerlo con agilidad, esta'-
J I P ! toque. ¡Porque, si no! . . . 
i Irá<! esta suerte, varias voces repetida, 
' preció en el «ruedo» un joven, do indu-
aaito fctraistsro, alto y m,agro, ágil como 
ii ardilla, ligero como un gamo, vivaracho 
naltaría... Todas las miradas se fijaron en 
íl„. No h'Biy que decir que las femeninas, 
«preferencia.. . Dirigióse al toro... ¡y qué 
Jí habilidades, qué «suert^es», qué «recor-
tsffll ¡qué «quiebros»! ¡qué! . . . ¡Aquello era 
totsar! «Parchear» (así dicen allí, y no «ve-
litiiquear») aJ toff-o! ¡ Sa&alr aj brascuer-
m' ¡Correrlo en zig-zag!... ¡Aquello no se 
iíHa visto en el pueblo!. . . Pronto so hizo 
d amo de la plazft... Las mujeres lo de~ 
Wtbto con los ofos... (¡Que siempre los 
Ifces fueron los predilectos de las «diosas»!) 
i|f él so crecía al aplauso y al halago!.. . 
fadioa, como, otras, Uogó a agitar su pa-
¡ítalo en honor del triunfador, que dirigió 
"1 mirada do gratitud, cruzándoso con otra 

la gaírida moza!. . . ¡E l valenciano—que 
era—triunfaba del toro... y de los cora -

I
' nos! 

I El «cruce de miradas» no se le ocultó a 
iguolónl... ¡El «por qué», tampoco! Se le 
tero el semblante; le ardieron los ojos, y 
lando su manta , tomó de un zaguán próxi-
f> un cuévauo (cesto grande do recias mitn-
res) y salió al medio de la plaza. Eso va-

', la tanto como invitar a todos los «jaques» 
, tomar parte en la suerte . Y ésta consistía 

i a hacer frente al toro con el cuávano pues-
i den el pejoho y cogerse uno tras otro de las 

¡aturas, formando entre todos una especie 
t cometa o serpiente, cuya cabeza ocupaba 

! |l más bravo y la cola el más sereno, pues 
I a los hábiles serpentinos movimientos oon-
j ástia el librarse de la acometida del toro.. . 

Pwnto alistáronse hasta una docena de mor 
, toe; y a formar el último eslabón de aquella 

jadena fué invitado el Valenciano (como hor. 
! éaitera había venido al pueblo), que aceptó 
i regañadientes... ¡Quello era... otra suerte 
las serial ¡AUí no valía lo de sal tar ín! . . . 
Y formada la cadena, Miguelón dio fren-

fe a! toro... Es to acometió 'kjon furia... Y 
ijuél, sereno, tranquilo, «sin perder la ca
p—que en esto estaba el qind—evitaba que 

S fiera cortase la «ringla», que iba haciendo 
lilebrsos, según los movimientos de Migue-
in... En uno de aquellos movimientos, la 

' ola ss íacercó a la cabeza, es decir, al toro, 
',,.. cedió : el Valenciano apartóse y eché a 
l,«rrer... ¡E l nuevo héroe era Miguelón! 

UN NOMBKAMIENTO 

Don Enrique de Benito 
P a r a los lec tores die EL DEBATE este 

apell ido i lus t ra , q u e h a aparecido en ji«es-
t r a s col.umnais firmando • t an tee ar t ículos 
(notables por la c l a r a promnelidiad de eu 
contenido, .pea- la .alevación de sus aspira
ciones y por el a r to die su fo rma) , dice 
más que di r ían los «p í te tos más encomiás
ticos. 

El señor De BenitOi, oulto profesor de 
Derecho pena l en la Universidaidi de ̂ Ovie-
do d u r a n t e no pocos años, autor de var ias 
obras muy es t imadas por los especializa-
dxjs («DelincaeTicta pi-ecoz:», «Policía ju
dicial», e t c . ) , y de otnas admiraibles,. de 
vulgarización («Guil lermo I I a n t e el Dere
cho Pena l») , sociólogo teór ico y prá-ctico, 
a rd ien te p a t r i o t a y eximio per iodis ta , h a 
sido t r a s l adado a la Universidlad' da Va
lencia. 

Oviedo, al despedir lo, tóamifestó elocuen
t e m e n t e en cuan a l t a es t ima lo t en ía . 

Esperamos que su labor en, l a ciudad 
del Turiía no se rá ráenos feeandla y aicép-
tada , y .confiamos m.ucho on su. t a l e n t o y 
e n su piruma paira que nos i l u s t r e acerca 
de los arduos y múl t ip les probleimias p lan
teados en la eap i ta l l evant ina . 

1 Habíase éste retirado, modesto y g«ao'Uo, 
.su primitivo sitio «estratégico» y haAta ha
lla vuelto a colgarse su manta , desdañaiido 
•laasos y laureles, y dándose por ' bien pá
lido con una sonrisa de su amada ; cuando 
• liOTchatero, demudada la color, do bron-
fcea en amarilla, presentóse de nuevo en el 
flampo del honor»... a recuperar cí perdido. 
I después d« hacer algunas cabriolan delan-
ide la rea, dirigió una mirada al balcón do 
Imdica—de lo que todo el público,se aper-
¡bió—, como de lidiador que brinda la suer-

Í
i y dirigiéndose de nuevo a la fiere, la 
ii; y perseguido por ella, llegóse hasta el 
\a de Miguelón, dejándola ante él, tras 

HABLANDO CON CAMBO 

Un Gobierno de hombres 
de buena voluntad 

Ent re los mil rumores que en el mundo 
político nacen sin que nadie sepa de dónde 
y circulan sin que se sopa cómo, surgió 
misteriosamente en estos días el d e que en
tre los regionalistas y el (robierno so había 
establecido una corriente do aproximoxjión, 
que, según se decía, tenía por objeto la in
corporación al Gabinete do aquellos elemen
tos : del señor Cambó, más concretamente. 

El nudo de todo estaba, según los comen-
tarls'tas, on él aleta de Torroojla de Montgrí. 

Con el propósito de esclarecer esto punto , 
visitamos ayer al señor Cambó. 

-—No hay nada de eso—nos dijo el jefe 
regionalista—; nosotros no tenemos con el 
Gobierno ninguna clase de compromiso a i 
pacto, ni hay negociación alguna cu el sen
tido que 66 supone. 

Ya en conversación con el señor Cambó, 
procuramos conocer su opinión aoeiíba d e la 
situación actual d a d a política española, y , 
accediendo a nuestro requerimiento, nos 
dijo: 

—Que este Gobierno eg débil e inferior » 
las circunstancias, es. cosa tan evidente, que 
no necseita prueba, y no cabe duda de que, 
una vez constituido el Congreso, la dificultad 
insuperable habrá de surgir y estaremos aji-

, te el problema gravísimo d e ' busbar la siis-
titución. 

No hay-par t ido capaz de gobernar por sí 
solo, y es indispensable acudir a la forma
ción de un Gobierno heterogéneo. 

Si se busca ima concentración dé grupos, 
iremos por mal camino, porque toda obra 
que en los grupos políticos sé base Ueva en 
sí el germen de su propia destrucción. 

No hay para España otra solución ni otro 
remedio que un Gobierno de hombres do 
buena voluntad. ,',Los hay? Podremos sal
vamos. ¿No los hay? Nos hemos perdido. 
Señalar cómo y cuándo vendrá nuestra rui
na no es de este momento, ni tiene gran in
terés : lo grave será que en la ruina -cai
gamos. 

—¿Y no cree usted que habrá resisten
cia por parte de Dato a dejar el Poder? 

—No lo croo, si es que tiene ooncienoia 
de la realidad. E n los actuales momentos 
no es el Poder apetecible para nadie, por
que son tales los problemas que hay que 
resolver, que no habrá nadie tan inconscien-

J t e que desee tener que afrontarlos por va-
' nos estímulos o por locas ambiciones. 

Es irmegable que España ha dado eií ¡seis 
meses un terrible salto .atrás. Estamos fue
ra del concierto de las naciones, y ajenos 
a las preocupaciones que en toda Europa 
dominan. 

Yo, que he viajado recientemente p».; I n 
glaterra, Francia y Alemania, he visto que 
los hombres de estos países hablan, de idén
tico modo, piensan sobre los mismos temas , 
y unidos por la misma profunda preocupa
ción, hasta emplean análogas palabras. 

Sólo al llegaír a España parece que llega 
uno a la Luna , según estamos de lejos de 
tales temas de estudio y . d e discusión. 

Volviendo al asunto de nuestra conversa
ción, no eg posible desconocer que tenemos 
ft la vista, más bien estamos ya tocando, 
una terrible orisis económica, una gravísima 
crisis do transportes, ton aguda, que por 
ella se pudren las cosechas en los campos, 
y no está lejano el día en que los trenes 
circulen apenas ; ima pavorosa orisis indus
trial, cuyos efectos ya se sienten porque la 
invasión del mercado español por las meta
lurgias alemana y belga obligará a los Al
tos Hamos a cesar en su trabajo, y una 
hondísima crisis financiera... 

Si somos capaces de afrontar estos prc 
blemas con la buena voluntad de que antee 
hablé, h ibrá remedio posible, si no , desapa
receremos. 

Dudo que haya un hombre valiente capaz ] 
de aceptar el Poder. Sólo, tai vez, Mau-i 
ra. . . E l momento es el que él describía en 
su última nota, pero su decisión de gober
nar no está clalíamenío expresada en olla. 

Durante una gran parte de la úl t ima 
quincena los fondos , públicos, aunque con 
marcada tecdenoia a .¡mejorar cambios, no 
hacen, "grandes progresos; muchos días el 
escaso volumen general de operaciones, tan
to en este departamento como en el da va
lores mercan t i l^ , o industriales, parece 
transportarnca a los días caniculares, eu los 
que, como es sabido, dicho volumen es pe
queño y las fluctuaciones no suelen ser muy 
importantes. 

El día 14 se anuació había quedado cu
bierta la emisión de obligaciones del Teso
ro, cumpliéndose así el pronóstico que pu
blicábamos , en la última crónica quincenal, 
y, de acuerdo también con la opinión en 
ésta manifestada, a partir de ese día la ten
dencia alcista se muestra , tanto en las co
tizaciones de fondos públicos, donde el In
terior rebasa la cifra de 70, como en los 
valores de empresas, privadas en general, 
aumentando considerablemente la impor
tancia y eh número de las operaciones con
cortadas. 

Con oscilaciones apenas perceptibles se 
cotizan las eédulas del Banco Hipotecario 
en sus tres t ipos, . alguno de los cuales, co
mo el de 6 por 100, repitro el cambio de 
109, sin variación hasta los dos últimos 
días de la quincena. Tal estabilidad se de- | 
be a no ser valor especulativo, sino de in- ' 
versión, y a afectarle muy poco Jos factores ¡ 
de alza o baja influyentes sobre la cotiza
ción da los demás títulos. . 

Los de Marruecos inician su cotización a ' 
66 para terminarla con este mismo cambio, 
con bajas en la quincena; debidas a pre
sentación en el mercado de títulos a la 
venta, procedentes de la Bolsa de París . 

E n las acciones del Banco de España so 
refleja en los primeros días de la quince
na el haberse repartido ya los' nuevos bo
nos, produciendo la baja consiguie-nto. El 
tipo de 6 por lOÓ en estos valorea, cuya alta 
cotización se debp exolusivameiite a la ea-
peraipsa de que a lgún-día se conviertao en 
acciones, es significativo de la elevación do 
interés usual en la •;aotua]idad en las obli
gaciones de toda empresa privada, confir
mándose en esto cuanto sosteníamos en cró
nicas anteriores. E l precio de las demás ac
ciones bancarias revela más bien flojedad. 
A part ir del 5 de febrero las acciones del 
Hispano-Americano se cotizan teniendo en 
cuenta ei séptimo desembolso del 20 
por 100. 

E n los valores especulativos se observa 
gran b8.ia etí las Azucareras, por causas ya 
explicadas anteriormente; en los últimos 
días de la quincena reaecionaa bastante, no
tándose en este departamento, dadas las 
circunstancias, la favorable influencia do 
haberse retirado del mercado, por amortiza
ciones, gran cantidad de acciones preferen
tes. 

Las noticias sobre la baja de precios de 
los "carbones influyen desfavorablemente so
bre las Folgueras, que reaccionan ligeramen
te los últimos días.; Las oscilaciones de los 
Ilíos son poco importantes. 

Lugar preeminente entre los valores es-
pecula.tiv08 deba darae a las acciones ferro
viarias da Madrid, Zaragoza y Alicante y el 
Norte, que avanzan.^a s.altos durante la quin
cena, ' absorbiwido el mericado algunos días, 
oonsiderable número de títxdos ofrecidos pa
ra liquidar ganancias. Las causas de esta 
alza expuestas quedaron en la crónica quin
cenal anterior. 

Las noticias d o las Bolsas, extranjeras no 
son, por el contrario, m u y optimistas. Es 
cierto que a primerds de febrero se nota en 
el mercado de Xondres, por primera vez des
do hace mucho t iempo, dinero abundante, 
por el gran número de vencimiento^ del Te
soro a fines d e enero último, bonos pagados 
por el Banco d e Ingla ter ra ; pero pocos días 
defepués la abundanbia monetaria es menos 
marcada; el balance bancario es desfavora
ble y no permi te abrigar,esperanzas de pron
ta baja del t ipo de interés. L a situación os 
de incertidumbre expectante, tanto en la Bol
sa de Londres como en la de París. 

H e aquí lo que decía «El Economista In-
glés» en uno da sus últimos números sobre 
el estado do la Bolsai de Londres : 

«Febrero comienza mal en la Bolsa en 
cuanto a precios y negocios. Algunos corros 
están tan inactivos como a mitad del vera
no. El público compra obligaciones para in
versión, desdeñando las acciones especulati
vas. Oon perspectivas inciertas respecto a di
nero y a BU empleo, no hay mucho incentivo 
para Emprestas y ninguno para el juego. Ya 
nadie espera la reducción del tipo de interés 
del 7 por 100.» 

E n los cambios monetarios se nota cierta 
relativa estabilidad, con tendencia ligeramen
te bajista en el dólar y alcista en marcea y 
francos. 

Un factor favorable al franco es el anun
cio de la conclusión de un empréstito fran
cés en Londres, tipo 6 por 100, reembolsa-
bfe en veinte o veinticinco años y emitido 
a 97 por 100. El servicio se hará (capital e 
intereses) en libras. 

Una importante revista francesa decfa po
co h a : «Las variaciones del mercado d e los 
cambijas monetarios reflejan las, impresiones 
sucesivas do los resultados de los trabajos 
de la Conferenbia interaliada. E l resultado 
finali deja al m e r c a d o bastante escéptico. De 
un niodo general no se tienen más esperan
zas sobre ella que sobre las anteriores y se 
a.guardan los comienzos jde ' realización para 
orientarse fijamente.» 

E n virtud de real ordeíi de 8 do este mes 
so admitieron en todas las Bolsas de Es
paña las obligaciones del Tesoro últimamen
te emitidas (cuya cotización el día 16 lle
gó a 101,10 por 100), a s a b e r : 90.000 obliga
ciones de a SOO pesetas, serie A, y 141.000 
de a .5.000 pesetas, serie B , eliminándose de 
las cotizaciones oficiales de Bolsa las del 
4,50 por 100. 

Emilio MISANA 

E N EOS CABALLEEOS D E L PILAR ' 

Las Misiones en China 
Primera conferencia del padre Gil 

en la Congregación del Pilar 
— B— 

Ante un nmneroso y selecto auditorio_ dio 
ayer su primera conferencia el padre Gil. 

(Jomenzó manifestando que en el pueblo 
chino se inicia un período da transíornaacion, 
que cambiará por completo su organización 
y costumbres. 

Has ta aquí, llevado da su amor a la tra
dición, conservaba el atraso y la ignorancia, 
propias de la antigüedad, no obstante_ha . 
berse adelantado en otras épocas a los mis-
moij, pueblos europeos. Ese atraso y esa ig
norancia quedan demostrada.'! con el hecho 
08 que, poseyendo minas de carbón capaces 
de abastecer el mercado mundial por espa
cio de miles de años, no so explotaba tal 
riqueza j)or temor a que, perforando la tie
rra, pudiera salir de sus entrañas el dra
gón chino, que en las mismas vive sepul
tado. 

La guerra ruaojaponesa, especialmente el 
triunfo obtenido por el Japón, sirvió de es
tímulo al pueblo chino, y desde- entonces 
pensó en europeizarse, decidiéndose a refor
mar su escuela puramente memorista y a 
organizar su Ejército, que puede sumar 4U 
millones de hombres, y cuyo sostenimiento 
no sería difícil, dada la sobriedad con que 
se vive en aquel país, donde se ganaba an
tes de 1914 25 céntimos de jornal, no pa
sando hoy de 35 céntimos. 

Esta corriente do reforma, basada en el 
ejemplo que ofrece la civilización europea, 
influida tan grandemente por el cristianis
mo, abarca también el campo de las ideas 
religiosas, siendo cada día mayor la amistad 
que se concede al misionero. 

Por eso, no os de extrañar el crecimiento 
que se registra en el numero de cristianos. 

E n 1900 existían en China 600.000 cris
tianos. H a y hay más de dos millones, y pa
sa do medio millón el número de catecú
menos. 

He ar|uí ñor qué encierra tanta, importan
cia el problema de las misiones en Chma, 
donde hay 400 millones de habitantes qtts 
desconocen la doctr ina dé Cristo. La<? nacio
nes todas se preocupan de la disposición fa
vorable que se advierte en este pueblo para 
ingresar en el cristianismo, y de aquí que 
su inmensa mayoría cuenten con Semina
rio para esas misiones. 

A este propósito so ocupa del Seminario 
inaugurado recientemente en Burgos para es
te í ln, y su esperanza de*que España apor
te un gran número de misioneros. 

Pasa después a detallar las dificultades que 
se hallan al practicar el apostolado, por ver
se obligado un solo misionero a atender a 
centenares de pueblos. 

Encarece la necesidad de despertar voca
ciones para esa obra y facilitar recursos, con 
los cuales podría aumentarse el número da 
naturales del país chino que se preparan pa
ra el sacerdocio, pues hoy solamente exis
ten 1.500 seminaristas. . 

Presenta varias proyecciones interesantísi
mas , referentes a las costumbres y usos del 
inencionado pueblo. 

Por últ imo, hace un llamamiento a los ca
tólicos de España para que se interesen y 
protejan la obra de las misiones, respondien
do así al mandato de Cristo fie que su 'doc
t r ina fuese anunciada por todas paffíes. 

ACTUALIDAD EXTRANJERA 

LA GUERRA POR EL PETRÓLEO 
. HB . 

I Coalición de "trusts" europeos contra el "trust" americano 
"Standard Oil".-El petróleo, instrumento de hegemonía natindial 

Guerra por el petróleo puede llamarse la 
ucha acérrima entablada entre varias com

pañías europeas coaligadas y el ya antiguo 
«truts» petrolero norteamericano «Standard 
ü i l » ; no tanto por la intensidad de la ba
talla económica que se está librando, nunca 

comparable a las cruentas hecatombes de la 
guerra propiamente dicha, como por conte
nerse en aquélla gérmenes peligrosos y even
tualidades harto i n m i n e n t e de un conflicto 
armado entre Inglaterra—principal interesada 

en el «trust» europeo—^y los Estados Unidos. 
E n la Prensa diaria y en las revistas téc

nicas y financieras de todo el mundo pululan 
desde hace algún tiempo las informaciones 
y comentarios en torno a la cuestión. La 
trascendencia de ésta se desprenda de la sim
ple exposición de dos hechos elementales 

ANTECEDENTES 

Hasta poco antes de la guerra, la supre
macía marí t ima y el influjo de Inglaterra 
en la política internacional se fundaban, no 
sólo en la posesión de la mayor escuadra 
del mundo, sino en ser Inglaterra la ma
yor productora de carbón. Distribuido éste 
en nurnerosas escalas carboníferas en todos 
lo<! océanos, erani tributarias forzosas d.e| 

carbón inglés todas las marinas mercantes 
y las principales Industrias de casi todas las 
naciones. Aunque el petróleo e«:taba ' enton
ces casi totalmente en manos de la «Stan
dard 011», la importancia do dicho oombus-

j tibie no era remotamente comparable a la 
del carbón. Es te constituía para Inglaterra 
un verdadero cetro. 

Mas, he aquí que la utilización industrial 
del petróleo y sus derivados fué enormemen
te ampliada en pocos años. Se le adaptó en 
diversas formas a casi todos los usos para 

, que venía sirviendo el carbón, y a ciertos 
• otros—como la aviación y la navegación sub-
I marina—, en que el combustible sólido es 
inú t i l ; y se pudo prever cercano el momento 
en que la dictadura mundial de la nación 
Carbonera iba a desaparecer. 

ESTALLA LA LUCHA 

Folletón de EL DEBATE 

Inglaterra se dio cuenta de eUo, y se dis
puso calladamente a tomar posiciones en el 
nuevo terreno donde iba a disputarse la he
gemonía mundial.- Tres Sociedades—en apa
riencia do origen diverso y aun competido
ras entro sí, con nombre holandés una de 
ellas, en realidad, inglesas, y formando se
cretamente las tres una sola empresa for
midable—empezaron a asegurarse concesio
nes de terrenos' petrolíferos, en Bumania y 
en China, en Egipto y en Malasia, en el 
Caucase y en Ceilán, y hasta en Méjico, don
de la «Standard Olí» podía creeí'se inexpug
nable. Cuando el «trust» americano se dio 
cuenta, ya era tarde. La «Shell Transport» 
y la «Boyal Dutoh» en, el resto del mundo, 
y la «Mexican Eagle» en el mismo Méjico, 
lo habían minado ya el terreno. Estalló en
tonces una lucha implacable—dice «L'E-u-
rope Nouvel le»^ , «de la que las insurrec-
eiones y rnvoluciones mejicanas no fueron 
más que fases sangrientas». 

I^a ^--plomacia do ambos países tomó car
tas en el asunto. So ejercieron sobre los Go
biernos de los demás países, de Francia par-

El emotivo y delicado autor de 

mmw ' lem mande 
\ acaba de. conquistar la consagración 

definitiva con su última novela 

DE LA FIESTA NACIONAL 

Los coletudos a la greña 

En su domicil io sociial ce lebró ayer jun
t a extraordi inar ia l a Asociaición d é mata
dores da toros y de novillos; se tomaron 
los siscu-ientes acuerdlos: 

No acep ta r n inguna die las condiciones 
impues tas por los picadores, f irmando t e 
dios estis compromiso. 

E l d ie s t ro que no cumpila lo firmad» 
p a g a r á por p r i m e r a vez a la Sociedad el 
impoirte í n t eg ro del contnato, y será ex
pulsado de l a misma si weincjdiese. 

Al m a t a d o r dte novillos Nacional le h a 
gido ya apl icada e s t a sanción por negarse 
a r e t i r a r su. firma dlsl dbcuittento de los p i 
cadores, que hab ía firmado; por lo t a n t o , 
todos los novilleros se niegarán a t o r e a r 
con él, comuni'cándios© es t e acuerdió in
m e d i a t a m e n t e a todas l as empresas de Es
paña. : 

IJOS mfatadores quie t omaron p a r t e en la 
novillada del domingo en Madr id fueron 
m^ultados con 100 pese ta s cada uno ; pero 
después d e breve discusión les fué perdo
nada la mul t a . 

Con esta designación se denominaba 
durante la guerra mundial en las 
ambulancias francesas establecidas 
en el litoral italiano a las enferme
ras, cuya silueta esbelta y blanca 
evocaba la de las aves de la costa así 

llamadas. 
En tal ambiente pintoresco y cosmo
polita, y en absoluto original, se des
arrolla una acción interesantísima, se 
resuelve un profundo drama moral ^ 
sentimental y se desenlazan episodíoi 
sugestivos de los que son protagonis
tas tipos trazados con extraordinaria 

novedad y erhocionaiite relieve. 
La curiosa pintura, acerba y apasto- \ 
nante de las costumbres del personal 
de las ambulancias, con ser de gran va
lor intrinseco, es lo de menos en la 

notable novela de 

i . Piirre Lhioe 

que en Francia ha obtenido un enor- ¡ 

!
me éxito de critica y de público, ago^ 
tándose en breve tiempo varias edi-1 

dones. 

El redactor de EL DEBATE 

t iculaimeute, presiones formidables. Surgie
ron en la Prensa enconadas polémicas; y 
fué el petróleo, según la misma revista ci
tada no vacila en afirmar, l a materia prin
cipal que se debatió en la entrevista inter
aliada do San Bemo. 

(DICTADURA F I N A N C I E i m 

La gran batalla está ahora ep. su apogeo, 
y no es fácil prever si imo de los dos ban
dos llegará a triunfar del otro, o si durará : 
algunos años la competencia por conquistar 
la hegemonía mundial que el dominio del 
petróleo asegura a quien lograse la suprema
cía en su producción y diatribución. 

Lo que sí aparece desde ahorSi con tod?, 
claridad es que los elementos financiaros qüa 
dirigen por ambas partes la gran batalla pe
trolífera representan intereses particulares, 
ingleses y americanos, abieirtamente opues
tos al interés público y a los intereses na
cionales de los demás países. 

Por si esta consecuencia pareciese a al
guien apasionada o excesiva, advirtamos que 
no es una mera opinión nuestra, , sino con
clusión categórica, razonada y documenta
da, de los cuatro artículos que recientemea-
to ha consagrado al asunto una publíoaeión 
tan competente y autorizada como «L'Eu-
rope Nouvelle». 

La dictadura financiera, inglesa o -^anqui , 
busca en el petróleo un instrumento para 
asegurar el dominio de una reducida agrupa
ción plutocrática sobre la humanidad. Vo
ces de alarma han sonado a ambos lados del 
Atlántico, avisando el peligro de otra guerra, 
en la que se buscaría a cañonazos la solu
ción del problema. Es preciso vi-vir a ler ta , ' 
y si llega el caSo, estar dispuestos a man
tener resueltamente nuestra neutralidad. ' 

. • • : < - * ^ b - • • - . 

LOS CRÍMENES TBBROBISTAS^ 

Luis Fuertes condenado 
a 

Se le impone ocho años y un día 
de prisión 

ZABAGOZA, 16;—Hoy se ha celebrado la , 
última sesión de la vista de la oajjsa contra • 
Luis Euertes. 

Frente a la Audiencia se había situado un 
enorme grupo de obreros para conocer e l re
sultado de la vista, y dentro déLlocal había ; 
mayor cantidad de público que en días ante-; 
rieres. , , 

El presidente de la Sala, señor CarbaUó, 
después de hecho el resumen, entregó el ve
redicto al Juzgado. Es te permaneció encerra
do u t i hora deliberando, y en la contesta
ción entregada declara culpable al procesado 
do Luis fue r tes . 

La Sala falló de conformidad con el fiscal, 
imponiendo al reo la pena de ocho años y un 
día de presidio y la indemnización a los per
judicados por la explosión de los petardos. 

La lectura de la sentencia levantó prolonga-, 
dos -munnuüos do aprobación,- estimándose^ 
justo el fallo y procla.mándose la enterez» 
del jurado al declarar la culpabilidad de Lu i s ' 
Fuertes , a pesar de las coacciones que se ha^j 
ejercido sobre los jueces populares. 

M A B U E N T O D O S 

Y HABLEMOS CLARO 

saiaei Ronian 
ha hecho de 

una traducción cuidadosísima, que 
conserva toda la grandeza y todas las 

exquisiteces del original. 

DIPUTACIÓN PEOVINCIAL 

CONTRA LOS EMPLEADOS 
DEL HOSPICIO 

8) 

P o r e l p r e s i d e n t a d© l a D i p u t a c i ó n p r o -
•wincial, s e ñ o r D í a z Ag-ero, s e h a ordena^ 
do l a fo rmac ión d© un e x p e d i e n t e a los 
func ionar ios encarga ,dos del Hosp ic io de 
Aranjuez, a fin de depurar , las denuncias 
qu© solbr© . fa l ta d e alimentaición a, los a c o 
g idos ©n dicho es-tableoimiento fo rmula 
ron en la últ ima sesión de la Diputación 
los s e ñ o r e s De l Coso, Núñez M a t u r a n a y 
A-sensio. 

Tengo im amigo que, cuando era estudian
te , se entusiasmó tanto en una corrida de 
toros, qüa lanzó a la plaza el sombrero del 
espectador que tenía a su lado. Se armó la 
consiguiente bronca, y los amigos que le 
acompañíiban no encontraron otra manera 
de disculpar su desaliogo (c[ue no tenía jus
tificación posible) que indJkJar, por todos los 
medios do expresión que tenían a su alcance, 
que el compañero estaba algo chiflado. Al 
ir avanzando en la vida he podido apreciar 
que la chifladura de hacer saludos con som
brero ajeno es muy frecuente, sobre í»do entre 
nuestros gobernantes, que, según la feliz ex
presión dot conde de la Moriera, siempre 
actúan según la línea de mínima resistencia 
y puede añadirse que adulan a, los que vie
nen pegando, que ahora son los obreros y los 
consumidores en general. 

Por eso so observa que nuestra política 
de abastos ha tendido siempre a resolver el 
problema de las subsistencias a costa de los 
agricultores, que constituyen la clase más 
sufrida y desorganizada de la nación. Los 
últimos ataques que el m i n i s t r o ' d e Fomento 
ha dirigido a la agricultura en sus, declara
ciones de La, Época, no tienen, por lo tan
to, la gallardía que les atribuye algún pe
riódico, puesto que es una nueva manifesta
ción de la consabida política de mimo y ha
lago al que pega... 

No hace falta tender una mirada retros
pectiva sobre los atropellos de que ha sido 
víctima la agricultura; bástale a bada día 
su malicia, y , por consiguiente, no so trata
rá sino de lo vigente : hoy del trigo, otro 
día de la viña. 

No hay que decir nada de] problema azu
carero, admirablemente tratado por et señor 
Boyo Villanova, que nos ha demostrado por 
qué están los dulces más Caros que el sal
món de Alagón, y en el que también ha de-
mcffitrado estar muy bien documentado el 
señor Sagüós. 

No se han contentado nuestros gobernan
tes con dejar libre la entrada del trigo, al 
mismo tiempo que elevaban los aranceles de 
todos los productos que tiene que adquirir 
el labrador, sino que con su mismo dinero 
le ha hecho el Estado una competencia rui
nosa. 

Aunque esta medida de gobierno tuviese la 
virtud y efifcaoia del mismísimo bálsamo de 
Fierabrás, procedería decir con Sancho Pan
z a : Pero es de saber ahora si tiene mucha 
costa el hacello. 

Es ta inocente pregunta la han hecho re
petidas veces el señor Matesanz y otros par
lamentarios que han solicitado que se les 
faciliten las cuentas de las adquisiciones de 
trigo que ha hecho el Gobierno en la Ar
gentina. Es te debe ser un secreto de fami
lia de nuestros gobernantes, puesto que no 
se han suministrado esos datos, a pesar de 
la insistencia con. que se han pedido. 

Puede lógicamente deducirse da este silen-i 
CÍO del Gobierno qué la importación del ti-i-
go argentino ha sido, para el Erario público, 
un negocio ruinoso, -de modo que nuestros 
gobernantes han seguido la conducta del que 
consiente en quedarse tuerto para que el 
prójimo ciegue. 

Mucho s e podría decir sobre la acusación 
del ministro a los labradores de no haber 
querido vender sus trigos ; pero bastará con
signar que cuando el Gobierno hizo sus pe
didos a la Argentina, las fábricas harineras 
estaban bien abastecidas por los labradores 
pobres, que tienen que vender su trigo en la 
era. Lo único,que se puede exigir es el abas
tecimiento regular ^de la industria, porqua 

pretender que los agricultores se despren
dan pronto de sus cosechas es hacer el jue- ' 

I go a ios acaparadores. Es to y e l no dar cuen-' 
' tas hace muy mal efecto, porque los gober-; 

nantes , como la mujer del César, no basta , 
que sean buenos, sino que lo parezcan. 

Dejando este punto para los parlamenta-,. 
rios que han de discutirlo con el ministró, 
vamos a lo importante, al hecho econónJico 
brutal do que el precio a qUa hoy esté el • 
trigo en España nó consiente su cultivo. ' 

Como es de suponer que nuestros Go
biernos no quieran que dependaimos del e i - ' 
tranjero para el pan nuestro de cada día, lo 
que hundiría la peseta en el abismo; com!o 
tampoco es admisible que pretendan que E s - . 
paña se despueble por la emigración dé los 
que se dedican a este y a otírOs cultivos, se , 
impone el que se toinen las medidas oportu- ' 
ñas para que el trigo, y en general todos loe 
productos agrícolas, se coticen a precios re-
munsradores parai el productor. i 

Dada la propensión general, a pensar mal , 
aoasó se cíea que trato de defender ai odia- . 
do capitalismo, y ésto requiere una expli- , 
caoi<^ franca y leal. E l agricultor capita
lista no necesita que se le defienda: sal . j 
vairá esta crisis como ha salvado otras, y '6Í 
tiene estómago, hasta podrá hacer bonitos ' 
negocios, explotando la miseria de los de- ' 
más. En cambio, hay dos clases de labrado- I 
res que, de seguir el régimen actual, no j 
tienen salvación : el colono intieligente y t r a - . 
bajador, que ha conseguido ahorraír para ha
cerse propietario, y el proletario que, ut i l i . 
zando las obrae sociales modernas está en i 
camino de ser propietaa-io, mediante el pa« ' 
go do un canon anual. Los primeipos, como ! 
no tienen capital n i reservas de ninguna cla
se , no pod'i'án resistir mucho tiempo una ex- ' 
plotación ruinosa. Los segundos todavía es- •, 
tan peor, porque no sólo no tienen reservas, i 
sino que tienen deudas, llevan su labranza 
oon capital prestado, y todavía no han con- ' 
cluldo, da pagar las míseras pairoelas que se 
les adjudicaron. Todas estás pobres gentes^ 
tendrán que emigrar, y las tierras quei s e ! 
les repartiercxa volverán a ser lafáfundios, 
sólo , que en vez da pertenecer a una casa 
aristocrática pasarán a ser propiedad del usu
rero injerto en cacique da la localidad. 

La insolvencia de ̂ t o s infeliees deudo
res de los Sindicatos, pondrá en , situación 
económica difícil a estas Sociedades, de mo-
do que los que somos amantes de las obras 
sociales agrarias y partidarios entusiastas d e 
la oreación de la pequeña propiedad, teáe-
mos que preocuparnos seriamente de este 
problema. 

El fracaso de ciertas obras sociales se
ría pa.ra mí un éxito personal, porqUe siena- • 
pre lie cotizado la crisis del cultivo ceireal 
y he afirmado que el problema social no se , 
resuelve repartiendo terrenos de bastante i 
mediana calidad para cultivar cereales d a ' 
secano en un país de régimen pluvioniétri- i 
co irregular. ' 

No quiero, s i n ' e m b a r g o , ser profeta, a ' 
costa de tantas lágrimas, sino que prefiero 
de todo cora.zón sei- falso profeta y que.i 
prosperen los Sindicatos agrioolae y sus, pro-,' 
tegidos. ,¡ . 

Estos días se preocupa mucho la Prensa ' 
de la emigración, y se piden medidas para.' 
atajar el m a l : seria mucho mejor prevenir • 
que nó curar y tener presente que la me- : 
jor medida contra la emigración es que los 
trabajadores encuentren manera de vivir en 
su país. 

El marqués de LEGARDA 
. 15 de febrero de 192i» , 



Jueves 17 M fel̂ PíW 4e 1921 (4V EL DEBATES lt4.I)Sl!>^ASo*'!Sr^N<íni.'8.'08T-

LAS SESIONES DE CORTES 
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Continúa la interpelación del señor González Echávarri sobre ¡a reforma 
arancelaría.-El jefe del Gobierno lee el proyecto de ley fijando 

las fuerzas navales para el año actual 
1 1 » — 

EL CONGRESO APRUEBA EL ACTA DE ARZÚA 

SEN_A_ 
SESIÓN ^EL DÍA 16 

, Se íb re a ias k'es y treinta, bajo la preei-
iSeiicia del señor Sánchez de Toca. 

Júfaü el cargo tres senadores. 
E n ©1 banco azul el ministro de Fomento. 
Se da cuenta del despacho ordinario. 

/ • ' / E L ARANCEL 

Interpelación González Echávarri 
E l B^or GONZÁLEZ ECHAVAEBI dice 

jjue en la tarde de ayer, a más de laa. ar-
tnonias conservadoras y da la respuesta de la 
Cémara a una querella de. carácter perso
nal, hubo de saliente unas palabras del pre
sidente del Consejo, en las que expuso que el 
Gobierno ©n la cuestión económica quería 
esbaor pulsando la opinión de productores y 
oonaumidores; estas palabras sirven de apo
yo a 6U interpelación sobre el funcionamien
to de la Jun t a de Aranceles. 
, Estas palabras ©ntán en oposición con el 
decreto de 21 de septiembre, en el que sin 
Informa del pleno de la Jun t a se introducían 
modificaciones. i 

E n el preámbulo de esta disposición, que! 
autoriza al ministro a variar parcial o to-
taltoent© las partidas del Arancel, se hace 
constaíT que se promulga por no poderse ^ -
peirar el informe de la Jun ta , que si no fun-
éiónaba era porque no se había convocado. 

L a urgenoia que s e invocaba era produoi-
da'pOr la perturbación económica, y esta per
turbación era producida por permitirse espe-

íoulaciones lantieconómicas, como la que ¿e 
,; hacia con la moneda extranjera y en opera-
, cienes a largo plazo. 
. Trata de la prórroga de la devolución del 
jWnpréstito hecho a Franc ia , prórroga que be-
íJBeflciabá a íá nación vecina da modo inóal-
.onlable,, puesto que cuando se acordó estaban 
los francos a 83 y ahora están a 60. 

El deseo de Franpia de prorrogar el em
préstito, pudo utílizfarlo el Gobierno para 
conseguir iacilidaides comerciales, s in neee-
iBidad de modificar el Arancel. 

Los límites del protec
cionismo. 

Se declara proteccionista, pero el protec-
jCionismo tiene sus l imites, la vida del con-
Bumidor; el proteccionismo sobro tejidos e 
biladós, cuesta al pueblo español 225 millo-

• pm do- pesetas al año. 
Niega que la 'subida del Arancel haya teni

do consecuencias beneficiosas; el cambio ex 
'tranjero ha ganado sobre la peseta, y la re 
eaudación de Aduanas no h a aumentado. 

Pide que la J u n t a de Aranceles interveüga 
,iBn las valoraciones, pero de modo que no 
puedan ser objeto de especulación y que evi 
t e que, como sucede ahora en Barcelona, 

' se contraten futuros de algodón con vista a 
.veaideras valoraciones. 

, l í l ministro de H . iCIBNDA 
propone que 

bagan, uso de la palabra cuantos vayan a m-
tervpnir en la interpelación, a fin de contes-
tftí a. todos en el m i s m o discurso. 

Interviene el s e ñ o r Dómine 
Ho son reformas aran^ 

oelaidas las que urgen. 
El señor BOMITSE dice que una ola de 

crisis recorre el mundo, lo mismo las nació 
nej de gran potencia económica, como las de 
escasa capacidad comercial; porque la gue
rra no es creadora, sino destrugtura. España 
po se ha enriquecido en el sentido económi 
co " ••.. - ., 

•>, al contrario, padece una plétora morbosa 
y perturbadora. 

Pinta la situación confusa del mercado es
pañol, con una producción (jue no puede ser 
reglamentada fáciimente, porque es un con 

.junto' de casos especiales; el caso del trigo, 
,por ejemplo, es diferente del de el arroz, y 
ambos del de «1 .aceite. 
> Pero este cuadro es general; el instinto de 
defensa de todos los países ha abarrotado loa 
almacenes de las producciones nacionales, 
Bvn que a cambio de ellas entren otros pro
ductos necesarios. (, 

(Ent ra el presidente del Consejo, de uni
forme.) 

Sostiene el señor Dómine que por muy me-
Hitado que sea el Arancel que s e determine, 
po podrá ser más que transitorio; no son, 
pues, reformas arancelarias las que urgen, 
tino medidas económicas prácticas e inspira-
las en la íeálidad. 

L a industria nacional no puede obrar in
dependientemente, porque está impulsada y 
limitada por la industrial extranjera. 
' Estamos en un momento crítico, porque el 
SI de marzo terminan nuestras avenencias 
internacionales, y hemos de pensar en nues
t ra exportación, aprovechando en ella todas 
nuestras ventajas do prodticción y de situa
ción, paro no arriesgamos a un Arancel de 
brportación, porque es aventura a i% que aún 
no se ha lanzado ninguna nación, y menos 
nosotros, que poseemos una Jun t a integrada 
por hombres animados de buen deseo, pero 
ein elementos de juicio. Propcaie xm organis-
jno técnico consultor, que fuera preparando 
^ tadía t icas de producción y consumo. 

Él presidente del CONfiÉjO da lectura al 
proyecto de ley fijando las fuerzas navales 
para el presente año, y otro ascendiendo al 
oomandante La Barrera, gobernador de, Fcr-
nando Póo. para premiar sna servicios en la 
determinación de Hmitcs de la Guinea Es-
•pañola. 

El señor Maestre 
La baja do las snbsis-

teaoias daba preceder al 
^ abaratamieato de la pro-

dncoión. 
El seftor MAESTRE (don José) t ra ta de 

I» modificación del Arancel en relación con 
la industria minera : todos los economistas 
están de acuerdo en que lo más urgente es 
el abaratamiento del coste de producción, 
problema difícil, po rque ,a él debe preceder' 
una baja de las subaistoiioias. , 

L a crisis mundial m más grave entre nos
otros, y e« enfarniodad que avanza mientras 
discutimos el t ra tamiento; un convenio in
ternacional, aunque sea interino, puede to-
íier consecuencias terribles. 
; Todo esto está relacionado con un problema 
feooial. Cuando la cíisis deje paradas masas 
'enormes de obreros, será preciso vm subsidio, 
y pide que se llevo a Consejo medidas deoisi. 
yes para prevenir el paro, como ha hecho Bel 
giba votando mil millones para obras públicas 
y un gran crédito para casas baratas. 
i (Ocupa la pr6si_denoia^_el_ señor Rolland.) 

tensamente ; sostiene que para salvar esta 
crisis es. preciso intensificar el trabajo y la 
producción, para, una vez normalizada la si
tuación económica, estudian el régimen que 
se debe establecer. 

El marqués de ALONSO MAETINEZ 
quiere hacer oir la voz de le» agricultores, 
que debe pesar también en este debate. Re
lata la actuación, de los venales agriculto
res en la Jun t a de Aranceles, a cuyo conoci
miento fueron sustraídas algunas modifica
ciones, que perjudican a la agricultura. 

E l sefioT G U I L L E N SOL sostiene que la 
ley de Subsistencias fué dictada en ciroims-
tanoias distintas de las presentes, y carece, 
por tanto, de aictualidad, lo que nos hace vi
vir en período de censante anormalidad; de
bemos volver a la normalidad del Arancel 
que regía en 1914 y obrar en vista de las 
consecuencias-

El ministro d e Hac ienda 
El arancel es el regula

dor de la economía, no la 
salyaeión. 

El ministro de HACIENDA expone el peli 
gro que en los. momentos actuales, significa 
partir de ligero en la adopción de un plan 
que ha de afectar a todas las actividades de 
la economía nacional y en el - que un error 
produciría consecuencias inca!|oulables. 

El mundo entero.es, proteccionista; aun 
aqueEós que han alardeado de criterio libre
cambista, en momentos de peligro se han 
amparado en el) Arancel; pero el Arancel no 
es más que el regulador de la economía, no 
la salvación, como\creen a lgunos ,muchos in
dustriales. 

Estudia los elementos de la industria ca
pital, mano de obra y primeras materias ; se 
tropieza con falta de capital, y esto no se 
remedia con el Arancel, sino con la prospe
ridad que resulta de la nivelación del presu
puesto, piedra angular de la economía nacio
nal. • . -

Se espera con impaciencia que yo declare 
si somos proteccionistas o- n o ; somos par
tidarios de un proteccionismo amplio, flexi
ble y. oportuno. Nos hemos visto prec-sados 
a una modificación circunstancial de algu
nas tarifas, pero el Arancel que España ne
cesita requiere ima gran estabilidad. 

E l proteccionismo debe tener un límite 
discreto, el preciso para que la industria viva, 
no el que particularmente desea para sí cada 
industr ia ; elevándolo sobre este l ímite, ha
ríamos de él una muralla que nos aislaría 
por completo y agravaría todos los conflic
tos sociales planteados-

Cree que en esta exposición de fondo ha 
contestado pSírticularnieute a cada uno de 
los interpelantes. • 

El señor OHAPAPRIETA partiloipa, de la 
idea del ministro acerca de la importancia 
del presupuesto en la vida económiloa, y pre
gunta si el Gobierno piensa en la presente 
etapa acometer la 'obra de la nivelación eco
nómica. 

El ministro d e HACIENDA : El Gobierno 
en water ia económica piensa hacer una obra 
de sinceridad y seriedad. 

Rectif icaciones 
El señoir GONZÁLEZ ECHÁVARRI se 

felicita de, que el ministro haya puesto de 
manifiesto sus ideas sobre proteccionismo, 
pero no ha recogido hechos concretos. 

Rectifica el señor DOMINE. 
4 igualmente rectifica él señor MAESTRE. 
Dice que las palabras del ministro de Ha
cienda lo han producido una impresión de 
d ^ e n c a n t o ; cree que un presupuesto nive
lado no existe actualmentie en ninguna parte . 

E l ministro de H A C I E N D A : En Ingla
terra. 

El señor MAESTRE : A causa de ley 
do beneficios extraordinarios que va a. des
aparecer; pero en España, ¿cómo se va a 
conseguir la nivelación rebajando gastos, 
aumentando ingresos, cuando todo lo que es 
riqueza decae? Los presupuestos no son ma
los cuando tienen déficit, s iao cuando son 
infecundos. 

•R.nff'.i{fca el ríiarqués de ALONSO MAR
TÍNEZ. 

Eí señor PRAST asegura que la Comisión 
permanente de la Jun t a de Aranceles traba
j a ; el señor Dómine croe que es .inútil la ac
tuación, y se abst iene; él cree lo mismo, y 
trabaja, porque cree que el deber de todo el co
mercio es procurar ¡a baja; señala las defi
ciencias de funcionamiento; el Arancel no 
tiene armonía, porque su orientación depen
de de que por falta de asistencia gimen las 
votaciones los proteccionistas o los librecam
bistas. , 

El ministro de HACIENDA se afirma en 
que sólo partiendo de la base de un prosu
puesto nivelado se puede contrarrestar la 
crisis actual , y en esa obra deben coincidir 
cuantos hombres tienen responsabilidad en 
la política española. No ha recogido el pun
tó concreto qiie B6 refiere a la Jun t a de Aran
celes porque a su funcionamiento es ajeno 
el Gobierno, que sólo se lirnita a estudiar 
las ponencias.' 

ORDEN D E L D Í A 

Se aprueba el aiota de la sesión anterior. 
Se procede a la elección de las Comisio

nes permsúhentes de Guerra y Marina. 
Se acuerda nombrar una nueva Comisión 

que estudie los suntos del ministerio del Tra
bajo. 

Se señala el orden del día para mañana 
y B6 levanta la sesión a las siete y cinco. 

C 0 N 6 R E S 0 
— B — 

SESIÓN DEL D Í A 16 
— B — 

A las tres y treinta y cinco abre la sesión 
el señor Sánchez Guerra, con escasa a-U'ma-
eión en la Cámara. 

E n el banco azul el ministro de la Go
bernación. 

ORDEN D E L DÍA 

$B a p r u e b a el ac ta de Arzúa 
E l señor RODRÍGUEZ V I G U R I oonti-

núa impugnando el infoj-me del Supremo. 
Afirma que el señor Vázquez Mella eligió 
el distrito de Arzúa coa el propósito de des
arraigar el caciquismo que 'mperaba en el 
distrito de Arzúa. . 

Insis te que la escasa mayoría de cinco vo
tos, adversa al señor Mella, exige del Con
greso un minucioso estudio del acta. 

Relata que en Renda!, ya termiciada la 
É i señor ECHEVARRÍA interviene ex- elocqión y retirada la Guardia civil, ua par- de Sorbas. 

tódario del sóñor O'Shaa, arrebató la docu
mentación y huyó con d í a . 

Es ta documentación testimoniaba una ma» 
yoría de 23 vot ís en favor de Mella. Des
pués de inútiles gestiones para que se. detu
viera al partidario de O'Shea, se vio que las 
actas habían sido amañadas. 

Combate la teoría que sostiene el Supremo 
de no conceder valor a las certificaciones 
elector»!^, afirmando que su existencia debe 
bastaír para hacer sospechosas las actas.©Ico-
torales. 

Varios casos de certifioacfcñes electorales 
hay en la elección del señor Mella, q u e ' n o 
pueden ser despreciadas, sobre todo, cuan
do las actas le restan votos. 

Muestra a varios diputados fotografías de 
las firmas del acta del colegio de Arzúa^ pa
ra que opmprueben lo burdo de la falsifica-
bión. Afirma que el juez de primera instan^ 
cia acompañaba a O'Shea en su automóvil 
impidiendo la formación de los atestados por 
los delegados gubernativos y poniendo en li
bertad a los detenidos. 

,Analiza los argumentos del Supremo, que 
juzga muy débiles, y termina preguntando 
si con tan ligera base se arrojará el Congre
so a negar un escaño al eminente tribuno, 
que le honró con su soberana elocuencia. 

E l señor O 'SHEA afirma que el señor 
Vázquez de Mella sólo contaba en el distrito 
de Arzúa, con la escasa fuerza que le pres
taba su inteligencia electoral con el señor 
Gasset. . 

Hace notar que, a pesar de que en las mon 
tañas gsdlegas se conseirvaí vivo el sentimien
to religioso, desde, época lejana, el distrito 
de Arzúa ha sido represjentado por pereonas 
que tenían contacto ' con izquierda. 
* Añade que él, como particular, frecuenta 
más que el señor MeUa los actos del culto 
católico. {Rum.ores.) 

El P R E S I D E N T E lo Uama al orden. 
_ E l señor O 'SHEA acusa al señor Mella de 
haber coaccionado con su infiuencia, a los, 
empleados de la Arrendataria de Tababos. 

Termina confiando en que la Cámara apre-
ciará la legalidad de su elecloión. 

Los •señores Señante, Oreja, García Gui
jarro y otros diputados, piden votación no
minal. 

Muchos diputados de la mayoría abando
nan la Cámaía. 

Por 96 votos contra 17 es aprol5ado el in
forme. 

Acta de Valencia 
El señor GARCÍA GUIJARRO defiende 

su elección oontl'a el informe del Supre
mo, de quien dice que ha hecho del ex
pediente sólo un ligerísimo estudio. 

Es te somero eixamen ha producido un in
forme antijurídico e injusto, en que se pro
pone la proolamacica del señor Ibáñez Ri
zo, a pesar de que la Junta de escrutinio 
propuso la suya. 

(Para argumentar con elementos probato
rios pide el expediente, que le fcaen dos 
ujieres.) . " . 

Los diputados se ríen por lo voluminoso 
del expediente. 

Señala, apoyándose en loa documentos que 
forman el expedient&( patentes quebranta
mientos de la ley Electoral. 

E l señor I B A S E Z RIZO acusa al señor 
García Guijarro de usar corrió argumentos 
las ideas que le sugiere un terrible apasio
namiento político. 

Se aprueba el informe y los relativos a 
las actas del Puerto de Santa María, Mon-
doñedo y Cangas de Tiueo. 

Acta d e P e g o 
El Supremo propone la validez de la elec

ción de don Salvador Sena Lloret, que ha 
fallecido. 

El .señor CIERVA : Por respeto al dicta
men del Supremo y a lai memoria del can
didato muerto, no intento probar que quien 
obtuvo la mayoría fué el señor AanaV. 

Afirma que este distrito ha sido teatro 
de las mayores enormidades electorales. 

Pida al ministro de la Gobernación que 
en la elección próxima se respete ,el dere
cho de los candidatos v de los electores. 

El ministro de la GOBERNACIÓN igno-
r'a que se t ra te de pi-eparar lai elección en 
el distrito de Pego, y además lo duda mu
cho ; pero se enterará rápidamente para po
ner remedio. , 

E l señor CIERVA : Í3l gobernador de Aü-
cante ha enviado deksgados a varios Ayun
tamientos para instmirles expediente. 

Bl minislt-o de la GOBERNACIÓN insLs-
te en su creencia de que nada se intenta 
en Pego. 

Se aprueba el dictamen y los de Ven-
drell y Pravia, 

Acta de Vülaviciosa 
Contra el de Villaviciosa habla el marqués 

de FIGUEROA. 
Censura la intervención de la autoridad 

gubernativa en Asturias que, por lo torpe, 
imposibilita a la cristalización en organiza
ciones do fórmula que pueden ser solución 
de los problemas sociales. 

Cree que el Gobierno siempre, pero . más 
en regiones como la de Asturias, donde se 
encuentran frente a frente en la lucha elec
toral dos íJEndalncias feociales, debe limi-
ta'rse a respetar el derecho de todos. 

Recuerda varias suspensiones de conceja
les, absolutamen,*^ s tbi t rar ias , s.in oirlós, 
como manda la ley. 

Afirma que el alcalde.de Villaviciosa, que 
era reformista, cometió toda clase do tro-
pelías, rebelándose contra el gobernador. 

Cita colegios electorales en que la elección 
comenzó a las once de la mañana. 

Traítia de la gestión, de los gobernadores 
de provincia y de lo delicado do su elec
ción, que debe recaer en personas mdralmen-
te seleccionadas. i 

E l ministro de la GOBERNACIÓN con
testa por qué el marqués da Eiguera, en vez 
de discutir el acta de Villaviciosa ha gene
ralizado censuras contra el Gobierno y sus 
representantes. 

Afirma que de la provincia de Oviedo es 
de la qué ha estado más alejado, porque casi 
desconoce su geografía .política y electoral, 
y porque, voluntariamente, no ha querido 
intervenir en su complicada organización. 

E l marqués de F I G U E R O A .-.•eproduco sus 
cargos contra el gobernador, y añade que 
no puede serlo bueno en materias sociales, 
quien lo es malo en las electorales, poroue, 
ahora, ambas catán compenetradas y más 
en Asturisis. ' • 

E l señor RODRÍGUEZ V I G U R I defien
de el dictamen del Supremo, que propone 
la nulidad de la elección. 

So aprueba oí dictamen, e igualmente el 

A c t a d e Tor tosa 
ÍEI señor P R I E T O impugna el diotamea 

que propone la proclamación éd ee&or Mar
tínez Villar, ooiitrincante del se&ot Domingo 
(don Mafroelino), s 

E l señor MARTÍNEZ VTTiTiATt defiende 
su elección. 

Trata de leer a^tío'ukis de periódicos oon-
tSfa el eeñcT Domingo. 

E l presidente se lo impide. 
E l señor MARTÍNEZ VILLAB lee en

t o n o s actas notariales, que eon favorable 
a su elección. 

E l señor P R I E T O , en BU reotófloaoión, le© 
una en que el noi>ari.o da fo d« haber sido 
detenido en el colegio electdral en que ejer
cía sus funciones. 

-"í-firma que 'el Gobierno declaró que su mi
sión era no más que de impedir al triunfo 
del señor Domingo. 

E l señor ALBA se levanta para explicar 
BU voto, y afirma que ese dictaimeiQ del Su
premo es una vergüenza. 

E l señor P R I E T O recuerda que el Gobier
no dijo que apoyaría los dictámenes del Su
premo, salvo en el caaO de notorio error. 
E%<6gunta si no es patente el error en este 
caso. ' 

E l ministro de la GOBERNACIÓN: No 
puedo contestar oategórioamente porque es 
peligroso iiizgar los dictámenes sin un de
tenido esítidio. 

Recuerda que el Gobierno habló de casos 
de unánime parecer da la Cámai-a sobre un 
informe. 

NOTAS POLITICAí 

Hoy habrá dictamen sobre el Mensa 
El debate comenzará probablemente la i 

semana próxima 

Es ta t a r d e se discut i rá en la C á m a r a p o p u l a r el ac t a d e Carballin' 
-BB-

PBESIDEírOIA 

Sería, pues, conveniente que se estudia
ra el dictamen y que la Cám«J:a no se deje 
ai;rastrar por la ^elocuencia de un diputado. 

El Gobierno nó ha juzgaSO nunca los dic
támenes ; °se ha limitado a) exculparse do 
los cargos que se le han hecho, y romper 
él esta costumbre seria una ligereza. 

Bl señor PRIETO reconoce, en honor del 
ministro.,. que , éste se ha asombrado por lo 
gravo del dictamen, lo que le mueve a de
sear que no se vote rápidaimente. 

No quiere él que el dictamen quede pen-
diento de votación.; lo quo desea es que so 
suspenda el debate y que en él intervengan 
los jefes de fuerzas políticas. 

E l ^ P R E S I D E N T E : Si los jefes de-fuer-
zas desean hablar, pueden hacerlo, pero el 
debato no puede quedar abierto para todos. 

E l ministro de la GOBERNACIÓN rei
tera que no se encuentra capaz de formar 
juicio sobio el dictamen, sin estudiarlo de-
tenidamento. 

El P R E S I D E N T E : Se suspende este de
bate. 

Se aprueban varios dicti.-..^»..^ _, 
vauta la sesión a las nuevo y media. 

Serán votados todos los dictámenes 
del Supremo 

El jefe del Gobierno manifestó ayer a los 
periodistas que continúan enfermos loe mi
nistros de Es tado y Gracia y Just icia. 

Añadió que hoy o mañana volverá a 
reunirse el Consejo para seguir tratando de 
las Subsistencias. 

Continúa creyendo el señor, Dato qué él 
martes próximo podrá constituirse el Con
greso, porque para entonces estarán votadas 
todas las actas. 

—Claro es—agregó—que serán vMs.dos los 
dictámenes del Supremo, aunque este crite
rio signifique para nosotros bastante sacrifi
cio. 

Vsóitó al jefe del Gobierno el general Ma
rina. 

CONGRESO 

5 La Comisión de actas 
Ayer se reunió, emitiendo dictamen j 

oa de la; aptitud legal del conde de RodeM 
Hoy volverá a reunirse para estudia! 

casa del marqués do Mortara, coRde da 

Los trigueros 
Ayer se reunieron los senadores de. 

provincias trigueras, cambiando impresia 
y acordando aunar sus trabajos' con la 
misión de diputados nombrada para ht 
gestioties cerca del Gobierno. I 

Con tal fin fueron designados loe sani 
res señores Martínez de Velaeoo, Guesa 
Taramona, q u e . se unirán a la Comisióii 
diputados. 

LA" BOLSA 
70,40; D, 

La exportación de los vinos 
Ayer mañana s e reunieron en una de las 

secciones del Congreso los diputados de las 
regiones vitivinioultoras, con objeto de po
nerse de acuerdo sobre los medios de lograr 
del Gobierno la libre exportación de los vi
nos. 

Se constituyeron en asamblea, ngmbrando 
presidente a don Miguel Villanueva y secre
tario al señor Burgos Domínguez. 

Después de un amplío cambio de impresio-
nes fueron designados las siguientes Comisio
nes permanentes : ' 

Primera. Producción : Señores Zulueta, Sal
vador (don Amos) , Martínez Acacio, Villa-
nueva Labayen, Burgos Domínguez. 

Segunda. Consumo interior: Señores Es
cobar (don Quint ín) , Fanjul , Acio, Silva, 
Conde, marqués de la Calzada. 

Tercera. Relaciones exteriores: Señores 
Amorós, Méndez de Vigo, Maristany, Marín 
Lázaro, Garrigó, Creixel, Rahola, Cañáis. 

Los trigueros 
Es ta tarde, a las cuatro y media, se re

unirán en el Congreso los diputados de las 
regiones productoras de trigo para tomar 
acuerdos relacionados con los que adoptó el 
Gobierno en el último Consejo. 

Los rcmolacheros 
El señor Rodés visitó al presidente del 

Consejo para rogarle la pronta y satisfacto-

—a— 

MADBID 
S por 100 Interior Str i" E 

70,40; C, 70,40; A, 70,40 " ' 

E 7090 D 71 r ?i T ^ ' T , ^ " " ^ ^ ' ^ ° ' ^ ^ ' "<» ^°^^^^^^ del problema que afdbta a los 
t-vr'^K. h : h 3 ^^1.^' 7 1 : A. 71,50; G ¡ cultivadores de remolacha. 

Los universitarios 
En una de las secciones del Senadal 

reunieron los senadores por las Univern 
des, estudiando diversos problemas de i | 
ros para la Universidad y para la 
za en ^^enerai. | 

A esta, reunión ha asistido el ministrol 
Instrucción pública. 

Tenientes de navio y asimilados 
El marqués de Pilares' ha presentado, 

la Alta Cámara una proposición de 'ey, -
ra qué los tenientes de navio y sug 'as i J 
do? asciendan al empleo inmediato, %iT 
tes no les hubiera correspondido por | 
faiotivo, al cumplir veinte años de oq 
efectivo, siempre que hayan ascendido a 
los que les precedan en el escalafón de' 
tjgüedad de su clase., 

COMO M E LO CONTARON., 

Hacia el banco azul 
Los regionalistas quieren volver a ijoM 

parte de un Gobierno—dicen loe polítioS 
Ja gente que anda a su alrededor—; añJ 
las dos etapas en quo compartieran las 
ocupaciones y lios_ sinsabores del Podpr 
tral , y se les va agotando la fuerza y leí 
fluencia que entornes acumularon. I 

Dato—añaden los que hablan de estofl 
cesita a Cambó, porque su prestigio 

ayii ,-., ^ -

cuestiones tan arduas como el problenifl 

y H , 7 5 ; Diferentes, 71. 
4 por 100 EKteiSor.—-Serie E , 82,50; E , 

82,50; D, 83,25; O, 84 ; B, 84 ; A, 8 5 ; G y 
H . 86. 

9 po2 100 Amortizarle.—-Serie A, 87. 
5 por 100 Amortizable.—Serie E , 9 3 ; D, 

fi3,10; C, 93,10; B , 92,90; A, 93. 
6 por 100 Amortizablo (1917).—Serie E . 

93- E . 9 3 ; D, 9 3 ; C, 92,90; B , 92,90; A, 
93; Diferentes, 93. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 104,40; 
B , 101,40.. 

Ayaníamienío de Madrid Interior, 90 ; 
ünsanehe. 90 ; Villa Madrid (1914), 85. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 66. 
Cédíjías Hípotecarjas.r—Del Banco, 4 por 

89,80; ídem, 5 por 100, 99,80; í d e m , 6 por 
100, 108.90. 

Acciones.—Banco de España, 541; ídem 
ídem (bonos), 285; Tabacos, 270; Banco Hi
potecario, 246; ídem Hispano Americano, 
195; ídem Español Crédito. 138; í dem Río 
de la Plata . 265: Azúcar (preferente), con-
tado . \83 ; fin corriente, 84 ; ídem (ordinaria), 
contado. 4 2 ; fin corriente, 4 1 ; M. Z. A., con
tado, 282; fin corriente, 284; Nortes, conta-
üo, 276; fin corriente, 276. 

Obligaciones.—Azucarera no estampillada, 
76,50; Compañía Naval (bonos), 98,50; Ali
cantes, primera, 237: Nortes, segunda, 54 ; 
í dem, quinta, 52,60; Asturüas. tercera, 52,75; 
Ríotinto. l O i ; Transatlántica, 102. 

Moneda extranjera. — Marcos, 12,25; 
Francos, 52,90; ídem suizos, 118 (no oficial) ; 
Idera, belgas, 55.25: Libras, 27,70; Dólar, 
7,09; Liras, 26,35; Escudo portugués, 0,75 
(no. oficial) ; Peso argentino, 2,55 (no ofi
cial) ; Fíorín. 2,48 (no oficial). 

BILBAO 

Altos Hornos, 119; Explosivos, 279; Resi-
ira- 356 • -R.^,-"- J- •"•" ñera, 326; 

Gentral, 102 
Banco de Bilbao, 1.705; ídem 

Unión Minera, 570; ' Sota, 
1.300; Banco Agrícola, 200; Nortes, 272. 

PARÍS 
Nortes, .512; Alieantes, 523: Pesetas, 

189,25; Marcos, 28.50; Liras, 49,75; Libras, 
52,495; Dólar, 13.36: Coronas suecas, 300-
ídem noruegas, 236,50; ídem dinamarque
sas. 247.25; ídem austríaca, 3,125; Francos 
suizos, 222,76; ídem ^ns, 104; i<lorín, 
465; Explosivos, 503; Ríotinto, 1,481. 

BAÍRGELONA 
Interior. 71,30; Exterior, 82,06: Amorti-

zable. 93,25 ; Nortes, 55,45 : Alicantes, 66 70 • 
Andaluces. 40,20; Orenses, 1 8 ; Colonial' 
63,50; Fi l ipmas, 147; Francos, 5 3 ; Libras ' 

LONDIffiS 
Pesetas, 27,656; Marcos, 229,60; Francos 

52,95; ídem suizos, 23,585; Dólar, 3,92875-' 
Liras , 106,25. 

MOTAS INFOKMñTIYAS 

En ía sesión bursátil de ayer, prosiguió la farora-
bte dis0>sioión de casi todos los vaJores cotizados, 
oc»utiiiuando la animación j la activicíid de neffocio 
de los últimos días. 

Los fondos públicos siguen afirmándose on el alza, 
y se destacan ,en esta sesión los 5 por lOü aroorti-
zablea que han recuperado en casi su totalidad el cu
pón cortado ayer. 

Entre les títulos del interior el que oon más regu
laridad se negocia es el antiguo, que sabe 40 cuntimos 
en toda.5 sus series. 

Las obligaciones del Tesoro, que so negociaroa 
por Tez primera en la reunión precedente, se afirman 
en la ayer y cierran a 101,40. 

Las certificados de Marruecos cierran a G5 con pér
dida de un entero. 

Los valores industriales, muy sostenidos, aunque 
con menos negocio quo en las fiasadas sesiones. 

Las azucareras acentúan ia subida iniciada y ganan 
seis enteros las'preferentes, y dos las ordinarias. 

Las Feigueras, no se negocian y los Ferrocarriles, 
no alteran su cotización anterior. " 

Los valores de crédito están poco eolioitados, man-
teniíjijdo sus cambios precedentes. 

Sólo el Banco de España consigue ganar un duro 
y el Eío do la Plata cinco enteros. 

Las obligaciones menos animadas que en anteriores 
sesiones, pero siguen en la misma situación do uoa-
tenimiento. 

•Un el corro internacipnal g^ bastante elevada la 
cifra que alcanza la negociación de las distintas divi
sas, tratándose todas ellas en alza, excepto los marcos 
que des.m6recen ciüco céntimos. 

* * * 
Be negociaron: 
800.000 francos a 52,90; 350,000 a ó3 por 100; 

150.000 a 53,10; 400.000 a 52,95 y 100.000 a 52,90. 
100.000 belgas a 55.25. 
100.000 liras a 26.35. 
1.000 libras a 27 70. 
13 000 dólares a 7,09. 
300.000 marcos a 12. 40; 266.000 a 12 35; 300.CO' 

a ÍS.S0; aOO.OOO a r2.'20 y 200,000 a 12.85. 

El acta de Carballino 
En la sesión de hoy será discutida el acta 

de Carballino. Impugnará el dictamen el se
ñor Montes Jovellar; ;)ero se asegura que ei 
señor Maura tiene el propósito de intervenir 
en el debate. 

Ei señor Cierva y las actas 
Amigos del seño'r Cierva afirmaban ayer 

que era propósito de su jefe no discutir, al 
menos con la amplitud y la intensidad que se 
esperaba, las actas que afectan a su grupo 
y que aún penden de discusión. 

No conferenciaron 
Se dijo ayer que en un pa.sillo de la Cá

mara habían conferenciado. él señor Maura 
y el ministi-o de la Gobernación. 

Según nuestros informes no hubo tal con
ferencia, reduciéndose todo aJ un casual en-
cueníto y a un cortés saludo. 

— B — 

SENADO 

y su innegable fuerza d e suges 
ayudarían decisivamente • ^ 

Pí 
en la soíuciáii' 

Una enmienda al Mensaje 
Firmado por los señoKis marqués dé Corti

na, Kodrigáñez y Chapapricta, representando 
a las tres ramas del partido liberal, se ha 
presentado a la ComisiSn encargada ae re
dactar el Mensaje la siguiente emnienda: 

Se intercalará en el mismo un párrafo asi 
redactado: 

«Entiende el Senado que la situación in
dustria), comercial, económica y financiera 
de lo nación y de la Hacienda pública exi-
ge-n soluciones inmediatas y radicales ; el dé

ficit 'del Presupuesto alcanza proporciones 
muy graves por el abandono de la recauda-
ciÓB, por los resultados deficientísimos de 
una reforma tributaria injusta por la negati
va del Gobierno a utilizar la autorización que 
en la vigente ley de Presupuestos introdujo 
el Senado para poder no crear los servicios 

en la misma proyectados y suprimir los ya 
establecidos, que no se reputasen imprescin
dibles, y por la sistemática dilapidación en 
c! rcí!;imon de abastp'-tn lento' Por otra parte 

)i i'-'stra moned'i alcanza 
fialo^., sin que, hasta 

I nada p,.-ra remediarla, 
' ano, i-fí han autoriza-

i i fu ldc ion fiduciaria que 
i ] 01 las C'ortes y no do-

rroviario. 
Estas dos aspiraciones se encontraran 

cisamente con motivo de lo que más ¡i; 
separarlos : con ocasión del acta de í ^ 
Ha de Montgrl. 

Surgió el acuerdo. Eouriiier seria sal 
cado. Pero era preciso que el señor Poui 
se dejara salorificar, y por más que se h\ 
bajó, no pudo lograrse que llegara a tai 
exigióle abnegación. No pudo ser ; per 
aun así se ha roto del todo la gestiÓB 
S8 ha producido el alejamiento que pa 
lógico. 

Ambas aspiraciones son tan fuertes 
resisten las ma.yores dificultades. 

Estos rumores, que tanto tienen de , 
símiles como de absurdos, producen i 
los grupos políticos los más esíraordiqi 
e fec t^ . Los mauristas ge asombran; los 
vistas so asus tan; Alba y sus amigos si 
dignan y en la mayoría suenan los rui | 
qu.opreoeidon a la tempestad. 

Los regionalistas entretanto, silenj 
mente , prosiguen tenaces su campaña 
conquistar el banco azul. 

Como me lo contarori... 

OTBAS NOTICIj 

Periódicos éenimciados 
Por el fiscal do su majestad han sidJ 

ntmciados España Nueva y Diario Unii 
de antea.yer. 

Los periodistas donostiarras 
Ayer a medio día visitó a¡S ministro ,i 

Gobernación la Comisión de periodistíJ! 
San Sebastián que ha venido a eolicif 
castigo del teniente del Cuerpo de Se; 
dad que provocó el lamentable incideníi 
hüce pocos día,a. ; 

El ministro les aconsejó que cesara! 
su canjp.aña do Prensa para que, oon Mi 
serenidad, pueda juzgarse el caso aisl 
mente y aplicársele la sanción a que 
lugar. 

La política social del Gabíemó 
Algunos elementos da la izquierda prd 

tan la celebración de un mitín de pro) 
contra la política social dei Gobierno 

COTO MINERO DE «EL HOYO Y QNTÍ 
SOCIEDAD ANÓNIMA 

SomorrosíTO-Bübao) 
AMORTIZACIÓN POB SORTEO Eíi 

DIEZ IROS 
DESDE 31 DE DICIEMBRE DE 191 
TÍTULOS DE ,500 PESETAS. CON 

PON SEMESTBAL, ABONÁNDOSE lÚ 
ORO EL PEIMERO EN 80 DE Jmi 
DE 1921. I 

GARANTÍA.—CAPITAL E INTEEEI 
GARANTIZADOS CON PRIMERA H I 
TECA VOLUNTARIA SOBRE TODAS i 
MINAB Y DEMÁS BIENES SOCIALll' 

LA SUSCRIPCIÓN PUBLICA, A LA « 
TENDRÁ LUGAR E L 1 DE MARZO L 
EÍLBAO, MADRID, SAN S E B A R T Í 
SANTANDER. PAMPLONA Y VITOBll 

E N MADRID.—BANGO DE BILBfiffl 
BANCO ESPAÑOL D E L RIO DE 
PLATA 

LOS PEDIDOS h^ OBLriaafSONES 
ADMITEN DESDB S,ÜBGO 

Bilbao, 10 de febrero de 1921.—EL p j 
BIDENTE D E L CONSEJO DE ADMIl 
TRACTON Y DIRECTOE-GERENTE, | 
Mai'ía da Urquijo e Ibarrs 

la depicciiciór 
limites rara <-
ahora, se hai > 
y cuando, '̂  ji 
do iniiarc ; i 
infligen leyt •> 
rogada^ 

Por últ imo, más gravo aún que todo ello 
es la situación creada a la riqueza nacional 
por el uso poco prudente y meditado de fa
cultades extraoj-dinarias de Gobierno en ma
teria arancelaria, que han de dar por resulta
do, a más de los que ya estiSnos contemplan
do, un aislamiento económico internacional 
peligrosísimo, en tales términof, q?S*el Se
nado estinia llegado el momento de que ce
sen esas facultades extraordinarias, y se rein. 
tegre a las Cortes el dereclio exclusivo i-e mo
dificar el Arancel.» 

* ** 
El ex ministro marqués de la Cortina, ha 

blando oon unos periodistas sobre la enmien
da presentada al Mensaje, hacía resaltar que 
iba firmada por todas las minorías liberales 
de la Cámara. 

Que él es el encargado de apoyarla en el 
salón de sesiones, sin perjuicio de que inter
vengan para alusiones los demás firmantes, y 
que para su aprobación se pedirá votación no
minal. 

Proyectos de ley 
El jefe del Gobierno dio lectura en la Alta 

Cámara a los proyectos do ley referentes a 
fuerzas navales y al reconocimiento al ge
neral Barrera como años de embarque para 
el ascenso, los que ha desempeñado al fren
te del Gobierno de nuestras posesiones del 
Golfo de Guinea. 

Autonomía Universitaria 
Sob;re esta materia hará en una de las 

próximas sesiones, una pregunta el señor Ro
yo Villanova. 

La coníesíación rl M-ansaje 
Ayer, a úl t ima hora, se reunió en la Alta 

Cámara la Comisión .del Mensaje, bajo la 
presidencia del conde de Esteban CoUantes, 
dejando terminado el estudio de la contesta
ción al Mensaje. 

Hoy mismo emitirá dictamen, el que que
dará sobre la mesa. 

La discusión del mismo parece era pío-
pósito del Gobiei-no dejarla para 1 d© marzo, _ _ 
pero quiüás empiece la próxima semana pa- SOR ADMOíISTRApOR 'DE_ « B I J D B | 

.AGROS» 
lEESUGIIOSO QÜIÍÍO 

HIGIIIEDIS. S. LEOI ini 

Juan Valencla-üere; 
SE SOLICITAN AGENTES 

A nuestros lector! 
,fODA h& CORRESPONDENCIA 
HíSTB&fraA DEBE DIRIGIRSE lli 

se, ovitac quede ttato tiwnjpí? sobre la meea. !ES», APARTADO 468, 

entero.es
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CRÓNICA 
C»E SOCIEDAD 

Falkclmieiito 
Ea conde de Vegamar, marqués de Egua-

Tés, ha rendido su tributo a la muerte en 
'pi posesión Casas del Fresno, Fontanar 
¡(Guadlalajara). 
,', Don Carlos Drake y de la Cerda nació 
fel 1 de junio de 1848. 
i Esa gentilhombre de cámara de su ma-
Sjeotad, con ejarcicio, desde el 23 de enero 
Üel 85. 
i Casó el 29 de abril dtel 73 con dofia Rosa 
Kedondo Guerrero, nacida el 17 de febrero 
¡del 55. 
I De este matrimonio nacieron don Carlos, 
idofia Asunción, don Emilio, doña María 
•Fernanda, doña Dolores, don Feírriando, don 
illariano y don Mawial. 
! Hermaína del finado es doña Rosalías 
'«ondiesa viuda dsl Villar. 
I Descianee en paz «1 finado y reciba su 
'¡noble familia nuestro sentido pésame. 
! Aniversario 
; El 19 se cumplirá el segundo de la 
«muerte diel malogrado don Pedro Roca de 
¡Ctogoî g y Tord'S'sillas. 
, En varios templos dte Madrid y dte Se-
(9ÍlJa se 'aplicarán misas por el eterno dcs-
üsánso del joven aristócrata, a cuyos deu-
idtos «i teramos la expresión de nuestro sen-
itiiniento. 

Petición de mano 
Por los sefioa-es ds Sanz, y piara su dis 

3N EL SUPREMO 

El crimen de Ugijar 
— • — 

Se piden cuatro penas de muerte 

£,1 Consejo Supremo de Guerra y Marina 
vio ayer mañana la causa insA.-iuda contra 
nueve gitanos, por agresión y musrto de una 
pareja do la Guardia civil, el 28 de octubre de 

1919' en Valor (GranaíJa) , Puerto del I-.obo. 
Las víctimas de la agresión fueron el guar

dia primero don Cristóbal Ortega Rojas y 
el Corneta don Eugenio Guzmán Camero. El 
primero era casado, con seis hijos. 

Presidió la Sala .le .Tustioia el teniente ge
neral don Leopoldo Je Hei-edia, formando 
parte del Tribimal los consejeros generales 
señores Márquez y Fontán y los togados se
ñores Séiz Pardo, Vignote, Vaicároel y Sal-
Sedo. 

Actuó de .fiscal el auditor de división don 
Adolfo Vaüespinósa, y como secreíario rala-
íor el auditor de brigada don José Cabezas 
Piquer. 

El fiscal solicita la revocación ds IfaUo del 
Consejo de guerra pidiendo la pena de muer
te para los procesados .Tuatt tJtrera, Marcos 
Utrera, José María Cortés y Encarnación Lo
zano (a) «la Morena», el primero ae los cua
les fué condenado a reclusión pei-petua por 
el Consejo; pide también reclusión perpetua, 
por ser menores .lo CVIB¿ y ocho años, para 

, Francisco Utrera j Sebastiana Santiago, y la 
I libre- absolución para Claudia Gómez, José 
Carmona y Miguel Utrera. 

Terminada la lectura del informe del fiscal, 
que fué extenso y luminoso, leyeron las de
fensas sus alegatos por el orden .'jiguiente: 

E] de Juan Utrera, capitán de, Artillería 
'don Joaquín López Oliva: el ñp. Marcos Utre-

itinguido hijo djcn Julián, ha sido pedida ra, capitán de Artillería don Manuel Barrios; 
'la mano dte la bellísima señorita Isabel |e! de Josó Cortés, capitán^iel regirnuuito da 
'T.._,. , ,- ., ••— I W'ad-Ras don Pablo Peña; el de Fraiicisco 
'Kosillo y Pou. 

La boda se celebrará el día 28 del pró
ximo mas ds marzo. 

San Félix 
: El 21 será el santo de la distinguida 
consorte del ilustre ex miaistiro de la Go-
beimación señor Goicoechea. 
; La deseamos felicidades. 
' Felití.líaciO0es 

El respetable señor Obispo de Tortosa, 
jdoctoF don Pedro Rocamora García, festá 
¡recibiendo muchas enhorabuenas por ha-
¡bar cumplido ochenta y nueve años. 
[ — Êl ilustre don Antonio Fernánde.z Bor-
'das está asimismo recibiendo ffiiliieátacio-
ínes por su tiombramitento de dlirectior del 
'Conservatorio. 
' Unan a.mbos nuestra cariñosa enhora-
'buena. 
' Alumbramiento 

1/3 bella consorte del presidSente dte la 
Diputación provincial, don Alfonso Díaz 
Agero, ha dado a luz con feliiciidiad' un 
íiiño. 

Bod.i 
• En la próxima primavera se unirán en 
eternos lazos la preciosa señorita María 
Tepesa Vilíate y Vaillant, hija de los con
des de' Valmaseda, con <?1 bizarro capitán 
de Infgfnitería don Manuel Gutiérrez die 
¡Maturana y Matheu Arias DáviHa, hijo de 
3oB marqueses de Medina. 

Cacería 
En el cptó de Doña Teresa (Extremiadu-

ra.) ha tenidb lugar una btatida, a la que 
han concurrido los marqueses dte Villa-
brágima y Bondad Real y los señores Al-
teántara, Alvarez, Covarsi, Pte, Núñe«, Pa
checo, Groiz'ard, Salamanca y Merino. 

« Sufragios 
En varios^ tempüos de esta Corte, Corella, 

Meindigorrla y Mffirañón (Pamplona), Z»-
raúz (Guipúzcoa) y Alcobenidas (Madrid) 
88 dirán hoy y en dSas sucesivos misas 
por el eternO' descanso de los marqueses 
a© San Miguel d!e Aguayo, de grata me-
Inaria. 

Beiteraimos la expresión dIe nuestro sen-
timiteinto a sus hijois, la marquesa de Mon
tes Claros, el pioseedor del título, doña Ri
ta, don, Luis, don Ramón, don Rafael, doña 
Dolor.es y d»ña' María Josefa, « hijos po
líticas,' doña HortensHia jdel Montev dctn 
Kafael Gasset y Chinchilla, el marqués dIe 
Aldama, don Pedro Alvarez Velluti, doSia 
Ricarda Alzugaray y doña Leonpr y doña 
Sofía Arana. 

Viajeros 
' Han salidm: para Lugo, don Jasé Boadb; 
J>ara Méjico, el señor Sánichez Azcona, y 
para Bogotá, don Antonio Mediz. 

Eesrreso 
' H a n Uegaido a Madrídi; pírocedle¡ntes día 
Earoelona, los marqueses die CiutadiUia, du-
,qu.8s d'e Santan,g«lo, y de Jumilla,^los ba-
•irones del Solar dte Espinosa y familia. 

^ _ ^ ^ El Abate FAEía 

LA PLAZA DE TOROS 

Utrera, capitán de Artillería don Enrique 
O'Shea; el de José Carmona-, capitán del re
gimiento de León-, don José Lucio .Villegas; 
el de Claudia Gómez, capitán de húsares de 
la Princesa don Vicente Fernández Heredia; 
de Bncamacipu Lozano, capitán del regi
miento de Córdoba don Miguel del Campo; 
do Sebastiana Santiago. 5Spittó 'de húsares 
da Pavía don Manuel Jiménez y de Miguel 
Utrera, teniente de Infantería don Manuel 
Martínez. Todos rebatieron los argumentos 
del fiscal y trataron de atemiar la cuIpabTii-
"dad de sus representados. 

Después de rectificar el fiscal y los defen
sores, se dio por vista la causa para sentenciar 

las dos de la tarde. 
• La fsonteneia no será pública hasta pasados 

unos días. 

CHOQUE DE VEHÍCULOS 

Cinco personas heridas 
Ayer por la mañana en la calle de Alca

lá, frente al número 93, el tranvía de la li
nea de Ventas, íiúmero 366, que so dirigía 
hacia la puerta del Sol, adquirió una velo
cidad excesiva, no pudiendo ej ooñduotor 
reducirla, por no responderle él freno de 
frotación y UeVar el eléctrico descompuesto, 
según se comprobó, desde hace unos días. 

En su vertiginosa carrera el tranvía se 
precipitó sobre un carro, lanzándole a un 
lado, y fué después a d ^ un íremendo en
contronazo comtro otro tranvía, el 358, que 
recibió un formidable golpe en la platafor
ma posterior. 

Los dos tranvías y el carro de referencia 
sufrioroa considerables desperfectos. 

En el accidente resultaron heridas cinco 
personas: don Ramón García Segovia, de 
veinticuatro años ; don Rafael García Jimé
nez, de catoi'oe; doña Anselma Sastre, de 
cuarenta y ocho, vecina de Colmenar Viejo; 
don Niooláíi Vulvela, de cineu^ita y tres, 
director del Banco Cenital, y don Ernesto 
RipoUés Amo, de cuarenta, müitai-. 

Todos ellos sufrieron heridas y lesiones de 
consideración, de ls« que fueron asistidos en 
la correspondiente Casa de. Socorro. 

También resultaron contusos y con lesio
nes leves otros viajeros, que no requirieron 
asistencia. 

El señor García Segovia marchaba próxi
mo al carro, cuando el traiuvía le arrolló. 
De todos los heridos es el que ofrece más 
cuidado. 

Los conductores y cobradores da los dos 
tranvías pasaron ante el juez. 

Según dejamos apuntado, la causa fué «1 
llevar el coche 856 el freno eléctrico en ma
las oondioioaes. . 

C-oni.o las manifestaciones de los detenidos 
coincidieron con las de los viajeros, incluso 
con las de los lesionados, en el sentido de 
que el accidente se debió al mal estado de 
los frenos, fueron aquéllos puestos en liber
tad. 
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EN ENERO 

otas militares 
«DIARIO PFÍCIIL» DEL DÍA 17. 

—m— 
ConouíSO.—So anuncia a concurso una va

cante de teniente coronel de Artillería que 
existe en la Fábrica da pólvoras y explosivos 
de Granada; otra vacante de capitán de Ar
tillería eji la Fábrica de Trubia; oti-a de ayu
dante dé profesor en la primera sección de la 
Escuela Central de ffiro del Ejército, y otra 
de capitán profesor en Comisión, en la Aca
demia de Artillería. 

Ecsfirsa.—Pasa a situación de reserva 'el 
coronel de la Guardia civil don Arturo Con
de Fernández. 

Matrimonio.—Concédense real licencia pa
ra contraer matrimonio al teniente de Inten
dencia don Ricardo Iglesias González. 

FrofesoEado.—Ha sido nombrado profesor 
auxiliar de la Escuela Superpior de Guerra, 
el comandante de Estado Mayor don Luis 
Toribio Larrazábal. 

Destinos.—Destínase a la Fábrica de iru-
hia al ccimaTidante do Artillería don Víctor 
Landesa. 

Dispónose que el capitán de Intendencia 
don Mauro Rodríguez forme parte de la Co. 
misión roilitair de estudios de los ferrocarri
les de la quinta región. 

Destínase a la Academia dn Artillería co
mo profMor al capitán don Segismundo Al
varez. 

Ayudante.—Nómbrase ayudante de camoo 
del general de brigada don Pedro Bazáa'al 
comandante de Esjtado Mayor don Manuel 
Méndez Queipo de Llano. 

La mortalidad en Madrid 

Según .los datos, f*!Ílitados por la secre
taría general del Ayuntamiento han falle-
cJdo en 'Madrid durante el mes de enero 
l.Hü personas. 

Las enfermedades que mayor número do 
muertes han praduoido' han sido las (jrgánioas 
d©l corazón, y a éstas siguen varias del apa
rato respiratorio en general, la tuberculosis 
pulmonar y la bronquitis aguda. 

De fiebre tifoidea (tifus abdominal) han 
faHeoido 15; de viruela, 1 ; de difteria y 
crup, 10; de gripe, 11, y de sarampión y 
viruela, ninguno. 

NOTIGIASI 
-—a—— 

VII SALÓN » E HUMOBISTAS 
A petición de numerosos artistas, y ya 

de un modo definitivo» se prorroga el plazo 
do admisión de obras «n el palacio die Bi
bliotecas y Miiseos hasta mañana viernes 
18 del actual, de diez a una dfe Ja mañana 
y de tres a cinco de la tarde. 

—•— 
CONSERVAS TREVIJANO 
Primera marca española 

_ • — 
ASOCIACIÓN NACIONAL DE 

MUJERES ESPAÑOLAS 
Esta Asociación ha entregado al presi

diente de la potoisión permanente «Je Có
digos, señor álaura, un estudio-reíorma de 
loa de Civil y Penal, en lo que afecta a 
la mujer y al niño, solicitando sea tapido 
en cuenta en «I estudio que las Fonencias 
'especiales practican al efecto para presen
tarlo a las Cortes cuawdp a ello haya lu
gar, quedando en hacer dicha entidad fe
minista las giestioneis coredttüentes a su 
mayor aceleración, por considerar este 
asunto de extraordí.naria urgencia. 

Don Antonio Maura, con la amabilidad 
que le caracteriza, se miainifiestó antiguo 
convencido dte la justicia de la petición, 
por lo que prometió habría en coherencia 
de apoyarla con interés. 
EXPOSICIÓN CRUZ HEEBIEA 

El último día de la ExposiciiSn Qruz He
rrera, en el salón dtel Círculo de Bellas 
Artes, fué visitad'a ésta por SU sltezia real 
la infanta dofia Isabel, la cual blío gran
des elogios de las obras expuestas, salien
do altamente complacida. 

INSTITUTO DE FISIOTERAPIA 
del doctor Hnrtado. El mejor montado d« 

y», pues con los elementos que en su España. Enfbrmedades de los huesos y ar-
elaboración mtervienensabénró todos que no ticulaciones. Anquilosis. Fracturas. Tumo-f 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Leyes y legisladores 
En la Academia de Jurisprudencia dio 

ayer tarde una conferencia el catedrático de 
la Universidad Central don Lorenzo Beni
to, que disert-ó acerca del tema «Leyes y 
legisladores o la gi-ian ficción oonstitu'oional». 

El conferencíantio describió el proceso que 
han seguido las leyes—tanto las políticas 
aoma las de derecho privado—, que apare
cen primero en los Libras Sagrados, pa
san üespués a ser un privilegio, constituyen
do los poderes aristocráticos, y más tafde 
la Revolución francesa las entL-egó al pue
blo, formándose el poder democrático que 
encarnó en las Asambleas, que fueron las 
primeras Cortes, al uso moderno. 

Las leyes habían estado rodeadas de pres
tigio, pero la Revolución francesa,- ijue dio 
como resultado el advenimiento al Poder 
de las clases populares, trajo consigo esta 
época da decadencia y derrumbamiento. 

Hace a continuación una critica do la 
labor legislativa de nuestras Cámaras, y di
ce que a los legisladores actuales no se les 
exige» condiciones técnicas, siendo ésta la 
causa poic la que las leyes han perdido $u 
prestigio. 

El actuad régimen, tiene por base la oa-
mai'illa política, fruto de la forzada conviven
cia y mutuo apoyo que paora su manteni-
KÚento en el Poder necesitan los grupos par
lamentarios, que no son sino ficciones de 
partidos. 

En cuanto a la Cámara Alta, entiende el 
disertante que los senadores son, en su in-
meng» mayoría, ineptos para la importante 
labor do legislar. 

Explica el oonfecoionamiento do las leyes, 
que ..está a cargo de los ministros, qî e son 
los (pe presentan los proyectos, pues las 
Cámaras, salvo raras excepción^,, se abs
tienen da realizar, lo que debiera ser su mi-
sión, y dichos proyectos pasan a estudio de 
una Comisión, en ctiyo seno el niintetro tie
ne una maycJna adicta.. 

Do este modo, nacen las leyes desaoredi-

Se 
MARRUECOS 

creará una "mía" 
en Xauen 

CASA REAL 

AUDIENCIA MILITAR 
EJ Rey, después de despachar ayer con los 

señores Dato y vizconde de Eza, recibió en 
audiencia ai auditor general señor Romana, 
al brigadier eéñor Camiago, a los coroneles 
señores Aviles, Ramos, Valles, Echevarría 
y a Otros varios jefes y Oficiales 'de distintos 
Cuerpos. 

También reicibió a una Comisión del regi
miento de Wad-Rás, presidida por el coronel 
el cual le diói las gracias a su majestad por 
haber visitado el cuartel, acompañando al 
rey Alberto de Bélgica. 

se puede hacer una buena labor legislativa. 
Después de señalar varios lunares on nues

tro Código do Comercio, el orador terminó 
insistieodo en que la ,obra legislativa debe 
ser una función técnica, y por tanto, estar 
encomendada a hombies de capacidad espe
cializados. 

El señor Benito fué muy aplaudido por el 
auditorio. 

"" ~ PARA HOY 

Bases para el Concurso 
de arriendo 

Por el ministerio de la Gobernación se ha 
aprobado el acuerdo que tomó últimamente 
la Diputación provinóial para el axTÍendo de 
(a Plaza de toros. 

Las condicicnes d&l arrííttido sjsri análogas 
k las del vigente contrato en sü mayor parte. 
• La diferencia esencial que tiene el pliego 
que para la pública licitación se publicará en 
la «Gaceta», son: El plazo para la admisión 
de pliegos cerrados será de diez días hábiles, 
contados desde el siguiente a la inserción; el 
depósitf provisional os de 100.000 pesetas; 
fel pago del arriendo es anticipado y consis
tente en 300.000 pesetas ^ do renta y 100.000 
como producto de la comda de Beneficencia. 
Han de oonstiturs'e dos depósitos de 50.000 
J)esatas cada uno para responder de la coíí-
eervacióu del edificio y del pago de los im
puestos y tributos y una fianza de 25.000 pe
setas en garantía de la ejecución del contra
to, y será preferido el que obligándose a cum
plir todas las condiciones del pfiego, ofrez
ca mayor suma conió renta del inmueble, sin 
ningún género de «preferencia ni privilegios». 

Las 100.000 pesetas del depósito provisio-
bal podnl aplicarse por el remanente al pa
ga de la anurfidad. 
, La subasta «« celfibrará el día 1 de marzo 
próximo, y aníes del día 19 habrá de otor
garse la escritura de fl/ijudicación. 

Parece ser que Hay otras dos entidades res
petables que, además def ¡a actual y de la 
constituida para la Plaza Monumental, se 
J)roponen acudir a este" concurso. 

íi 

FIRMAJDEL REY 
MARINA 

Real decreto concediendo la Gran Cruz del 
Mérito Naval, blanca, al almirante da la 
Armada don Juan de , Carranza y Garrido. 

Propuesta de ascenso de capitán de corba
ta don Luis Cebreiro. 

Proponiendo para el cargo de director del 
Instituto y Observatorio astronómico de Ma
rina de San Fernapdo al capitán de fragata 
don León Herrero. 

" ' " ' " .GUERR4 

Disponiendo que el general de división' 
don Manuel Llopis y Euiz cese en el cargo 
de gobernador militar de Cartagena y pro
vincia de Murcia, y pase a situación de pri
mera reserva por haber cumplido la edad re
glamentaria. 

Promoviendo al empleo de general de di
visión al general de brigada don Juan Pica
sso y Gofazález. 

Nombrando gobernador militar de Carta
gena y pi'ovinoia de Murcia, al general de 
ai visión don José Borredá Alares, que ac
tualmente manda la novena división. 

Concediendo la Gran Cruz blanca del Mé
rito Militar a los generales de brigada don 
Jorge Fernández Heredia y Adalid y don- Mi
guel Cavanellas Ferrer y al auditor general 
de Ejército don Ángel Salcedo Riiiz. 

Destinando a los coroneles do Infantería 
don Juan Fernández García, a mandar el re
gimiento de Infantería de América, núm. 4; 
y don Antonio Logada Ortega a director de 
la Academia de Infantería. 

Destinando al Estado Mayor Central del 
Ejército al comandante de Estado Mayor don 
José Ungría Jiménez, y al capitán de Arti
llería don Matías Zaragoza Usera. 

Destinando a los coroneles de la üüardTa 
civil don José Valero Barragán, a mandar el 
14 tercio (Madrid) ; a don José Sánchez Ló
pez, el séptimo tercio (Zaragoza) ; y a los 
tenientes coroneles del propio Cuerpo, don 
Francisco Ciutat, Martín a mandar la uoman-
dancia de Zamora; a don Antonio —gullot 
Cappa, la de Marruefios; a don Cristóbal Cas
tañeda Castañeda, la de Canarias; a don 
Juan Díaz Carmena, la de Orense, y a don 
José Juncosa Recio, la de Huesca. 

Concediendo la libertad condicional a los 
corrigendos de la Penitenciaría mtUtar de 
Mahón, Santiago Company Ferrandi, soldado 
del regimiento de Cerifiola, y a Ensebio 
Campos Viude, soldado del regimiento de. Es
paña, y al recluso de la fortaleza de j.i.acho, 
de Ceuta, Jadú Bon Alue Beniburriagle. 

Escuelas y maestros 
INfOBMAClON OFICIAL 

Se desestima instañéia de varios maes-
tros de Murcia en solicitud da que don Emi
lio Ramírez sea agregado a las escuelas que 
regentan a enseñar música a los alumnos. 

Se nombra a doña María Palet, maestra 
instituta de Montesa (Valencia). 

So concede el reingreso a dofla Dominga 
Mayóla, de Company ((?eroua), y a doña 
Concepción Heredia, 3e Castañeda (Cór
doba). 

ídem permiso para oposiciones a don Ela
dio Cordero, de Cisnéros (Palencia). 

Ideííi dispensa de defecto físico a df n 
Bonifacio Cruz y a doña Josefa Parias. 

San sido sustituídéeii por Irnpbsibililad 
física, don Ángel Ortiz, maestro de .VIos-
queruela (Teruel) ; dofla Fermina Llanas. 
de Costeían (Huesca) ; doña Susana r!i:er-
tas, de Alioánt*; don Ailgel G;óm6z, dé Ota 
ros de Boedo (Palencia) ; dofia María Boa-
de, U(l BarbeStaB (CorüñaJ ; doña María 
de los Dolores Arregui, de San Lorenzo del 
Escorial (Madrid) ; doña Teodosia Villa-
verde, de CabaniÚas (León) ; don Anselmo 
Vóléz de MendJzábal (Álava) ; don Carme
lo Sanz, de San Martín del Oatólio (Falen
cia)', y doña Elisa Sánchez, de TormellaS 
(Avila). 

—Se admiten "renuncias presentadas por 
doña Tomasa de la Puente, del cargo d* 
maestra sustituta de CastriUo de la- Guareña 
(Zamora) ; por doña María Rodríguez Pin», 
de la del Pimtal en Neda (Coruña) ; po' 
don Antonio González Vera, de la de Elda 
(.alicante), y por doña Rosalía Comes, d? 
Lores en Meaflo (Pontevedra). 

raí 

Academia de JurisprudenciO'.-r-A las seis 
y media de la tarde continuará discutién
dose en sesión pública el tema «Aspecto del 
problema social.—.Reglanaeotación del con
trato de trabajo», haciendo uso de la pala
bra el señor don Manuel Vázquez y Ta-
mames. 

Liceo Francés.—A las siete menos cuarto, 
en el Instituto x^rancfe (marqués de la En-
eeoadai, 10), conferencia de M. Langlade, so-
b'i'e el tema «El gusto». 

—En el mismo Instituto Francés (sala 
pequeña) disertará, a las sietoj M. Sarrailh 
aoercaí de «La vida militar y la política ex. 
terior de Francia durante el segundo impe 
rio». 

Sociedad de Pediatría.—A las seis y media, 
sesión científica, con arreglo a las siguien
tes comunicaciones: doctor Bomeaw Lozano, 
«Consideraciones clínicas sobre las menior-
gooocias en la infancia». Doctora Muñoye-
rro y K, Mata. «Un caso operado de her
nia estlrangulada en plena atrofia itifántil». 

'Ateneo.—Sección de Música. A las seis y 
media de la tarde, conferencia de la señori
ta María Luisa Ross, acerca de «La can
ción popular mexicana!». 

Servirá loe ejemplos la señora doña Do
lores M. de Moateco, y él prólogo estará a 
cargo del presidente de la sección, don Mi. 
guel Salvador. 

Casca de Extremadura.—A las diez y me
dia de la noche, don Cayetano Alcázar, te
rna : «Evolución del correo». 

Academia de Sanidad Militar.—^(Alfcaimi 
rano, 83.) A las seis de la tarde, éonferen-
cia sobre cirugía de guerra, poí< ei eminente 
doctor y catedrático de la Facultad de Me
dicina de Buenos Aires, don Pedro Chutto. 

CIG 

OpúscTtlos del presbítero 
DON EMILIO- GONZÁLEZ 

.Li I G i e i O » AL SISE 
Útilísimo para sacerdotes y siemiinaristas. 

CBosirie Kisiistín 
Sfe,gún el nuevo Código canénlco 

Texto oriíg'inal y traducción en versos 
castellanos y latinos. 

En las librerías católicas de Bladrid 
PRECIO: U N A P E S E T A 

CIRCULO DE BELLAS ARTES 

Concurso de libretos 
de zarzuela 

— H — 
El Jurado calificador de las obras presen

tadas al concurso dé letras, de zarzliela abier
to por el Círculo de Bellas Artes en 23 de 
septiembre del año último, ha declarado de
sierto dicho consurso por no haber encon
trado entre las obras presentadas aquella que 
con arreglo a las bases, le permitiera conoe-
dear el píenaio ofrecido-. 

ee ei 

LA "GACETA 
SUHABIO DEL DIS 16 

Estaflo.—Beal decreto (reetifioado) eterando a 
Embajada la Legación da Eepafia ett Brnselas. 

O b̂ertcaCHfn.—Éeal decreto aprobando el ecm.-
curso celebrado por el afireúdamieoto de wj edifi" 
CÍO en Tarragona con destino a la instalaciáu, con 
todas sus oficinas, del Gobierno civil da referid» 
provincia. 

Guerra.—Reales órdenes disponiendo se devud-
yan a los individuos que se indican las cantidades 
que ee mencionan, las cuales ingresaron para re
ducir el tiempo de su servicio en filas. 

H LOS SEdORES SfiGEBDOTES 
BAJA DB 10 POR 100 

Lft fábrica de trajes talares de Alfonso 
{«ópez participa a sus dientes ha hecho nna 
baja de 10 por 100 sobre los precios ectns-
les. 

Carrera de San Jerónimo, 12. 
MADRID 

REUirní - GIHTIGII - ARTRITISinO 
Alivio inmediaiío, curacjión segura con 

CIATICARINA, G A R C Í A S U A R E Z . Venta, 
Farmacias y Drogaerías. 

Oposiciones y concursos 
TELÉGRAFOS 

Han aprobado el examen oral del primer 
ejercicio de oposición los sefloires siguien
tes: 

Don Luis Alvarez Medina, don José Amé-
rigos Barba, don Enrique Anáreu' Ponti-
rroig, dan Joaquín Ángulo Pozo, don Al
varo Ansorena Sácaíz, don Juan Antonio 
Antequerá y Galiana, don Marianp Antón 
Oruz, don Juan Apell&nlz y Ap<eUániz, dan 
Argirairo Jorge Archamco y Zuibil, don Er
nesto Armisén Torner, don José María Ar
to Madrazo, don Lorenzo Astianso Basan» 
don Casimiro Ayuso Martín, dlon Felipe 
Basza Estévez, don Octa/vio Ballesteros 
Castell, don Oa¡rIos Ballester y Moreno y 
don Juan Barba Luis. 

EIn el ejercicio oral del examen previo 
fueron aprobadbs: 

Don Eduardo García Bravt», rilon Ángel 
García Garda, dkm TeíSfilo García López, 
don Alejandro García Martín; don Ignacio 
García Ramos, don Isidoro García Roel, 
dlon Ángel Gamela Sáez dde Hermúa, don 
Antonio García übed'a, don Santiago Gari-
jo Hernández, don Antonio Garrido y Don-
denia, don Federico Garzo Graso, d)on An
tonio Gascón y Gómez de Villaverdte^ díxn 
Rafael Gayoso Besteiro y don Amadbr Gaz-
telumiendi y Arbide. 

y a la vez la más alta que puede obtenerse 
—fuera de los nesgocios industriales dO de 
especulaciones peligrosas—, contribuyendo 
indirectamente a combatir la usura, es la 
que prodiucien las Imposiciones de Capital 
de la Cooperativa Hipotecaria. Puedien im-
ponersie desde 1.000 hasta 50.000 pesetas. 

Su renta mínima del 6 por lOÓ anual, 
libre de impuestos, está garantizada por 
el capital fijo de la Sociedad; además se 
tiene derecho a una participación even
tual en las ganancias sociales, la cual ha 
sido por el pasado año el 1 por 100. Total: 

7 por 100 líquido 
La renta se paga trimestralmente en 

Caja o se remite por cheque o giro. 
Las Imposiciones de la Hipotecaria se 

han retirado siempire con igual o mayor 
facilidad que en las Cajas de Ahorros. 
Basta una simple carta. 

La CQoperaM Hipoieoaria 
Capital autorizado 5.000.000 pesetas 
Acciones emitidas 1.500.000 » 

PROGRESO, 1, MADEÍD 
Pídanse impresos y el boletín gratuito «La 
Econoínía Moderna» al director-gerente» 

res. Radioterapia. BlecIjicLdad. Masaje. 
Duque de Alba, 15. A las difsz m., 

—•— 
ESPA|fOI,lS EAXLECIDOS EN 

El- EXTRANJERO 
El cónsul general de España en la Har 

batía participa el fallecimiento de los sub
ditos «spiaaolies siguientes; 

Salvador Dories Hernández, ocurrido en 
aquella capital el 6 de eniero próxirao pa^ 
sado a bordo del vapor francés «Hudosü», 
eai viaje de Canarias al puierto d« la Har 
baaia; Aniceto HeiimoBa Onietoy ocurrido 
el 10 de enero último en aqueUa capital; 
Balbino Jordán Linareisi, ocurrido éii aque
lla capital el 15 de pctubr» dei 1919; Ma
nuel Romero Vierto, aicaiecildlo en aquélla 
capital e l 29 de septiembre d& 1920; José 
Arredtondio TeijeiPo, ocUirrldb en aquella ca
pital ei 25 de septiembre di» 1914, y José 
Cid Montea-o, acaecido en aquella capital 
el 18 de agosto último. 

_ • _ 

Saba&ones ulcerados. Pomada GEBX!0< 
—•— 

ACCIÓN CATOIICA DE LA MÜJEB 
Hoy jue!v>es 17, a las once y medi'a de la 

mañana, clase para catequistas, por don 
Damián Bilbao. 

DE DMIM mn n i i n 
DeTocionarlos.—«Camino de salvación», 

4 pesetas; «Nuevo eucologio romano», 4,S0;' 
«Guía espiritual del perfecto católifco», 
3,75; «Manual d¡el congregante mariaano», 
2,90; «Manual católico», 1,80; «La joven 
católica», 1,50; «Recreo del cristiano», 
0,80; «Manual de piedad», 0,80; «Ejerciélo 
cotidiano y oraciones de la ftiisa», 0,75; 
«El niño amante de la Virgen», 0,60, y 
otros muchos. Al por mayor, grandes des^ 
cuentos a Ordenes religiosas y libreros. 
Editorial «Saturnino Calleja», S. A—^Apar
tado 447, Madrid. 

Semanas Santas.—Seis ediciones distin
tas, encuademaciones en tela, en chagrín 
y en piel. Tomos de 600 a 800 páginas, «n 
latín y en castellano. Precio, de 3,25 a 10 
pesetas. Editorial «Saturnino Calleja», 
S. A.—Apartado 447, Madrid. 

Biblioteca ,del P^ iec to cttt611co.~Treinta 
y tres tomps distinto^ de los mejores au
tores españoles y extranjeros. Encuader-
nación en tela y piel. Precio de los tomos, 
de 2,50 a 9 pesetas. Editorial «Saturnino 
Calleja», S. A.—^Apartado 447, Madrid. 

Siete domingos a San Joséi—Dos edicio
nes distintas. Precio encuademación en te
la, 1,50; en piel, 3 peSétaS; ejemplares de 
propaganda, 0,75. A libreros y pedidos al 
por nfayor, grandes descuentos. Editorial 
«Saturnino Calleja», S. A—Apartado 447, 
Madrid. 

Tomamos del ^Diario Oficial» del minís-
teirio d© ia Goierrai del día 15: 

«La importancia manifiesta de la ciudad 
de Xauen y d e Ĵ â s huertaái y propiedaídes 
de sus alrededores aconsejan la creayción 
do una. «mía/» d© Policía ¿ndísena, or_ga= 
nismo adecuado, por el especial servicio 
encomendado a etas tropas, para desarro
llar una intensa, aooiión que consiga la 
cdnlpieta tira.uquilidad do aquella, zona; ' 
por todo lo cual, el Rey (que Dios guar
de) , de acuerdo con lo propuesto por el alto 
comisario de España en Marruecos, ha teni-
do a bien disponer lo siguiente: 

Se organizará en la Comandancia gene-al 
de Ceuta una nueva «mía» de Policía indí
gena, que tomará el númei'o 7 de las del ci
tado territorio y prestará sus servicios en la 
ciudad do Xauen y su campo exterior. 

Para el servio'o de los. oficiales mddibos se 
tendrán en oueaita los preceptos do la real 
orden de 16 de noviembre i';ltímo. 

Ei personal de intérpretes será designado 
con arreglo a lo que determina la base e©-' 
gunda de la real orden circular de 21 de fe
brero de 1920. 

La Dirección de Cría Caballar y Remonta 
facilitará los cinco ca.baíllo6 do oficial y los 
seis mulos de carga que so señalan en ¡a 
plantilla de la unidad que se organiza. 

Por lo que respecta a los oaballos de tro
pa, se procederá con arreglo a lo dispuesto 
«1 la regla primera da la roal orden circular 
de 24 de febrero del año próximo pasado, o 
s&a que el personal montado de esta «mía» 
se recíuiará únicamente entre los indígenas 
que se presenten con caballo y montura da 
SU propiedad; y 

I¿B haberes de todas las clasas que oorres-
pondao ai personal de la nueva unidad, in
cluso el pan en motálioo, serán cargo al ca
pítulo primero, artículo soguno, y las racio
nes de pienso para el ganado al capítulo 
quinto, artículo primero do la secteión 18 del 
vig;ente presupuesto. 

La plantilla estará oomptie-sta por un ca
pitán, tres subalternos y un oficial moro; 
Un herrador, un sargento, cinco cabos y luj 
soldado de primera, europeos. 

Ochó moksdeti, 16 mann, cinco cometas, 
16 policías de primera y 205 de segunda, 
de Infantería, j dos moiadcn, cuatro maun, 
dos trompetas, cuatro poli-cías do primera 
y 38 de segunda, de Caballería.» 

POR LA REPATRIACIÓN DB INMI 
ORANTES 

MELILLA, IS.—Las Compañías de nava-' 
gaoióa han recibido órdenes de exigir trMB-. 
ta pesetas a cada obrero que venga a Meli-, 
lia en busca de trabajo. i 

Dicha cantidad servirá para la repatria
ción de los obreros que no encuentren tra
bajo en este territorio. 

INAUGURACIÓN DE ÜN MAUSOLEO 
MELILLA, 15.—Se ha inauguraSo el ' 

mausoleo dedicado por los farmacéutiotojs 
militares a un compañero el farmaceéutioo 
segundo don Leopoldo Méndez, muerto du
rante las. últimas operaciones. 

Al traslado de los restos asistieron las au. 
toridades y un numeroso público. 
" « p fr I . I • • * 

UN ATROPELLO 

Muerta por un automóvil 

En la plaza de Colón un «autoi arrolló 
en la tarde de ayer &> una anciana, pro
duciéndola tan oonsidccrableis lesiones, que 
falleció al ingresar on la- Casa de Soco
rro del distrito. 

El público que presenció id suceso pro» 
mowló un gran escándla/lo, y amotinándo
se quiso agredir al chófer. 

Bst«, qué se llama Francisco d© Diego 
Salcedo, pasó ante el juez. 

Ei «auto» caneante do la desgracia es 
el número 4.676. M.., propiedad de dór 
Julián Zuazo. 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar gratuitamente a todos los 
que sufren: neurastenia, debilidad cene-
ral, vértigos, reúma, estómago, diabetes 
tisis, asma, neuralgias y^ enfermedades ner-
•nosas, un remedio senoilio, ve^da^era ma 
ravilla curativa de resultados sorprenden, 
tes, que una casualidad le hizo conoó^. 
Curada personalmente, así como jQumerosoi 
enfermos, después de usar én vano todos 
los medicamentos preconizados hoy, en rfi. 
conocimiento ;etenio, y como deber de con-
ciencia, hace esta indicación, cuyo propó
sito, puramente humanitario, es la conse
cuencia da un voto. Dirigirse únicamente 
por escrito a doíia CaRnen H. Gatofé, Sal* 
mellón, 167, Barcelona. 

DOS ROBOS 
Dos sujetos, primorosamente vestidos d$ 

guardias municipales, suplicaron a María 
Rico Gómez, portera de la casa número 1 
de la calle de Peligros, que lea permitiera 
entrar en el cuchitril para gozar unos mo
mentos del atrayento y sugestivo caloroillo 
del brasero. 

Caritativa la mujer, accedió, y sin soa-
peohar lo más mínimo continuó desempe
ñando sus faepas en la escalera. 

Pero cuando María acabó y volvió a su 
cuarto, pensando en ©1 agradecimiento que 
los municipales le iban a demostrar por en; 

.humanitario proceder, se encontró con la' 
desaparición de la pareja. 

Algo le contrarió la despedida «a la fran
cesa», mas la ccntrariedad se trocó en el 
más indignante estupor al ver qua los de-
pendientes del Ayimtamiento se habían Ile.̂  
vado toda la ropa que hallaron a mano, y 
además una apetitosísima longaniza, honra 
y prez del gremio de fabricantes de embu
tidos. 

* * v 
Doña Constanza Gamo Martín, de treinta 

y un años, domiciliada en la calle de Oo<, 
lón, 13, casa de compraventa, ha sido víc«. 
tima de un robo, por parto do unos desco
nocidos, que se apoderaron de alhajas por 
valor de 4.000 pesetas. 

Siempre será el mejor calzado 

Nicolás María Rivero, 11. 

1234 

UN NUEVO NUMERADOR 
automático de alta calidad y precio bajo es el mode-, 
lo «CLIMAX», con seis ruedas de cifras de acero ní- ' 
quel, que dan la numeración correlativa sencilla (1,2, 
3,4, etc.), la numeración correlativa por duplicado 
(5,5; 6, 6; 7,7) y la numeración fija (8,' 8, 8, 8), eta 
Las cifras mjden cinco milímetros de altura, y el tin-
taje és automático, lo cual da una impresión hermo

samente clara. 

Precio dei Numerador, con frasco de 
tinta y estuche, 34 pesetas. 

Para envíos por ferrocarril, agregad 2 pesetas 

L Í IÉ PiCiÜS, PHÜlliS, 

file:///tSmUm
Dolor.es


TucTCS 17 d e f e b r e r o d e 1 8 2 1 

— "̂  :5-
m) ÍE IUÁPEQATE? M A D i a » . — A ñ o XI.—iVÍatn. <Í.C17 

DEPORTES 

GRAN PROGRAMA CICLISTA 
En vísperas del campeonato nacional: las grandes 
pruebas pedestres de Santander, Bilbao y Barcelona. 

"Carnet" excursionista. 

EXCURSIONISMO 

\ La Real Sociedlad Fotográfica acaba de 
publicar el «carnet» de sus excursiones 
correspondientes al año actual. Helo aquí; 
; MARZO: Sábado 5.—Visita a la Armería 
íleal, 

Domingo 20—San MartJn dte Valdeigle-
BÍas y Caid'also de los Vidrios. 

ABRIL: Doming-o 3.—Excursión a Esca-
lona-Maqueda. 
• Domingo 17.^A Siguenza. 
I MAYO: Domln.g-0 1.—A Avila. 

Domingo 15—^A Hita o Cogolludo. 
JUNIO: Domingo 5.—Á Segovia y La 

¡Jranja. 
• Domingo 19.—A Cerced'illa o San Ra
fael. 

DEPORTES DE INVIERNO 

El domingo próximo tendirán luigar en la 
BLeirra del Guadarrama las primeros con-
iairsps de «skis» del.programa de la «Sacie
dad Peñalara». Se celebrarán dos concur
sos, cuyps pormenores hemos indicado ha-
b© algún tiempo. 
'• Una carrera pana «neófitos» y otra para 
«veteranos» (socios mayores dte treinta y 
¡tres años); para la primera hay conoedido 
como premio un par de «skis», sieis meda

llas de piLata y siete de brcince, y para la 
segunda, además de cii'nco miedallas de pla
ta y seisi die bronce, varios objettos de utili
dad práctica. 

CICLISMO 
La «Unión Velociipédlica Española» acaba 

dIe ultimar los detalles del programa de 
sus próximos' concursos, que prometen un 
inteírés exiiraordiinario, como fácilmente 
podrá juzgar el lector. 

LESI principales pruebas serán, las si
guientes: 

6 de niarzo.—^Excursión colectiva para 
visitar la fábrica de azúcar de La Po-
vedia. 

20 de marzo.—Carpera de inauguración 
sobre el retcorrido Castellana-Colmenar el 
Viejo-Castellana, en la que se disputarán, 
además die varios objetos di© arte?, pre
mios en metálico para las tres categorías. 

27 de marzo.—Carrera con una impor
tante donación de don Domingo Agustín. 

3 de abril.^—Carrera con las condiciones 
priaicipales de la anterior. 

10 de abril.—Praeba de debutantes y 
neófitos. 

17 de abril.—^Prueba dotada por la Unión 
Velocipédica Espiañola y la casa Agustín. 

24 de abril.—Gran carrera de fondo. 

Sin fijar aún las fechas de su celebración, 
US correrán como cairacterlsticas la prue
ba de aspiíranlies, la prueba de intento 
piara igualar o superar el «record» de los 
50 kilómetroB y campeonato de España. 

CARRERA A CAMPO TRAVIESA 
SANTANDER, 15.—La importante carre

ra organizad'a por la Gimnástica d|e Torre-
lavega, de preparación para el próximo 
campeonato nacional, tuvo el resultado si
guiente: 

1, VÍCTOR SALCINES; 2, José Diestro; 
3, Fidel Sánchez; 4, José Ibáñez; 5, Ale
jandro Otero, y 6, Andrés Sánchez. 

Tiempo: treinta y cinco minutos cin
cuenta y cuatro segundos; del primero al 
segundo, veintidós siegundbs, y diel segundo 
al tercero, diez y siete segundos. Treinta 
y dos concurrentes. Terreno duro. 

IK ve -m 

BILBAO, 15. —El i m p o r t ó t e «cross 
country» celebrado bajo los auspicios del 
«Deportivo», de Baraoaldo, ha arrojado la 
sigudente clas¡ficació;n. 

1, ACEBAL, de Baracaldo; 2, Mainz.arrar 
ga, del «Fortuna»; 3, San Miguel, también 
del <<Fortünia»; 4, Pialma; 5, Irure, y 6, Es
tefanía. 

Tiempo: treinta y s,iete mjnutos diiez y 
seiis segundos; del, primero al sieigumdia, diez 
y nueve segundos, y del segundo al terce
ro, un minuto. Treinta comcurrentes. 

. • * * * -

BARCELONA, 15.—La segunda carrera, 
denominada «Jean Boiuin»,. en el recorrida 
Esplugas-Parque, tuvo un éxito resonante, 
gracias a la enorme voluntad que puso en 
su organización la «Federació Caíalana 
d'Atietiame». De los 64 inscritos sólo se 
retirsa-om 13 corredorES, y de los partici 

panites, 48 terminaron el recorrido. Par-
ti<3ipaa-on muchos corredores de Sociedades 
nuevas, y loa Clubs que tuvieron mayoir nú-
merio de participantes fueron ©1 «Español», 
«Europa», «Igualada», «Enciclopédico», 
«Barcelona» y «Ateneo». 

La clasificación se estableció como sigue: 
1, TEODORO PONS; 2, Pedro Bosch; 3, 

Manuel Cutié; 4, José Cafflet; 5, Adlrián 
García, y 6, Miguel Palau. 

Tiempo: ti-einta y dos minutos cuarenta 
y tres segundos; del primero al segundo, 
treinta y nueve segundos, y del segundo al 
tercero, veinticinco segundos. 

PESOS T HALTERAS 

El atleta italiano Giovani Raicevich ha 
conseguido levantar 207 kilos 700 gramos, 
superando, por lo tanto, el «'record"» esta-
blieoido por Cadíne. 

FOOTBALL RUGBY 
LONDRES, 15.—El resultado del encuen

tro «interniaeional» (?), presenciíado por 
toda la familia real inglesa y muchos mi
les de espectadores, celebrado en el re
nombrado campo de Twickenhaim, fué el 
siguiente: 

INGLATERRA .,• 15 puntos 
Irlanda O » 

N. de la R.—El encuentro entre ingle^ 
ses e irlandeses se remonta hace más de 
cuarenta y cinco, años, y ^tesde entonces se 
ha celebrado anualmente sin intlerrupción, 
exceptuando los años db la guerra. Los in
gleses se llevan el gato al agua, pues de 
los 40 partidos celebrados ganiaron 26, 
mientras los otros 12, registránidos© tan 
sólo en tan largo tiempo dos empates. 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O E A L . y CULTOS 

—•— 
DIfi 17. — Jueves. — Santos Julián de Capadocia, 

Donato y Teódulo, mártires; Claudio, Eutropio y 
Silviuo, Obispos, y Santa Constancia, mártir. 

La misa y oficio difino son de la feria quinta, con 
rito simplificado y color morado. 

aaoracifin Nocturna.—San Agiistín. 
Ave María.—A las once, misa y comida a 40 mu

jeres. 
cuarenta Horas.—Bn San Luis. 
Corte de María.—De la Flor de Lis, en Santa 

María; de Lourdes, ea San José; Corazón de María, 
en su parroquia, de las Peñuelas y santuario (Buen 
Suceso); de la Caridad del Pobre, en las Descalzas 
Eeales. 

Parroquia fle San Luis.—(Cuarenta Horas.)—Con
tinúa la novena 3\ Santísimo Cristo de la Fe . A las 
ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las diez, 
misa solemne, predicando el señor Moreno, y a las 
seis y media, estaciín, novena, sermón, por el seior 
Vázquez Camarasa, y solemne reserva. 

Parroquia fle San Ildefonso.—Continúa la novena 
a Nuestra Señora de Lourdes; por la tarde, a 
cinco y media, los ejercicios, predicando don Gre
gorio Herrero García. 

Bernarflas ael Sacramento. — Por la tarde, a las 
cinco, exposición, estación, rosario, sermón, que pre
dica don Pedro José Martínez, miserere y reserva. 

Calatraias. — Por la mañana, a las doce, misa, 
rosario .7 víacrucis. 

Carboneras.—A las nueve, misa cantada. 

HOKA SRNTa 
Parroquias.—El Salvador y San Nicolás: 'A laa 

once de la maCana, con exposición.—Purísimo Cora
zón do María: A las seis y media de la tarde.— 
Santiago: A las cinco y media de la tarde, predi, 
cando don Enrique Vázquez Camarasa. 

Iglesias.—Buena Dic ta : ;A las cinco de la tar
is.—Capnchinas (Cntide de Tnreno). a las cinco do 

la tarde, con exposición y sermón .^Comendadoras da 
Santiago: A las ocho y media de la mañana, cuu 
exposición.—^Hospital do San Francisco de Paula: 
A las cinco de la tarde, predicando el señor Gra
cia.—Perpetuo Soco lo ; A las cinco y media de la 
tarde,—Pontificia; A las seis y media de la tardo, 
predicando el reverendo padre Gamarra.—Reparado

ras ; Á las cinco da la tarda, {<redicanda el rers. i 
rendo padre José Calasanz.—San Mannel y San B»>l 
nito: A las cinco de la tardo.—Sagrado Gooraxáii y 
San Francisco de Borja: A las cinco y media, pre
dicando el reverendo padre Eubio, S. J . 

(Este perK^oico so publica £on censara eclesiástica.y 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE H o y i 

KEftL.—-.^.ias nueve y media (función 58 de abo 
no, 45 del turno segundo), Lakmé. 

ESPAÑOL—A las seis y media y a las diez y . 
media. La tierra. ^ 

COMEDIA—A las seis y a las diez y cuarto. El 
oficial cuarto y Las pecadoras. 

L A R A . ^ A las seis, Doña Clarines y Niñón.—A las' 
diez y media, Pasionera y Niñón. ' \ 

CENTEO.—A las cinco y media, Amores y amo
ríos.'—A las diez y cuarto, Margarita la Tanagra. . 

ESLAVA—A las seis. No te ofendas, Beatriz, y'; 
hermanas Corio.—A las diez y cuarto. Nocturno agí. i 
tado, E l Carnaval de Puk y de Plok, La maña da la 
mañica y hermanas Corio. 

INFANTA ISABEL.—A las seis. Su aJteza a», 
casa y Alfonso X I I , 13.—A las diez y media, Amer 
es vida. [ 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y media y ai 
las diez y media. La república de la broma. •, 

LATINA.—A las seis y a las diez. El paraíso y i 
Balder. 

APOLO.—A las seis j - cuarto y a las diez y wm-
dia, El parque de Sevilla. 

CÓMICO'.—A las seis y cuarto. El piUnelo del 
París y Los dos lunares.—A las diez y cuarto,' 
IJOS dos pilletes. 

CERVANTES.—A las seis y a las once y media,, 
Las delicias de Capua.—A las siete y cuarto. La-
suerte loca.—A las diez y cuarto. E l pnñao d© rosas.' 

NOVEDADES—A las seis. La miUonaría.—A lié 
siete y cuarto. Del Sacro-Monte.—A las nueve y 
media, La romería del odio.—A las diez y media, 
Ija cocina.—A las once y tres cuartos, El compa
ñero cocido. 

* * * 
(El anuncio ae las obras en esta cartelera no ga-

pone su aprobacidn ni recomendacífin.) 

LOS EXCELENTÍSIMOS SESOBES 

• Y Sü ESPOSO 

MABQUE8ES DE SAN MIGUEL DE AGUAYO 
qua fallecieron, respeotísameníe, los días 18 de diciembre de 1913 y 4 de julio de 1901. 

Después de rccjiMf los San tos Sac ramen tos y la bendición 
de Su San t idad 

R.I.P. 
S u s h i jos , d o ñ a M a r í a , -viuda d e B u i z d e G á m i z , m a r q u e s a d e M o n t e s C l a r o s ; doH 

E d u a r d o , m a r q u é s da S a n M i g u e l d e A g u a y o : d o ñ a B i t a , d o n L u i s , d o n E a m ó n , d o n 
K a f a e l , d o ñ a D o l o r e s y d o ñ a M a r í a J o s e f a ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a H o r t e n s i a de l M o n t e , ex
c e l e n t í s i m o , s e ñ o r d o n E a f a e l G a s s e t , s eño r i n a r q u é s d e A l d a m a , d o n P e d r o Alva roz V e -
l lu t i , d o ñ a B i o a r d a A l z u g a r a y , d o ñ a L e o n o r y d o ñ a Sofía A r a n a ; n i e t o s y d e m á s f a m i l i a 

E U I Í G A N a s u s a m i g o s l es t e n g a n p r e s e n t e e n sUjS o r a c i o n e s . 

Todas las misas que se celebren los días 17 y 20 en San Ginés, y 17 y 22 en el santuario del Per
petuo Socorro (cajle de Manuel Silvela) ; el 18'en el oratorio del Caballero de Gracia; 18 y 26 en la Con
cepción ; 18 y 22 en San Mignel; 19 y 21 en el Carmen; el 21 en el Sagrado Corazón (calle de la 
F lo r ) ; 21 y 27 en las Descalzas Eeales; 23 y 24 en San Luis ; 25 en San Martín; 25 y 26 en Jesús, y el 
20 en Santa Cruz y en San José, así como el alumbrado del Saatisimo Saoríwnento el 18 de todos loa 
meees en las religiosas Esclavas (paseo de Martínez Campos), de esta Corte; las misas que también se 
digan en loa pueblos de Corella, Mendigorria y Marañón (Navarra); Zafauz (Guipúzcoa), y Alcoben-
iaa (Madrid), serán aplicadas por el eterno descanso de las almas de los finados. 

Todos los señores Prelados de España tienen conbedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

LA SOLUCIÓN, Agencia de publicidad, plaza de Cílenquc, 1. 

V t r s i O S Y C O i S Í A C 
Casa fundada en ei 

año 1730 .^^^ =.««,^ 
"" ™ ' " ' ™ ' PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 
Macharaudo. vi&e^ el más renom

brado de la región. 
Oircccióu: F£D BO DOAIECQ T CIA^ Jeres de la Frontera 

iELieseEMOHi 
FuesiteS} 7 

: -Te léfono 415-M-

OFISnFOHiiüif 

OEiflSEMZr 
l a rpas US cunas. 3 

SLIMENTO PASA A¥S3 DE CORBAL 
En saqaltos de cinco kilogramos, para 500 gallinas, pe

setas 6,30 (franco fle jiortes ferrocarril). . 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ARENTS DB MÁS (BAEqELONA) 

Oasiones para las novias 
en los Grandes Almaceees ¿®Je?o£?Síu?nat®iicaS)': 
Ropa blanca confeccionada en todas las tallas para componer los grandes equipos. Ropa de ea-' 

m a en ricas holandas con primorosos trabajos a mano con 50 por 100 de rebí^fa. 
Por 80 pesetas. Juegos personales compuestos de cinco pren

das, con enagua, combinación de oubrecorsé 
forma Imperio y adornados con encajes y 
aplicaciones. 

Por 6,95 Camisas enteramente bordadas a mano. 
Por 3,95 Pantalones con entredoses bordados. 
Por 9,75 Camisones con bordados. 
Por 6,95 Enaguas con bordados. 
Por 21,20 Juegos de cama completos muy prácticos. 
Por 7,25 Sábanas confeccionadas de un ancho, buena tela. 
Por 40 Cubrecamas de nansú. 
Por 13,95 C!olchas de piqué. 
Por 1,50 Toallas de felpa. 
Por 2,25 Media docena pañuelos jaretón y vainica. 
Por 1,50 Medias negro extra, clase superior. 
Gran saldo en retales de seda y terciopelo. Colchas de seda. Edredones de raso fantasía;, 
tas y cubrecamas de lujo. Lencería fina pa ra íopa personal y de cama, con 50 por 100 de re
baja. Tapices de nudo y terciopelo en todos tamaños, tapices de pared extranjeros, cortinajes, 
pasos, realces, etc Especialidad en equipos de novia. Delantales para criados, modelos espe

ciales pa ra cada clase de servicios. Siempre novedades. 

Entrada lifere. s-s 15, Puerta del Sol, 15. i-s Precios fijos 
O V O I D E S , 5 PESETAS 40 Kl€oS 

Tonda, 105 ptas. domicilio. Fábrica de estos despachos: San 
Vicente, 3 ; Pez, 14; Aguilera. 47; J . y María, 8; Barco, 13; 
Calatrava, 16; Alcalá, 180; Valencia, 2; Glta. Quevedo, 3 ; 
Sta. Brígida, 38. Almacenes, Peñuelas, 10. Tifos. M. 604, 

J . 1.855. J . 673, ' S. 185. 

i Diin osi 11 
—Le repito que son 

las mejores del mHudo 
las PASTILLAS CRES
PO. 

—ITúv qné? iPor qué? 
—^Pues porque basta 

una para calmar la tos; 
poTique ine|oran el esta
do catarral; porque su 
acción es puramente lo
cal; porque saben bien. 
meiasQOS e l loias 
iasiapiaGlasdeEspafia 

MIL 
completamente garantieadas 
rentan dos diarias. San Bar-

'•olomé, 4. 

< . Imprenta, Lítcgnifla 
y Papelería. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 

Objetos fie escritorio. 
Timbrados. 

P E L I G R O S , 3 .—TELEFONO 2.513. 
T A Í ; L E E B S , P I Z Á E E O , 15. 

CALZADOS IMffi^ORABLES 

LA FORMA ELEC E 
2, ANCHA D E SAN BERNARDO, 2 

Oran sactlflo en calzados üe caballero, y niño. -

Teléfonos de EL DEBATE 
Fíedacción. . . . . . . 365 M 
Administración . . . . . 398 M 

Imprenta. . . . . . . . 369 M 

CURAClto PRONTA Y SEGURA 
con u ú 

PASTILLAS delDr. ANDREU 
De venía ea todas las Famiaoiaa 

Los que tengan ^ ^ ̂ ^ I W i j ^ % o sofocación 
usen los Olf^asrlllos antiftsii&átieos y ios Capeles 
azoftáos deS Dr. Andreu» que lo calman en el acto y 
perroilen descansar durante la noche. 

EL D E B a r n 
BeáacciiSit SSS I L 
Admmiatraciái i -___ S98 M. 

Por 18,95 Edredones para cama llenos de m i r a ^ a n o . 
Por 20 Piezaa tola blanca para ropa personal. 
Por 27,50 Piezas de tela para sábanas. 
Por 1,95 Juegos de visillos bordados. 
Por 30,50 Juegos cortinas de tul, formas fantaeia. 
Por 0,75 Juegos barras doradas para visilloa. 
Por 19,95 Faldas, combinaciones de seda. 
Por 60 Cortes de vestidos de seda brochada. 
Por 68,85 Cortes de vestidos de rico cbarmouse. 
Por 62,60 Cortes de vestidos de raso meteoro. 
Por 55,80 Cortes de vestidos de mesalina de seda. 
Por 44,85 Cortes de vestidos de crespón de seda. 
Por 84 Cortes de vestidos de colienne de seda. 
Por 22,50 Cortes de vestidos de sedas lavables. 
Por 19,60 Cortes de vestidos de gasas ToUe. 

aiooiio de fíeselas pora ei 21 ds mayo 
De este y de todos los sorteos remite billetes a provin
cias . y extranajero, remitiendo fondos a su administradora, 
flofia Felisa Ortega. — Plasa de Santa Cruz, 2. — Madrid. 

S Siempre novedades.—Los mejores y más económicos* 
FOENCARRAL, 136.—VISITAD ESTA CASS 

ÍOOSIUE 
Mercedes llmonslne, recién salido de fábrica, 16/45 H P . , ^n 
válvulas, divinamente equipado y a gran lujo, vendo barato 
por tener necesidad do salir para Alemania. Ixniis !Wdl, 

Callo do las Delicias, 13. 

fíjese usted en los escaparates que atraen 
su atención por Sa blancura ybrlHantezde suluz 

Cs gue están alumbrados con nuevas lámparas 

PHILIP5"P)I3GP)" 
LLEMAS DEGAS ARGÓN 
'OBLE Y MEJOR LUZ A MITAD DE COSTE 

OUE ^OM LA5 LAMPARAS DE FMMJNTO 

QUE ik m zmytmm A NADIE 

P a r a el comercio, industrias y part iculares las únicas lámparas que les proporcionan un alumbrado perfecto 
son las PHILIPS ARGA y 1/2 WATIO, con un coste mínimo. Las de filamento gastan un 50 a 100 por 100 más. 

i i POP RiayGf: eoOLFO HIELSCHER, S. A. - Ifladrid, marqÍKís de cunas, 10. •• Barcelona, iellsrca, 198 

SEGUNDO ANITEBSAJRIO 
DEL ILUSTHISIMO SEÑOK 

,, 

CONFIflWDO SUS PRePftCANDAg 

ft Lft OFICINA TÉCNICA DE PU-

BLieioAB DE E L D E B A T E . 

QUE CUENTA CON PERSONAL 

EXPERTO Y ESPECIALIZADO SN El. 

PIFiC». ABTÉ PE LA PUBLieiDAP 

i |[ lili 
Y T O E D E S I L L A S . 

i Caballero da la Orden de Santiago 

üoeliliec!Oeiiüe!eirerQilei§li 
Habiendo recilbiato los Santos Sacramentos 

y la bcndicióu de Sn Santidad 

Su viuda, hijos, padres, madre política y 
demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos le en
comienden a Dios. 

Todas las misas que se -celebren, los días 
18 len el Cristjo de la Salud, 19 eai el Asilo 
de Huérfanos del Sagirado Corazón, San 
Pascual, Sagrado Corazón y San Francis
co de Borja, parroquia de Santa Cruz'(Se
villa), y el día 20 en la piarroquiia de la 
Concepción» serán aplicadas por su eterno 
descanso. 

CALLE D E ALCALÁ, FRENTE A 
LAS CALATRAVAS 

Tubo aigcstiso. Ríñones. DlaiJetes. infecoloDes gastro 
intestinales.—RetDá ae las Ue mesa por lo aigestlys. 

Cada cosa por su tiempo, 
y los nabos por Adviento. 

Si no quieres ser pelón, ^ 
usa Petróleo Sansón. 

Gracia, finura y ternura 
se logran con Peca Cura. 

Para los dientes, Joaquina, 
usa elixir Polarina; 
y para la cara y manos, 
el jabón Cortés Hermanos; 
y por esto la Joaquina 
tiene la cara tan fina, 
y a más, los dientes muy sanos. 

Sabfin, 1,50. Crema, 2,80. }>oIios, 2,50". Agua Catanga, E,SO. 
Agaa da Colonia, 3,30, 6,10 y Í6 pesetas, según frasco. Locio
nes para el peló, 4,S0, 6,50 y 20 pesetas, segiin {rases. 

Ultimss cr©3Cion@3 
Profiuctos serie «IDEAL» 

Acacia, Mimosa Ginesta, Eosa de Jerioó, Admirable Matinal, 
Chipre, Bocio, Flor, Bosa, Vértigo, Clavel, Muguet, Violeta 

Jazmín. 
Jabón, 3. Polvca, i. Loción, é,50, 6,50 y 20 pesetas, s e ^ n 
frasco. Esencia para el pañuelo, 18 pesetas frasco con estucfie. 

C O B T £ i HERMANOS.—$AKBU (BABGELONA) 

P\ PASA flOElfiAJtM 
EL MEJOR REMEDIO 

mmmmsm 
Vo píiT.Infll. 

Stnyoílo n» 
florlvador 

n 1 1 J i y 
T o i d i 

Cora -
p o « í -
C i Ó 1 
n n e r a 
r t e s a p a r . 
c l ó n d e l a 
g o r c l n r a s u -

f 

Venta en todas las 
fannacias, al precio 
degpts. frasco, yea 
elLaboratorioFJES-
ípjl; por correo, 
£,50. A l a m e d a , 1 7 , 
S a n . S e 1 > a 8 t l á n ~ 
G n i p d z c o a - l C s p a ñ a 

f 

m 
PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

MaielLOrtega 
<HIJ0S) 

En£0iní8iiüa-20-ilD" 
o m m 171 • aiDBiD 

COMPRAS 
COMPRO cuadros antignoa y 
inoderuos, t o l a s antiguas, 
mnebles antigües, abanicoa, 
bronces, fallas, porcelanas, 
miniaturas, Galerías Ferreres. 
Plaza Saii Miguel, 8, pria-
cipales. 

SELLOS espa&oles. 
mia altos precios. 
ferenoia 
Cruz, 1, 

de 1850 
Madrid. 

pago los 
con 
a 

pro-
1870. 

SELLOS colecciones, onti 
guos, en oartab y sueltos, lo
tes toda importancia. Paga 
remos valor máximo. Car
men, 16. B . 

DEMANDAS 
SEKORITft se ofrece para 
acompañar y cuidar nilSos o 
señora; sabe música; modesta-s 
pretensiones. Princesa, 30. 

ENSESANZA 
SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, ipglés, ale
mán, contabilidad, luecano-
gratía. Confortable vida fa
milia. Bonito sitib, sanísimo. 
Precios económicos. Bxiste 
casa sucursal especial para se
ñoritas. Escribid: Abbé ,Jour-
niao, curé Puyreaux, par 
Mansle, Charente (EVajioia). 

BACHILLERATO abreviado. 
Jlstudios por correspondencia. 
Informes gratuitos. Academia 
Maiianu. Silva, 45. 

T A Q U I G R A F Í A . Enseñanza 

Instituto Eeus. Preciados, 23. 

lAUXILARES Gobernación. 
Preparación completa. Espe-
cdal para señoritas. Legani-
tos, 8. Academia Anglada 
Flores. 

MODISTA bilbaína. Corte in. 
?lés. Elegante confección. Pre
cios económicos. Carmen, 23 
entresuelo. 

P E R D I D A S 
POLACO Olszewski perdió 
pasaporte número 3. Devolver 
negación, Monte-Bsquinza, 38. 

PRESTAMOS 
MIL PESETAS prodacen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 
rRSSPASffSE gran tienda, 
v'tio céntrico, mucho tránsito. 
Eazón, Corredera Baja, 27, 
-egundo derecha. 

FARMACIA Madrid. Céntrica, 
icreditada; grandes rendimien
tos. ManuS Conde, Villa-
lar, 8. 

VARIOS 
ANTIRREUMATICO Fore-
dal cura coa un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo, Viña; 
se remite certificado. 

A y i C O L T O R E S : «La Abun
dancia» , reconstituyente para 
poUuelos, poderoso estimulan
te pojítlu-a gallinas. Granja 
Molina, Ñapóles, 99, Barce
lona. -̂  • 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen-
oia. Teléfono 610. 

VENTAS 
PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precio» sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

YEA nuestros precios y cali
dad de artículos y compáre
los con los que dicen de li
quidación. Sastrería Orrahvan 
Son, Ltd. San Bernardo,, 56. 

VENDO máquinas de coser, 
hacer medias y escribir. Car
men, 23. 
URGE pOT testamentaría 
Venta caJsa entrada paseo 
Delicias, Precio 30.000 du
ros. Eazón, Ayala, 20, terce
ro. Señor Eedondo. 

V É N D E S E «Indian» t o d a 
prueba, Segovia, 35, alp&rg»-' 
tería. 

¡isiiirTiii 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA, sombrerer», ia- ' 
mejoraibles referencias. Fer
nández de la Hoz, 4, pri
mero. 
VIUDS ¡ovan SorvM» a f*r-
sotKi sola, cuidar niSiw; »be , 

cocina. >íofail», 42-41. 


